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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
T E L E G R A M A S POR E L C A B L E . 
SEBTICIO PARTICULAR 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DS I**. MARISA. 
Habana. 
T M L . a a x t Á . i £ J L B n m M o - a r . 
Madrid, 21 de setiembre, á las i 
7 déla mañana. S 
l i a c o m i s i ó n encargada de redac-
tar el proyecto de l ey y l a s b a s e s 
para la reforma de los A r a n c e l e s de 
A d u a n a s de l a i s l a da C u b a , e s t á 
trabajando con gran act iv idad. 
H a terminado s u s trabajos l a co-
m i s i ó n encargada de redactar e l 
proyecto de ley para establecer e l 
Juicio oral y p ú b l i c o en l a i s l a de 
C u b a . 
P a r e c e que se h a acordado l l a m a r 
l a a t e n c i ó n del gobierno de F r a n c i a 
respecto del v ia je de D. Carlos , pues 
e l Minis ter io se m u e s t r a disgusta-
do de que se le h a y a permitido des-
embarcar en u n puerto de l a Hepú* 
bliea. 
Nueva York, 21 de setiembre, á las i 
S déla mañana. S 
S e g ú n te legramas de G u a t e m a l a , 
e l minis tro de d icha R e p ú b l i c a en 
W a s h i n g t o n , el Arzobispo y algu-
nos amigos de estos t i enen e l pro-
yecto de dirigirse á S a n F r a n c i s c o 
de Cal i fornia para procurar los me-
dios de fomentar u n a r e v o l u c i ó n e n 
aque l p a í s contra s u actual P r e s i -
dente, por haber resuelto el gobier-
no no oponerse a l establecimiento 
de u n a ig les ia protestante en l a ca-
pital de d icha R e p ú b l i c a . 
Lóndres, 21 de setiembre, d ía s t 
8 .v 45 ms. de la mañana. S 
S n u n doc umento publicado pore l 
gobierno se supone que l a L i g a na-
cional i r landesa se ha l la estableci-
da en mult i tud de lugares de I r -
landa. 
París, 21 de setiembre, á las 
9 y 5 ms. de la mañana 
L a s autoridades a l emanas h a n a-
rrestado a l hijo mayor de M r . Schae-
naebeles , j ó v e n de 16 a ñ o s de edad, 
por cruzar l a frontera cerca de Che-
minot, y fijado en u n á r b o l u n cartel 
con los o d o r e s franceses en l a eara 
principal . 
COTIZACIONES 
D B L 
G O L H O U O D B C O B R E D O X S S . 
C a m b i o s . 
!
4 á 6 p g P . oro M -
6 i á (H p S P., OTO M -
J paCol, ¿ 6 0 afr. 
••16Í1 < l 7 p 8 P., oroo» 
l pafiol, á 3 dfr. 
' SJ 5 4Í p g P . oro « -
' | pafiol, a 60 á\r. 
f 9 J á l O p g p . , o r o 
i pafiol, 60drr . 
" * ) n i á n i pg P . 
fcHpafiol. ' í ' i i», 
•• 8 a 10 pg anual oro j 
A N U I A . . 
V I . K M A N I A 
S S T A D O S - Ü N I D O S 
D B B U U Í Í N T O 
T I TÍ 
M E R C A N 
C e r c a d o nacional 
« t o c o , irone» de Dero.no j ) 9 & 9i n . oro arroba. 
Eilhbux, bajo & r egu la r . . . . » 
¿em, idem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, Ídem, id., florete 
9} rt. oro arroba. 
I 0 i 4 I C i r«. oro arroba 
Cogucho, inferior ¿ regular, / 
ntimeró 8 á 9 (T. J I . ) . . . . . . t 4 4 * o r o 
(dem bueno á superior, n ú m e - , 
ro 10 á 11. í dem. 
Quebrado inferior á regular, 
ntimero 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
(dem superior, n? 17 á 18 i d . , 
dem floróte. n9 1» « SO Id 
4{ á 4} rs. oro arroba. 
5i 4 rs. oro arroba. 
5} á 6 rs. oro arroba. 
6i á 6} rs. oro arroba. 
T < Ti i», o r r arrobe. 
Mercado extranjero. 
OSMTRLFDGAfl DE OÜABAPO. 
Eixtraiyero.—tolarisaolon 94 i 96. Sacos: de &i 
<• 5f ceaies ero arroba: bocoyes de 4( á 5 81I6 reales 
•TO «rroha. según n i mero 
AXOOÁM DB K I B U 
Polarizaolon 88 á 90. De S| i H rs. oro arroba, se-
j u u - o r a í e j número. 
AEUOAK M ABO ABADO 
Polar i i ación 86 £ 90. Común á regular refino 3} á 4^ rs. oro arroba. 
T E L E G R A M A S C O M E S C I A Z Í E S . 
Nueva York, setiembre 20, d las 5% 
de la tarde. 
Onzas espafiolas, á $15-70. 
Descuento papel comercial) 60 d¡v., 7 á 
8 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
á $4-81 cts. 
Idem sobre París, 60 dir. (banqueros) á 6 
francos 25 cts. 
I d e m sobre Hambnrgo, 60 d[T. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Cuidos, 4 
por 100, á 125 ex-interés. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, de 5?é & 5 7il6. 
Centrífugas, costo j flete, de 8 I1I6 á 8Jé. 
Regular, d buen refino, de 4 13il6 á 4 15il6. 
Azúcar de miel, 4i4 fi 4Jé. 
sar Vendidos: 400 bocoyes de azdcar. 
Idem: 6,000 sacos de idem. 
E l mercado quieto y flojo. 
Mieles nueras, de 10 á 20. 
Manteca (Wilcox) cu tercerolas, ú 7. 
Lóndres , setiembre 20, 
Azdcar de remolacha, á 10(8. 
Azdcar centrífuga, pol. 06, á 18(0. 
Idem regular refino, de 11 [O á 12. 
Consolidados, á 101 5il6 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 67 ex-divi-
dondo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
JParls, setiembre 20. 
lienta, 8 por 100, á 81 fr. 87^ cts. ex-ln 
terés. 
(Quedaprohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de 2a Ley de Propiedad Intelectual.) 
Oolisaciones de la Bolsa Oficial 
ül dia de 21 setiembre de 1887. 
O H O s Abrió á 287 por 100 y 
oKi. \ -^rrade á87 á 287 
nftftn H a P A f i ' U . . f u « r IOO A las dniu 
11 á l 2 p g P ' oro 
. . 13 6 1 4 i p g D . oro 
• t ó a U 3 sor 100 iaieróa j 
ano de amortdsaolon 
anual • • 
í ' í em , id . y 2 i d . . . . . . . . . . r > 
Idemde a n u a l i d a d e s . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Billetes hipo', barloa del 
Tesoro á e l a Isla de Cu-
Boins del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D . oro. 
ACCIONISS-
Baroo Kíi-aílol Ce la l'ú!' 
de Cuba as-d? 
Be ' j «30 Inánsl rlrJ • • 
S a ú c o y Oompafii'a do A l -
macene» i « y d d 
Comercio 
2:'UicoÁ«,íüf>la.. 
Cúrapama de Almiwené» 
de D^nósito de Rauta 
Catalina 
C^Ja de Ahorros, Desciien-
toa y Depósitos de la 
Habana • 
Orédlto Territorial H ipo-
teoarlo de la Is la de 
Cuba 
Jfcnpresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Compañía de V a -
pores de la Bah ía • 
Compafiía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Oompa&fa Bspafiola de 
Alambrado de G a s . . . . 58} á 54 p g D oro 
Compañía C a b a n a de 
Alumbrado de d a s . . . . . 
Compañía Bspañola de 
Alambrado de Gas do 
Matansas 70} p g D . oro 
Nuera Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la fí»bana... 60 | á 61 v % D . oro 
Oompa&ía de Ctcuinos de 
Hierro de Matanzas i 
Saban i l l a . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J í c a r o . . . . . . . . 12 á l 2 i p § P . oro 
Compañía da Caminos de 
Hierro de C ienfaegosá 
VUlaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de 8 a g u a l a 
Grande 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Caibarien á 
Banoti-Spíritas ex -d? . - 2 á 1 p g P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bah ía de la 
Habana á Matansas • • • • • • 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 15} á 16 p g D . ore 
l^rrooorril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Beflnería de C á r d e n a s . . . . par á 1 p g P . oro. 







S e ñ o r e s Corredores de s e m a n a 
D B C A M B I O S . — D . J o s é Soto Navarro. 
D E FRUTOS.••-1>. Joaquín Gumá y Fe r rán y don 
J o s é Infante, auxiliar do corredor. 
e?pia—Hábiono, 21 <1< setiembre de 1887.—Kl 
Síndico interino, J o r ó <2e Montalvan. 
NOTICIAS D E VALORES 
c Abrid & 287 por 100 y 
^ * r S r S n a * ^ \ eerrdde 287 á 287 íeí ©TIMO espanoi. 1 p0r \ Q Q M 
PONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 p g interés y uno d 
amorlizacion anua! 
Idan idem y 2 idem 
idem de anualidades 
Billetes de la Is la de C u b a . . . . . 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Bspañol de la Isla de Cuba 
Banco Industrial acciones reda 
oídas á 250 en liquidación 
Banco y Compañía de Almacene; 
de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
üompa&fa de Almacenos de De-
pósito de Santa C a t a l i n a . . . 
Coja de Ahorros, Descuentos y 
Depósi tos de la Habana 
Crédi to Terr i tor ial Hipotecario d 
la Isla de Cuba 
Bmpresa de Fomento y Navego-
oion del Sur , 
Primera Compañía de Vapores d> 
la Bah ía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados. . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Bepafiolo do Alambra-
do de G a s . . . . . . 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Españo la de Alumbra-
do de Gas de Matanzas.. 
Compañía de r-bs Hispano-Ameri-
cana C o u « o i i d a d a . . . . 
Compañía de Caminos de Hien* 
de!» Hsbar.a.. i, , 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Matanxaa á Sabanilla 
Compañía de Caminos de H i e m 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compaüía <ie Caminos de H i e m 
de Cienfuegos y VUlaclara 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Sogaa la Grande f 
'Jompafiía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanc t i -Sp í r i tus . . 
Compañía del Ferrocarril del Oestt 
Compañía de Caminos de H i e m 
de la Bahía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba . . . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n , , . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Terri torial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 p g inte-
rés anual 
I d . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual 
Couipradorei. Yemd' 
101) á 103 
m 6 13 
80 á 70 
52 á 48 
96 á 91 
54 á 53 
36 á 29 
74 á 65 
74Í á 72 
82i i 81i 
m i 20Í 
12} i 13 
23i i 22 











18} á 15 D 
78 á 75 
nahana. 21 de setiembre de 1S87. 
D E O F I C I O . 
19 á 20 p g D . oro 
2 1 } á 2 2 pgD.oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H i -
potecario de lo Isla de 
Cuba. 
IJédaloa Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual . . . . . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
8 mea Catalina con el 6 
por 100 hitará» *nn« in „ „ ^ 
COMANDANCIA G K N B n A I j DE IÍA P R O V I N C I A 
DE l . A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l pal-ano D. Agavuto Can» García, vecino que fué 
de la calle de la Lealtad nAmero 125, de e^ta ciudad 
y cuvo domicilio hov se i.nora, se servirá presentarse 
eu la Secretaría dei'Gobieino Mili tar de esta Plaza en 
dia y hora Lábil, con ubjot.o de enterarle de un asante 
que le concierne. 
Habana, 19 de setiembre de 1887.—El Comandante 
Maorutario, Mar iu t i o Martí,. S-21 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
Dtt LA ( I A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l sargento 2? licenciado Manuel B uza López , 
vecino que fué de la calle de la Habana námero 136, 
on> o domioilio boy »e ignora, sn s»rvirá presentarse 
c-u la Societaria del G btt-mo Mili tar de la Plaza i-n 
i u y hura h^bíl con objeto de enterarlo de un asiiuto 
que le con cierne. 
adh;i,.a, 19 rin setiembre do 1887.—El Comandante 
SoartAorio, Uariavo Sfturtí. 3-21 
N E G O C I A D O D E I N S C B T P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Exnrao Sr. Oomíndanto General 
del Aposiadmo que empiecen los exámeaes dama 
luinisias iiavsles qUM previene el Ki-g amoiito de k'S 
raisnu's en la Comiodau 'ña de Ingeniero» del Arseuul, 
el diu IV del mes entrante, se anuncia á ñu de que l i s 
lüdivldaos de esta clase qae deseen ser examinados, 
presenten á S £ . sns intcaacias dnliidimeute uo 
meotadas antes del <lia 30 del corriente, que es el úl-
timo en que serán admitidas. 
H .bans, 20 de Setiembre de 1887.—j&ui» <?. y Car 
honell. 3-21 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
AKDNOIO. 
E l músico licenciado del Bxtallon de Ingenieros, 
Eduardo Ortiz Santos, cuyo domicilio se ignora, se 
servirá presentarse en la Secretaría de eete Gobierno 
Mil i tar en dia y hora hábil , con el fia de enterarlo de 
un asunto qu« le concierne. 
Habana, 17 de Setiembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-20 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A 
D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
Por el presente se avisa á los que deseen prestar 
exámen para ayudantes de máquina eventuales, de 
conformidad con el anuncio inserto en la Gaceta del 
dia 8 del actual, D I A U I O DK U K MARINA y Voz de C u -
ba de la misma fecha, que el dia 25 del presente mes 
termina el plazo para la admisión de instancias. 
Habana, 16 de SHiembre de 1 8 8 7 . — ¿ w s de la P i l a 
3-20 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Oonvoeatoria pa ra exámenes de p rác t i cos titulares 
Debiendo tener lagar el 30 del corriente mes en es-
ta Capitanía de Puerto los exámenes para prácticos 
titulares del mismo que se ordenan en la Base 5? de 
la Real Orden de 11 de marzo de 1886, por el presente 
se convoca á los pilotos, patrones ó indi víduoa de mar 
inscritos qae llenen los requisitos qae marca la Ley y 
que deseen examinarse para qae con la debida ant ic i -
pación presenten en esta Capi tanía de Puerto sus ins-
tancias debidamente documentadas y dirigidas á mi 
autoridad. 
Habana, 3 de setiembre de 1887.—Jofe M * de N o -
ras. 8-6 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado rebajado del primer batallón del reg i -
miento infantería de la Reina, Angel San Perello, ha 
extraviado la libreta que para trabajar en el ingenio 
San Agust ín en la provincia de Matanzas, se le autori-
zó en 28 de octubre del año próximo pasado, quedando 
nula y sin ningún valor la extraviada, por haber cesa-
do en su rebaja dicho individuo. 
Lo que se bace saber por medio de este anuncio pa-
ra general conocimiento. 
Habana, 13 de setiembre de 1887.—£1 Coman- ante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 8 - l f 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
N C M . 3 5 . 
D I R E C C I O N D E H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
ISLAS BRITÁNICAS. 
ESCOCIA, COSTA E . 
156. S ü P B E S I O N D E V A R I A S B O T A S . ( A . a. N . , 
n ú m e r o 252142. Parts 1887.^ Kl c" mandante de la es 
tacion francesa del mar del Norte, participa haberse 
efectuado las mml fijaciones siguientes en las boyas 
de la costa de Escocia. 
1? L a boya r-ja que estaba fondeada al S. del p í a 
cer de Brigs {F i r t h of Porth) se ha suprimido. 
29 Tampoco existe la boya que marcan las cartas 
en la prolongación del antiguo rompeolas del puerto 
de Aberdeen. 
3? También se bia suprimido la boya negra de uso 
que está fondeada al E. de las piedras Cruden Sears 
al S. de la bahía Cruden. 
Carta número 242 de la sección I I . 
CANAL D E L A MANCHA. 
F R A N C I A . 
157. S K J A L E S D E M A R E A E N H O N F L B U R . ( A . o. 
N . , n ú m e r o 252143, Pa r i s 1887J La mod fleacion en 
las se&Ales de marea de Hoofleur á que ce refiere el 
Aviso número 86 de 18^6, ha quedado sin efecto, con-
tinuando haciéndose aquellas eu la forma anterior que 
es la qa4 marca el cuaderno de faros en la página 129. 
Cartas números 217 y 783 de la sección I I . 
OCÉáNO ATLÁNTICO D E L SÜR. 
B R A S I L . 
158. L u z E N R I O G R A N D E DO SÜL. ' A . a. iV. , n ú -
mero 252145. Par ts 1887J Según el Aviso aos iVa ne-
gantes número 6, Rio Janeiro li<86, se ha encendido 
el nuevo faro de Rio Grande do Sal (véase Aviso n ú -
mero 14 de 1887.; 
Véase cuaderno de faros número 85 B . página 16, 
y cartas números 37 y 111 de la se jolón V i 11. 
OCÉANO INDICO, 
GOLFO D E A D E N . 
159. L u z F I J A D E B D L H A B ( A . a. N . n ú m e r o 
262146. Par t s 1887J Según un aviso del capi^íin del 
puerto de Aden, se ha encendido una luz de Balbar, 
costa de los Somalis. 
Se encenderá todos los años desde 19 de noviembre 
á 30 de abril: e s / / a blanca, está puesta subre una 
asta, elevada 15m 3 sobre el mar y es visible á 8 m i -
llas en tiempo claro. 
Situación: 10° 24' N . y 50° 32' E . 
Agréguese al cuaderno de foros núm. 88, página 32, 
y véanse cartas números 667 y 609 de la SBCCÍOU I V . 
MAR DE CHINA. 
T O N K I N . 
ico DISMINUCIÓN D E L PONDO E N L A BAHÍA D E 
F u Y E S . ( A . a . N . , m í w e r o tójl 17. P o r i * 18S7.; Kl 
oumaTiCtante del bu jue do gmirM fr-m^és P r i m •uguct 
dice que los feudos en la bahía de Pu-Yen b o u l me-
tro menores de lo que maresn las carta- francesas. En 
m^rna baj - queda eu seco el banco del medio. 
Carta número 38 de la sección V . 
OCÉANO PACÍFICO D E L NORTE. 
ESTADOS-UNIDOS. C A L I F O R N I A . 
16'. N O E X I S T E N C I A D E L A B O Y A D E S I L B A T O E N 
LA P U K T A PURÍSIMA. ( A . a. JV., n ú m e r o 252 H 8 . P a -
r í s ^ ? . ; Seguu aviso de lo Estado-Cuid ia. no • l i s -
te la huya de silbato automá ico que sefialaba el arre-
oif - que se extiendo 2'5 ^bles al SSO.de la punta 
l l u r í s i m a (véase d viso n ú m e r o 225 de 18X6. ̂  
C a r l a nrtmero 709 ile la HHCOÍOI  V I . 
162. B O Y A D E S I L B A T O AUTOMÁTICO C E R C A D E 
L A PUNTA A R Q U I L L A {Argne:lii) . ( A . a. IT., n ú m e r o 
252119. P o r t « 1887.^ Según p in i c ipa el gobierno de 
los E-tiidos Cuidos se ha fondeado nqa boya au tomá-
tica de silbato deluiite de la punta Argnil la á unas I J 
millas al S. de la punta Purísima. 
Situación aproximada: 31° 32' N y 114° 28' O. 
Carta número 799 de la sección V I . 
Madrid, 24 de febrero de 1887. 
M a r t i n a de A ree. 
- E l Director, Jsuis 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Sección 2?—Hacienda. 
A l publicar en la Gaceta oficial de 14 del corriente 
y días posteriores el plirgo de condiciones para el re -
mate—anunciado para el 26—de los productos d i la 
recaudación del arbitrio sobre "Ganados de Lujo" en 
el ac tual año económico, en el art ículo 17 se han coi i -
signado de más por un error material los dos últimos 
incisos; siendo así que el Ezcmo Ayuntamiento ais-
puco que sólo forjase ese brtículo el primer inciso de 
UM publicados. 
En su virtud, el iJxcmo. Sr. Alcalde Municipal Pre -
sidente ha dispuesto te haga pública esta corrección, 
quedando sm valor ni efecto alguno los dos últimos 
incisos del citado artículo 17 y en toda su fuerza y v i -
gor el primero, á que queda reducido «il repetido ar-
tículo 17; en el concepto de que el tipo para hacer pro-
nosicioneí,—á que se refiere el artículo 11,—es el de 
18,000 petos en oro precisamente. 
Y para su inserción en tres números del D I A R I O DK 
L A MARINA libro la presente de órden de S. E . en la 
Habana á I9de setiembre de 1x^7. 
E l Secretario, A g u s t í n Guaxardo. 3 20 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
Haciéndose necesario la más prolija regularidad en 
la remisinn de los estados respecto de la vacunación 
y revacunación con el objeto de pederse realizar, con 
toda exactitud lo dispuesto por el Excmo Sr. Gober-
nador General en circular de 27 de j u io último, pu-
blicada eu el Po'eMn O^ctaZde la provincia del 28, 
se hace público por este medio, á fia de que llegue a 
conocimiento ^e los señores profesores médicc-s que 
practiquen aquella opere clon, para que den cuenta de 
ella en la forma que proviene la medida 4? de la cir-
cular de referencia.—Habana, setiembre 16 de 1*<87.— 
Conde de I b a ñ e » . 3 18 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A H A B A N A . 
Ignorándose el domicilio de los señores 
D . Auto, io Soto. 
. . José Rodríguez. 
. . Nicasio Santana. 
. . Manuel Chaple y de 
D? Manuela Martínez de Mederos, 
se les baoe tsher por este medio, que el Excmo. Señor 
Gobernador Civi l d é l a provincia ha dispuesto que en 
el término de dlf z diaa nombren perito para la tasación 
de los terrenos d^ su propiedad, rntuadoa en el Oerro 
que han de ser exoropia'los para la nueva estación del 
fer'ocarril A* la Hitbaoa. 
Habana, eetiembre 13 de 1887.—/ftríñes 
3 15 
A Y U D A N T I A D E M A R I N A D E L D I S T R I T O D E 
SAN C A Y E T A N O . 
Hal lándose vacante la Subdele^acion de M i r i n a de 
la Mulata en este distrito, se publica por el t í rmiuo de 
30 dias, pora que la persona q'<e desée fervir dicho 
destino pre> O'ite en et,ta oficina io-tabcia dn umenta-
da y d^ngida á la Superior Autoridad del Excmo. Sr. 
Comar.d-ime General de este Apontadero. 
San Cayetano. 20 de agosto du 1887.—Júvarisl'» Car-
sariego. 3-28 
A Y U D A N T I A D E M A R I N A D E L D I S T R I T O D E 
SAN C A Y E T A N O . 
Vacante la Alcaldía de msr de la Mulata en e»to 
D strito, se nnunc'» por ! 0 días pa a qae la persona 
que o í s t e ocupur alÁho d stmo preseate en esta 
odeina ii stauci* douumen'ad.i y dirigida á la ¿uperiot 
autoridad del üxumo, Sr. Comandante (Jeuerul de 
este Apontadero. 
San Cayetano, 20 de agosto de 1887.— Evaristo Ca-
sariego. S- '¿Ü 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L PUERTO DE L A H A B A N A . 
Hallándose vacante la asesoría de marina de esta 
Comandancia y dispuesto por el Excmo. Sr Coman 
dante General del Apostadero sn publicación por 30 
dias, se hace saber por este medio para que los Le t ra 
dos que aeseen ocuparla, presenten sus instancias de-
bidamente documentadas en etta Comandancia, di 
rígidas á la citada superior autoridad. 
Habana, setiembre 7de 1887.—./brái íarfe Eeras. 
3 9 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S e c r e t a r í a . 
Debiendo cubrirse algunas plazas de Ayudantes de 
máquina eventuales para ocupar las vacantes que 
existen en los baques del Apostadero, se convoca al 
personal que se conceptúe idóneo para sufrir el exá-
men reglamentario, en la inteligencia de que los que 
lo soliciten han de haber cumplido diez y ocho año» y 
no exceder de treinta-
Los que deséen presentarse á exámen lo solicitarán 
en la forma debida, á cuyo fin en la Secretaria de la 
Comandancia General es ts rá de manifiesto el regla-
mento de esas clases con objeto de que puedan ente-
rarse de las materias de que se han de examinar j de-
más requisitos que para ello se requiere, bien enten-
dido que los que resulten con plaza, quedan obligados 
á servir en los buques de la Armada, cuando ménos, 
dos años. 
Habana, 5 de Setiembre de 1887.—ÍMÍ» dr la P i l a . 
8-7 
A Y U D A N T I A DE M A R I N A D E L D I S T R I T O D E 
SAN C A Y E T A N O . 
Vacante la Alcaldía de mar de Alacranes en este 
Distrito, se anuncia por 30 días para que la persona 
que dei-ee servir dicho destino presente en esta oficina 
instancia documautada y dirigida á la Superior Auto-
ridad del Excmo. Sr. Comandante General de este 
Apostadero. 
San Cayetano 20 de agosto de 1887.—Evaristo (7a-
«ariegro. 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A . 
N E G O C I A D O D E CENSOS. 
Extendidos los recibo» de censos de regulares co-
rrespondientes al mes de agosto próximo pasado, 
se avlta á los señorea censatarios pueden pasar á re-
cogerlos á la Sección de recaudación de esta principal 
sin recargo de ninguna especie, hasta el dia l ? de oc-
tubre próximo, trascurrido dicho plazo se procederá 
á su cobro por lo vía de apremio. 
Habana, 1? de setiembre de 1887.—Cárlos B . Vega 
Verdugo, 8-2 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviado la libreta de rebajado expe-
dida á favor del soldado del batallón de ingenieros 
Bartolomé Reyes Pardi>, la cual le fué autorizada por 
este Gobierno en 15 de junio último para trabajaren 
esta capítol c mo criado de n ano en la calzad i de la 
Ueina námero 36, se hace público por medio de este 
anuncio, quedar nu a y sin i.ingan valor dicha libreta, 
por habérsele expedido con esta fecha otra por dupl i -
cado para el mismo punto. 
Habana, 13 de setiembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mar i ano M a r t í . 3-15 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
E l capi tán del vapor español "Guido" ha participa-
do al Sr. Comandunte de Marina de esta provincia y 
este Jefe á l a superior autoridad del Apostadero, que 
en el último viaje de dicho vapor deede Liverpool á 
este puerto, encontró el dia 8 del corriente en lat. N , 
27 y l o g . O. de 8. P. 67° 39'30", un buque per-
dido entre dos aguas, el que reconocido, aunque sin 
poder bajar á la cámara y rancho por estar anegadas, 
resultó tener el palo de proa roto por la m tad, la obra 
muerta y el fogón destrozados, asi como los foques, el 
palo mayor picado y que su aparejo era de pailebot 
y el nombre del buque "Mary E. Douglass Boo th i -
bay." 
Lo que por disposición de S. E . se publica para no-
ticia de aquellos á quienes pueda interf sar. 
Habana, setiembre 13 de 1887.—.frui* G. Carbo-
nea. 8-15 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Habiéndose prevenido á los capitanes y consigna-
tarios de los vapores nacionales del comercio, con ob-
jeto de cumplir lo dispuesto por la superioridad, pu -
bliquen por 3 dias consecutivos en el D I A R I O D E L A 
MARINA las vacantes que deben proveer en sn perso-
nal con maquinistas navales españoles, se avisa á los 
de esta otase para que acudan oportunamente en soli-
citad de ajuste y embarque, entendiéndose qae si no 
lo hicieren siguií^tan su renuncia á los derechos con 
que la Ley los proti ge, y sobre los cuales serán dese-
chadas sus reclamaciones. 
Habana, setiembre 7 de 1887.—José M * de Eeras. 
3-8 
I N S T I T U T O D E SEGUNDA E N S E Ñ A N Z A 
D E L A H A B A N A . 
iSecreíaría. 
E l lúnes 19 del corriente tendrán lagar en este Ins-
tituto exámenes de prueba de curso para los alumnos 
de Enseñanza Oficial, Privada y Doméstica oue no 
hoyan podido vcriticarlo b á s t a l a presente y lo nayan 
solicitado ó io soliciten del Sr. Director. 
E l mi mo dia se celebrarán grados de Bachiller en 
ámbos ejercicios. 
E l miércoles 21 continuarán los exámenes de ingre-
so para la Segunda Enseñanza, Aplicación al Comer-
cio y Artes Induetriules. 
Los locales y horas en qae éitos actos hayan de ve-
rific.urKe, se señalarán oportunamente en el tablón de 
anuncios del Establecimiento. 
Todo lo cual se publica de órden del Sr. Director 
para conocimiento de los interesados. 
Habana, 14 de Setiembre de 1887.—(SeífMnrfo 5 t Í H -
chez Vil lareio. 3 16 
A L C A L D I A M U N I C I P A L . 
C I B C U L A B . 
Con objeto de que las much'simas infracciones co-
metidas por falta del oportuno aviso de cambios de 
domici'io, no entrañen una mu ta onerosa, he dispues-
to que las que deban imponerse con arreglo al art? 16 
del Bando de Gubierno de >8l3 y 53 de la Instrnccb n 
pata la provisión de Cédu'aa personalei", se fije en un 
peso oro satisfecho en papel Municipal , cava mitad 
se entregará al interesado > la otra debe quedar unida 
al expediente, acomp iñándose al estado trimestral 
que corresponde. 
Lo dig^ á V . para sn más exacto cumplimiento, 
acusando recibo. 
Habana, Setiembre 20 de 1887.—-íVa»cí«co Pe?í-
ciano I b d ñ e z . 3-2'¿ 
V O L U N T A R I O S D E L * H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
D E T A L L 
Ignorándose el actual paradero del volnntnrio qae 
fué de la Escuadra de Uastadores de ette B va l lon , 
D . J o sé Arregui Vaca, se le avisa por este medio, á 
fí i de que á la brevedad posible, se presenta en esta 
oficina, Egido 2, para entregarle un documento quo 
le in'.eresa. 
Habana, 20 de Setiembre de I S ^ . — E l Coronel T . 
Coronel 29 Jefe, Francisco A u t r a n . 
3 22 
I M I S . 
Oomanrfoncta m i l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
M A N U E L GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ , Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo á 
los que puedan dar razón de la persona llamada don 
Agustín, de oficio cocinero, como da unos cincuenta 
años de edad, que apareció ahogada en aguas de la 
Punta la noche del ocho del setual; para que con.pa-
rezcan á declarar en esta Comisión Fiscal, sita en la 
Capitanía de Puerto. 
Habana, 1« de Setiembre de 1887.—El Fiscal, M a -
nue l O o m á l e t . 3 20 
A y u d a n t í a de M a r i n a de Matanxas.—Edicto.— 
DON JOSÉ L O B O Y N U E V E I G L E S I A S , capitán de 
fragata de la Armada y de este Puerto y ayudante 
militar del distrito. 
Hal lándome in*iruyando sumaria en averiguación 
de las personas desconocidas que en la noche del dia 
nueve condujo en su bota á Punta Gorda, el botero 
Antonio Iglesias, Uam ido el Griego, cito, llamo y em-
plazo, por este mi primery único edicto y por el tér -
mino de cinco días, á tuda? las personas que tengan 
conocimiento d" ecte hecho, para que se presenten 
en esta Capita'. ía del PíJerto á prestar dtidaracion. 
Matanzas, 14 de setiembre de 1>87.—José Lobo. 
8 17 
DON F R A N C I S C O D U E Ñ A S T MARTÍNEZ , teniente de 
Navio de primera clase pnmer Ayudante de la 
Mayoría General de este Apostadero y fiscal de 
una sumaria. 
I g orándote el actual paradero del marinero de se-
gunda clase Eunque Florentino García, que fué sepa-
rado del hervicio por cumplido en veinte y tres de oc-
tubre de mi l o 'hocienios ochenta, y siendo de necesi-
dad preste declaración en una snmaria que me hallo 
instrat tndo de órdeu superior, usando de las faculta-
des que para estos ca'ios mo conceden las Ordenanzas 
de la Aimuda. por este mi primer edicto oiio, llamo y 
mplazo al referido Enrique Florentino García, para 
quH en el término de trt inta dias, á contar desde la 
fecha de su publicación, se preseüte en dicha Mayoría 
Gniiernl á l e fines expresados. 
Habana, 10 de setiembre de 1887.—El fiscal, F r a n -
rrinco i ••teña». 3 Ift 
DuN J U A N V A L D E S PAGBS Juez de primera inetan-
cia en propiedad del Distrito judicial del Cerro 
en esta ciudad. 
Por el presente se saca á pública subasta la cosa 
número tres de la calle del Rey esquina á Dolores, ea 
el término Municipal de Marianao, de manipostería y 
Ibidtillo, compuesta de cuarenta y un metro ochenta y 
dos enntímetroa d^ frente, treinta y sois con t r r inta do 
fondo por la derecha y treinta y saoto treinta y cuatro 
de fondo pur la izquierda, tasad* en la cantidad de 
diez y ocho mil novecientos dos pesos oeliouta y »iftte 
centavos en oro, comprendiendo el terreno: señalán-
dos ! pitra el remate el dia veinte de O itunre próximo 
i iaxloce da su mañana y en í« Sala d i áudienoi» ce 
tte Juzgado, tiito en l» raile da Acosta número t re 'n-
a y dos convocáii io - . por role ra -dio á !ÜÜ lúe quie-
ran Uaucr nroposicionps a lvertidos qutí no se admiti 
ráu propoaii-.oneti, que no cubran los do'* tercios del 
«valúo, 5 qm- pira tomar parle en la subast i., deberán 
con-'gnar p . é ' U m e n t e en la mesa de! . la. ; , • 'o ó en 
.ii IO.-t-.b eoiaiieuto destinado al rfe$t6.sjia O&htfdad 
Igual por lo >nén<>s al diez por ciento efootivo úel va-
ÍÜ.- Ú ;ÚU¡ a> iniüiieble, haciéndose progenie oue los t í -
tulos de propio iMd i stán d- marnñrt- to en la Escriba 
nía pi'ra que pitMian H T eximiuados por los i i c i i a i o -
ies, ios qua debarán corfe-marte con ellos sin tener 
derecho á ex g r otro-i. Que así lo be dispuesto á con-
secuéDci!. de ios antOM r j cativos siguidos por D . D o -
mingo Xiq'iés. D José Francisco Arn -n , Dr . D . Fe-
lipe Caibouelt y Da E ena de las Rivas en su ca rác -
ter de curadora de sus menores hijos D Alfredo, do-
ña Elena y D? t lorinda Carbonell contra D? Clara 
Mazorra de Font en cobro de pesos.—Habana, Se-
to-mbre doce de mi ' ochocientos o- henta y siete.— 
J u a n Valdé t Pogés .—Ai. te mí, T o m á s M * Soler, 
11793 3-20 
CÍE 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Sbre. 22 Habana: Veracruz y Progreso. 
22 San Francisco: Corufia y escala*. 
2 1 Baratoga: Nueva Y o r k . 
. . 22 City of Washington: Veracruz y escala». 
24 Mascotte: Tampa y Hueso. 
21 Pasajes: Puerto-Rico y escalas. 
27 iVtaniiattan: Nueva Vork, 
28 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
29 Ctenfaegos: Nueva York. 
. 29 México: Nueva York. 
SALDRÁN. 
Sbre. 22 Niágara: Nueva York. 
24 Clinton: N . Orleans y escalas. 
. . 24 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
24 City of Washington: «nova York, 
24 Panamá: Nueva York. 
28 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
29 Saratoga: Nnev» York 
29 Pasajes: Puerto-Rico y escalas. 
V A P O R E S COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Sbre. 24 Pajales; de 8antiaeo dn Onba y «noaU» 
. . 28 Gloria: (en Batabanó) de Cuba, Mansanlllo, 
Santa Cmz, J á c a r o s , Túnas , Trinidad y 
Cienfaegos. 
SALDRÁN. 
Sbre. 25 Argonauta: (de Batabanó) para Cienfaegos, 
Trinidad, Túnas , J á c a r o , Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
. . 30 Pasajes: para Santiago de Cuba y escalas. 
C L A R A , para Cárdenas . Sagua y Calberlen, los tó-
bados rejíTesaado los miércoles. 
ALAVA : ' los jnéves para Cárdenas , Sagua y Caiba-
rien, regresando los mártes . 
RODRÍGUEZ : para Cárdenao los már tes , regresando 
los viérnes. 
BAHÍA-HONDA : para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
A D E L A : para Isabela de «agua y Caibarien, lo» sá-
bado, regrMftnde loi miércolaa. 
P U E R T O D E L A HABANA 
E S T R A D A S . 
Día 21: 
De Tampa y Cavo Hueso en 1J dia rap. amer. Mas-
cotte, cap. Haulon, t r ip . 35, ton*. 520: en laatre, 
á Lawton v H0 
—"-"a?o Hueso en l i dia viv. amer, Champion, cap. 
Peaoon, t r ip . 6, tons. 33, con pescado salado, á 
Manuel Suarez 
Barcelon» y escalas en 33 dias vap. esp Ponf'e de 
León, cap. Sevilla, t r ip R8 tons. 2,0s6, eou carga 
general, á J . M Avendafio y Cp. 
Qualeguay en 2 dias bi a. esp F . G., cap. Guar-
diola, t r ip. 13, tons. 537, con tasajo, á la órden. 
SAIdlIASi 
Dia 21: 
Para Providencia gol. esp. Cóndor, cap. Maresma. 
M e v i m i e a t s de í m s i i í e r í t c . 
E N T R A R O N . 
De B A R C E L O N A , V A L E N C I A , M A L A G A , 
C A D I Z , L A S P A L M A S , S A N T A C R U Z y P O N -
CE. en el vap. esp. Ponee de León : 
Sres. D . Fortunato Coll—María de la Providencia 
—José Bartra—Juan Rnmeu—Antonio Rkojo—Rosa 
M Martínez y 2 hijos—Rosa C Soriano é hijo—Juan 
Malla—Francisco Alonso—FfancisRO M Bonet—Re-
parado Padró—Francisco V l l a r — M a i í a Lyantredo— 
Francisco R Schevarr— Manuel P. Ruiz— Luis Pe-
r a l t a — J o f é A ' tonioTruj l o — E l e n i Rodríguez y 2 
hijos—Dolores J iménez—Manuel Vilianoeva—Merce-
des Cmz—María MOB- oi o—Galindo Garc ía— Fran 
cisco Duque—Benito Gonzá l ez—Manue l del Castillo 
—Cipriano Castro—Genara M a c h í n — Pedro G. Car-
ba'lo—Francisco Miranda—Mannol Martínez—Josefa 
C. Delgado— Manuel ToBo—Miguel R o d r í g u e z — M a -
nuel Lorenzo—Jnau Francisco—Antorio A ^ r e u — V i -
cente Lorenzo—Bar 'o lomé P é r e z — P e d r o Carballo— 
Luis Fianciaco G o n z á l e z — D o m i n g o Saarez—Inidro 
González—Antonio Mirabel—Domingo G a ñ ía—Luis 
Castro—Ezequiel León—José Galao—S'b istian D o r -
i a — Manuel M é n d e z — M a n u e l Gonzá lez—Pat r i c io 
Dorta—Mstías Figueroa—Felipe G a M a — A n t o n i o 
Izqaierrto—Teodoro Pérez—Sei-asti. n M randa—Juan 
García—Francisco Acoata—Fe ipe Fuentes—Nicolás 
Vera—Gerónimo G a r c í a — S a n t i a g o AT-touío Reyes— 
Manuel Domínguez—Casiano Pérez—Domingo Mesa 
Dom ngo Sánchez—Lorenzo Kamal'o—G egorio Gar-
cía—Manuel Molina—Panal no Llanae—M guel A r a -
mas—Saturnino Otero—Salvador Hernández—Reme-
dio Hernández é h jo—Marine' Perera—Antonio Ca-
«(.fi»s—Pelegrin Menendez y 2 hi jos- Beruardiro V i -
llalba—Miguel González—Kmeterio Gonzulc—Fran-
cisco González—Lúea» Valdivieso—Adolfo Bi'Sot-o— 
Mercedes Castiln—8. P. Pristai l y 2 sobrinos—Roque 
Aimstrong— E laardo W llenflaoip»—duan E . So-
rrahés—Domingo R. Diaz—Además 5 de tránsito. 
De T A M P A y C A Y O H U E S O en el vapor oms-
rieauo Mascotte: 
Sres. D Manuel Vives, Sra. y 3 hüos—Manuel E n -
t e r i z a - F é ' : x Carballo—ÍV. Cabré y Mestre—M. V a l -
d é s y S - a — C P Warrener—Sixto 8 Puentes—Au-
relia M Serrano—Pedro D H e r n á n d e z — A l e j o M . 
Mendoza éh ' j a— Eugenia VaZ' ineü } 1 nijo Pi.blo 
Valdés—Francisco V i l a r ó - A S. Pravo—J J Batren 
—Jo é y Mvnue! Gar- ía—Néstor A Reina—Jo é de 
la Mrr.ied—M ircelino M mtoto—M-.na de ¡os Ang^ -
'« ;<—Joséoe las Cuev-r—Jo é G Penz—Rodolfo 
Valdés—Clemente A. Moya—Fiancisao P. Oüva. 
N. GELATS T CA 
1 0 3 , A C t m A H I O S 
esquina á A m a r g u r a 
Hacen pagos por el cable 
F A C I L I T A S C A A T A S nB C U E D I T O 
y erirau le tras á corta y larga v i s ta 
•obre Nueva-York, Nueva Orleano, Veraoruz, Méjico, 
San Jaan de Puerto-Rico, Lóndres , Par ía , Burdeos, 
Lyou, Bayona. Hambnrgo, Roma, Ñápeles , M.üan, Gé-
nova, Marsella, Havre, L i l l e , Nántes , St. Quint ín, Die-
ppe, runlose, Veuecia, Florencia, Palermo, Tur in . Me-
xina, & , así como sobre todas las capitales y pa&bío* de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
N . a e l a t s y C p . 
Tn 1147 tw» l . n 
álimiLAHiRAFI]'-
13, M E R C A D E R E S 13, 
&i?an letras á corta y larga v is ta 
S í í i í í i i S P T í i W - Y O R K , R K W - O B L l i A K S , L O » 
m E » 4 P A S I S , KAYOWHB, »OJÍOÍ>ÍSÁÍ.'X., C K t -
V», iaSSK&AYií, L V i - J Í , M A W P R I L L S , »Ki.m 
ZUtK r*»n OE POfeT, GLORUN» OIIVHLÍIS, 
BBKKJDfi F R . A » í t ! P O K f f , l l \ a i B r i i l -
« C j V J J g K A , L I S B O A Y P O K T O , ¡ U R J i C O , f £ -
J5.AÜK172, t» 4S J ir AK l íK PUBITPO KXOO, OIA* 
a* , n m v n y ISOBRR TOPAS LASOA-
f i* ; i J l íKSB«C P a O V L M U A H Y P Ü K B L O S I W 
Espala, Islas Baleares, Canarias 
Y P R I N C I P A L E S P L A C A S D K ESTA jrwLA. 
Cn 1225 313 14 8t 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 21: 
De Esperanza eta. Dominica, pat. García : con 400 
pa aneas SOil varas maderas y efectos. 
San Cayetano gta. Magdalena, pat. Paz: con 
l.fOO sacos carbón, 80 yayas, SO palos labrados y 
efectos. 
- — K i o Blanco gta. Is .balita, pat. Torres: con 200 
v.-ra» maderas 
B> rracoi gta. Paquete de Nnevitas, Pat. Orbay: 
con 375 tercios tabaco. 
Banía Honda gta. Carmita, pat. Riera: con 339 
sacos azúcar, 40 pipas aguardiente y ICO tendt-.ios 
sogas. 
L. RUIZ & CT 
£ 3 q u m . A MEBCADIRES 
HACJSN P A G O S P O R B L C A B L E 
Facilite.u cartas de créd i to . 
G í r a t l e í íB« sobro Madree, Kevr-Ycrle, Now-Or-
loan», Milaa, Turia, Roma. Vonocla, Fiorenoia, Nápo-
le», Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bróroea, Kambt>:K"o 
París , Havre, Ntuitee, Bardóos, Marsella, L i l l e , L>onr 
Méjico, Veracros, Seii Juan de Puerto-Rico, fc, 4b. 
Sobre t ó a l a s c a n i t a l e i j pueblos: sobre P a l m a d » 
K ú l o r o a , I b k a , Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
¥ EW E S T A I S L A 
•obro Matácxae. Cárdenas , Remedios, Santa Clara, 
Oa oarien, Bagaa la Grande, Cienfaegos, Trinidad, 
Bviotl-ScíriSii», SantiMo de Caba. Ciego de Avi la , 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
Nuovitu.., «r. I fl«8 IB»—1.11 
Despachados de cabotaje. 
Día 21: 
Para Santa Cruz gta. J ó v e n Manuel, pat. Macip: con 
ef^ctoa. 
Granadillo gta. Nueva Providencia, pat. Lo ren -
zon: eou ídem 
Cárdenas gta. Engracia, pat. Bujosa: con idera. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Canarias bca. esp. Amelia A . cap. Tejera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Falmouth ber^. noruego Ruth, cap. Torrence: 
por Franke, hijos y Cp. 
——Canarias boa. esp. Trinita, cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Montevideo bca. esp. Barba Azul , cap. Riera: 
por J . Rafecas y Cp. 
Providence gol. esp. Cóndor, cap. Maresma: por 
M . S n á r e z . 
Canarias berg. esp Anunciación Fomento, capi-
tán Hernández: por Martínez. Méndez y Cp. 
Barcelona boa. esp. Dos Hermanas, cap. Cas-
tany: p o r N . Gelatsy Cp. 
Nueva Y o i k vao. amer. Niágara, cap. Bennls: 
por Hidalgo y Cp. 
Cá'tiz Géuova y escalas vapor-correo esp. Ciudad 
de Cádiz, cap. Chaquert: por M . Calvo y Cp. 
BANQUERO 
m i m 21, H á B á M . 
G I B A N L E T R A S en todas cantidades á e o r -
' M y larga vista sobre todas las principales pla-
na» y pueblos de esta I S L A y la de P C E R T O -
B I C O , SANTO D O M I N G O y St. T H O M A 8 , 
Zspafia, 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sobre las principales piasas de 
F r a n c i a , 
Inglaterra , 
M é j i c o y 
L o s Eatados-TJnidos. 
21 , O B I S P O 2 1 . 
T n . 905 Ifift-t J l 
Biips i la caro. 
PAKA CANARIAS SALDRÁ KL IVDH; OCTO-bre directameirte pura las Palmas de Gran Cana-
ria y Santa Cruz de Tenerife la velera barca Trini ta , 
capitán Cabrera; admite carga á flete y pasajeros, los 
que recibirán el trato qne tiene acredi tad» su cap i tán . 
Impondrán sus conrónatar ios San Ignacio 36, Galban. 
R i o s y C o . lOWW 2«a^27Ag 2«-28A8 
PARA BARCELONA 
Saldrá B'<Hre mediados de Octubre la barca e spaño-
la DOS H E R M A N O S , capitán Castanv. Admite 
carga á ü :te é i m p o n d r á n sus consiguatarios. Agolar 
n . 108. —N. G E L A T S y C? 
Cn 1335 26a-20 26d-20 
B u q u e s QU© si© h a n despacbads. 
Para St. Thomas, Puerto Rico y escalas vap. espafíol 
Moriera, cap. Saches: por Sobrinos de Herrera: 
con 217 48U cajetillas cigarros y efectos. 
Cayo Hueso v Tampa vapor americano Mascotte, 
capitán Hau ion: por Lawton y Hnrmanos: con 
148 tercios tabaco y efect s. 
— M a t a i z -.s y otros, vap. e^p. H i i g i , cap. Mugica, 
por Deulufou, hijo y Cp.: de trausito 
Santiago de Cuba y Cif.nfuegos v^por esp. Cá. ' iz , 
capitán Garro, por Claudio G. S^eaz y Cp.: de 
irán si io. 
UU M Ü i W M I M O 
Saldrá sobre mediados d" octubre la barca eopaQ da 
C R E T I N A B O T E T , capitán Cresas. Admite c*rg8 
á fUte v pn a'ei-os, é impondrán sus oonsiguatarios, 
Aguiar 108 N. G E L A T S y C* 
; " n l 36 a26 20 d26 20S 
buques ene ban abierta registro boy 
Para Nueva York vapor esp. P a n a m á , cap. A!cate-
na, por M . Calvo y Cp. 
Extracto ¡áe l a casrgfa d© bís{s.r,e« 
despacbados. 




Para Canarias, directo. 
La barca espaCola Verdad, al mando de su capitán 
D. Miguel Sosvilla González, es esperada en este 
puerto y regresará para los de su procedencia tan 
pronto den patente l impi t . Admite carga á flete y pa-
sajeros, ofreciendo á estos esmerado trato y desem-
barcándolos en los puertos de su destino. 
Se despacha en la calle de San Ignacio n. 84, por 
ATvnni-» S^i-!"» O í ISW» 95 n i A P 
Q A L D R A D I R E C T A M E N T E P A R A S A N T A 
(oCrnz de la Palma. Santa Cruz de Tenerife y Las 
Palmas de Gran Canaria, el dia cinco del préximo Oo-
tubro, el velero bergantín esp-ifiol ' 'Anunciac ión F o -
mento", sn capi tán D . Manuel H e r n á n d . u : admite 
carga y pasajeros: para informes su capi tán á bordo y 
sus comignatarioseuObrapian. i l .—Martines Mén-
dez y Cp. 11283 15-88 












LONJA DE VIVERES. 
7mtm ¿fectuadaa hoii2lds8etiembrede 1887 
140.000 ar. tagajo, por Sensat. Guaya-
quil, Arauco. Agapi'.o y Parttous. 
^00 H arroz canillas bueno ' 9 i rs. ar. 
300 id. sal molida 12 rs. fnga. 
ü» id coniinos $^0 qtl 
70 CÍJU» i botellas cerveja, c ab rza¿ ; f5 118 24 
p n o 
6 id ittt.s tari iua* aceúo Le Un 
cban, sin eaninas 
50 id . queso Pa ajírnu, niiero 
12 id. toomo pe o zos 
^5 cují» cju»-»» F a n d e s . . . . . . . . . . 
100 • i < j n Leones 
fv' M qu-Mis Píandes 
f.00 id. id P-itsgrás 
iS» i d afiil alemán 
600 id. fi leo -̂ L a S K d 
5 • id, ja on Bomh 
!• 0 tabales eardinü* 
2j(H) resma" p ipel amarillo 
21 0 cana»tos cebollas csllcgas 23 rs. q t l . 
5:H) barriles aceitunas Budia 5 rs uno. 
200 id. id gordales 5 rs. uno. 
VO tercerolas jamones vuelocoion... . $24 q t l . 
300 garafones ginebra Globo $ '1 uno. 
200 id id . Combate 93J nno. 
biitelitrt 
rr-aies 




(74 q l . 
fftí las 4 
ra rs. uno 
82 ntt rma. 
ll 
J . BALCELLS Y P 
CUBA NUM. 43 
BCTTRB O B I S P O Y O B S A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Pen ínsu la , 
Islas Baleares y Canarias. C 806 156-Jn 
EIDáLSO 7 GOMF. 
2 5 , O B R A P I A 2 5 , 
Hacen pagos por al cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, PLiia-
íe tplua , New •Orieane, San Francisco, Lóndres , Par ís , 
Madrid! Barcelona y demás capitales y oiudadea i m -
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus pertenencias 
In »«4 líW-l .11 
J.M.BorjesyCA 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
BSQÜINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g iran letras á corta y larga v i s ta 
« O B K B M B W - Y í W á t , K O H T O X , V Í S W A G O , SAH 
ÍTRANniSCO., V V K V A O K L B A M M , f T & S L A C J t V T , , 
aÉJÍÍ O , SAN J D A K O E P r B H T O - K I Í ^ O , f O N -
CB, M A Y A G I T B K , S . O W Í Í B S M , F A R i S , « m . 
O B O S . L Y O N . B A V O N M B , H A ^ W r H í í r t . B K B -
M B H , B j k í l L i a , VTB«A, A m H T B l l D A N . B K Ü - . 
MBLAS. R O M A , Ñ A P O L E S , W H ^ * K , « « N O T A , i 
V n k , B V C , A S I í'OlWO S O B R B VODAS T ,A9 
OAPI 'Í'ALR» V P Ü B B L O S l>B 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A P B I U A » Ü O M F R A N S V B N B J B i í R B N T A S B 3 - i 
í » ^ O L A » . K H A N C B 8 A » K Í Í X Í L E M A P » . BOÜOÜI 
OTRA C H - S B E K V A L O R E S PÜRT i r o » . 
IB U A | m - l J l 
P a r a Canarias . 
Saldrá directamente. t«n pronto den patentes l i m -
pias, la barca cepaliol» J f a r í a áe l a t Nieve», oapltan 
D. Miguel Cutí :as. queso halla en puerto. Admite 
carga a flete y también pasajeros que serán desembar-
cadas on los puerto» de su destino. Impondrán : el ca-
pitán á bordo y eu la calle de San Ignacio número 84,-
Automo Serpa. Cn 1283 25-0 S 
N E W - Y O R K , HAVANA AND 
Mail Steam Sliip Oompany. 
S C A B A ^ A Y S Í E W - T - O R K . 
L I N E A D I A S C T A . 
L O S H E I i M O t i ü S V A P O Ü E S D E H I E B B O , 
C I B M F U B a O S , 
•sapitanF. M , F A Í R C L O T H . 
isajítan T . 8. C U R T I S . 
zap i to B E Í 7 H I S . 
Cotí magiiífleas cámaras para pasiyeroa, saldr&a Ce 
dlobo» puertos ponió sigue: 
S A X a E W D B N B W - l í - O S K 
los s á b a d o s á l a s tres de la tarde: 
Stbre . . . . 3 C I E N P Ü E G O S Sábado 
N I A G A R A 
8 A U A T U G A 
C I E N F U E G O S 
S A L E N D B LtA S A B A N A 
los j u é v e s á las cuatro de l a tarde 
N I A G A R A J u é r e s Stbre . . . . 1? 
S A R A T O G A 8 
C I E N P Ü E G O S 15 
N I A G A R A V2 
S A R A T O G A % 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignaia-
r i aObrap ía 26, a l t o s .—HIDALGO Y CP. 
Línsa entre New-York y Oienínegoe, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
£ 1 hermoso vapor de hierro 
S A U T I ^ a O , 
capitán L . C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente de New York : 
S A N T I A G O . . . Sbre . 1? y 29 
De Cienfaegos. De S. de Cuba. 
S A N T I A G O Stbre 
S A N T I A G O De Nassau 
13 Stbre. 
8 ib re. 
Pasajes por ámbas lineas á opoion del rtajsro. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A P I A 25. H I D A L G O y CP. 
I IWÍl 1!«» 1" .InH« 
DB IA m n M TRASATLASTICA 
élites de ietouio Lópex y G ' 
m. .^ -»™. CIUDAD D E CADIZ, 
capitán Chaquert. 
Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de setiembre á 
las 5 de la tarde, llevando la oorrespondeneia pública 
y de oftoio. 
Admite pasajero» para dlshos puertos y carga 
general para Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los uasaportes 8b ¿atre-garán ai recibir los billetes 
á ¡ pasaje. 
Las pólisas de carga se firmarán por ios consignata-
l os á o i e . de ooríeriaa, sin cuyo raquisito sotan nulas. 
Beolbe cat'írft á bordo hasta el día 28. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, C A L V O y C», O P l C t O S 28. 
E l vapor-correo 
M. L . V I L L A V E R D E , 
c a p i t á n G-ardon. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 29 de corriente á 
las 6 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
má«, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 
H ¿ban i , 16 de setiembre de 1887.—M. C A L V O Y 
C?, O F I U I O S 2 8 . I n 8 312-IE 
L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con la Trasa t lánt ica de la misma Compa-
ñía y también con las del ferrocarril á P a n a m á y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
v**01 BALDOmO IGLESIAS, 
capitán D . A N T O N I O G A R C I A . 
IDA. 
L L E G A D A . S A L I D A . 
D é l a Habana. . . , 
. . Sgo de Cuba.. 
. . Cartagena 
dia 19 
. . 23 
. . 26 
A Sgo, de Cuba. . . dia 23 
. . Cartagena 26 
. . Colon 27 
R E T O R N O . 
A Cartagena dia 19 De Colon el penál t imo dia 
de cada mes. 
. . Cariagona dia 1? 
Sabanilla 2 
Santa Marta 3 
Pto. Cabello 5 
. . L a Guayra 6 
. . 8go.de Cuba-, . . 10 
Recibe la carga en el muelle de Cabal ler ía el dia 17 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsn 
la y destinada á Venezueia, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efectuarán nn la Habana. 
• • f n u m 
Sabanilla. 
Santa Marta 
Pto. Cabello. . . 
. . La Guayra . . . , 
. . Sgo. de Cuba. . 
. . Habana 
2 
3 
. . 5 
. . 6 
. . 9 
. . 18 
M W - I O M , HABANA AÜD 
Mex ican M a i l S t e a m S h i p L i n e 
Los vapores de esta acreditada l ínea 
City of Fuebla , 
capltanj . Deaken. 
City of Alexaadria* 
capitán J . W . Reynolds. 
City of Washington, 
capitán W . Rettig. 
Manhattan, 
capitán Steveus. 
Balen de la ECabaaa todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde v de 
N e w - Y o r k todos los j n ó v e s a lat 
tres de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - T o r k y l a S a b a n a . 
Salen d© New-York. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . J u é v e s Stbre. 19 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 8 
C I T Y O F P U E B L A 15 
M A N H A T T A N 22 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 29 
Salen de la Habana. 
C I T Y OP P U E B L A Sábado Stbre. 8 
M A N H A T T A N 10 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 17 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 21 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vspores directamen-
te á Cádis , Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses qne salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
«alen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses (vía 
3urdeos, nasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar -
selona en $95 Currency desde New-York , y por los va-
oores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
•/ ,8i .t Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency desde New-York . 
Comida* á la carta, servidas en mesas pequefias en 
ios vapores C I T Y OP P U E B L A , C I T Y OP A L K -
t A N D R l A y C I T Y OP W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapl-
las y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oomo-
dUiadea pa^a pasajeros, así como t ambién las nuevas 
liter&« colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
T m w i t o aiguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las oargos se reciben en el muelle de Caballer ía has-
U la víspera del dia de la salida, y se admite carga par» 
I iglt»ter?a, Hanxburgo, Brémen , Amsterdam, Sottex-
l»in. Havre y Ambere». sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y CP. 
« ooi iwt 1.11 
Vapor CL.AR4. 
oapltan D . M A N U E L Z A L V I D E A , 
Este hermoso y rápido vapor ha rá 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 8a< 
Bma y Ca ibar i en . 
Sa l ida . 
Saldrá de la Rabana los miécrooles á las seis de la 
tarde y UepaK i Cárdenas y Nagua los j u é r e s y a Cai-
barien los viérnes al amanecer. 
Keterno. 
De Caibarien sa ldrá todos io domingos dlreetamen. 
te para la Habana después del primer tren de la ma-
ñana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor p t f i 
pasaje ? carga general, sollama la atención de los gana-
deros a las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
Desde el próximo viaje que emprenderá este b^que 
el dia i de junio, toda la carga qne conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lagar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas á S igua, á Caibarien 
Víveres y ferretería. $Ü-V0 $0 25 $ü- 20 
Mercancías ,.0 4u ,,ü 40 ,,0- 35 
C O . V S I G N A T A R I O S . 
Cárdei as: STt-r Perro y Cp. 
Saguu: S ês García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por ^ f i R I N í X D E H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 8 1-B 
Vapor "ALAVA." 
Teniendo que hacer rsparaciones, aus-
pende BUQ viajes haata nuevo aviso. 
C 1254 1 - S t 
REMATE. 
Cumpliendo lo dispuesto por la Srta. D * Rosa Ig l e -
siaa y Martínez de S.<to, en s u testamento, se remata-
rán en pública f extra,) i licial subasta, en favor del 
mejor postor, las casas Paseo da T-vc •n número* 181 
y 183, Ma'-qué'i Gonzalo n ú m i r o 5( , Obrapía número 
88 y la del pu-ibio de M i n a n a o cali» de San Celesti-
no número 15, cuyo auto tendrá lugar á Ua dooadel 
día tres de o tabre próximo eu'rante en la Notar ía de 
D Joaquín Lanc s y A l f in^o, s i tuadi en la calle del 
Empedrado número 7, donde d-sdo esta friona es tán 
de mani6esto ios tí tu 'ns de d-ira nio y jasfp.'esio de 
las referidas fincas.—Habana 14 de setiembre 'iel887. 
11686 10-17 
L A BENEFICIOSá POPULAR 
Garantía del R ôinbolso, 
Asociación Bencficiertte de Seguros Mútuos 
sobre vida. 
Tiene la honra de comunicar á sus sé ños y ai p ú -
blico en general qne los primeros t» taolo.ihn -utos 
comerciales qne gar ntí', .n ai OODS ¡mi lar U ú e v c . i u -
cion integra del importe do s.is compras, a-r in loa 
sócios efectivos y permitivos, r-uy» cuota ^e^á ún ica -
mente de diez pesos oro, para onyn efeoto qm-da 
abierto el registro en e^tas " t i d o M O'IteiUj Rl, iia-ra 
el últ imo del corriente.—El Adminiatradot GanenJ. 
Eduardo W. A r ' h u r . ll-Bá 4 21 
Empresa de Fomento y Navegicion 
del Sur. 
AVISO. 
Desde el jnéves 15 d^l actual saldrá de Ba tabanó el 
vaoor Oritobal Colon -n siutitaeton del vapor Gene-
r a l Lersundi , con «1 mi-mo itinerario de este — E l 
Administrador. C 1SI1 10 13 
V A P O S S S - C O H S B O S Í 
DE LA COMPASIA TRASATLAST1CJ 
ántes de Antonio Lépex y 
^n c o m b i n a c i ó n con los v ia j e s á E u -
ropa, V e r a c r u s y Centro A m é r i c a 
Se ha rán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
te este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E l vapor-correo PANAMA. 
capitán Al entena. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el diz. 24 utd corriente & las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasr^eros á los que se ofrece e1 
buen ¡.rato qre esta antigua Compañía tiene acredita 
do en sus diferentes l íneas. 
También recibe carga pHra Inglaterra, Hamburgo. 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberet 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado si muelle de loa Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por ui muelle de Cabal) eria á voluntad do los car-
dadores. 
L a carga se recibe hanta la v íep i ra de la salida. 
L a correspondencia solo ms reciba en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póllss 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bi^o la cual pueden asegurarse todos lo» efecto» 
jaeso embarquen eu aae vapores .—Hab»"* , 16 de se-
tiembre de 1887.—M. C A L V O y C"- O F I C I O S 28. 
I n 9 ÍOO I K 
3íew- Y o r ü Ü á vi»¿m a ñ i l Ülv&ící i l i 
mail g&eam s h i p U n e , 
P a r a Mew-Xork 
Saldrá direct amente el 
sobado 2 4 de setiembre á las 4 de la tardr 
ill rapor-oorrso americano 
CÍTY 0 F WASHINGTON, 
c a p i t á n Rettig 
Admito carga para todas partes y pasajeros. 
¡Jo más pormenores, impondrán sus consignatario», 
Amos. 
T E S T A M E N T A R I A 
D E D SANTIAGO S A E Z . 
Se avisa al público que ha i-ido revocado el poder 
qne tenía otorgado como Adi in-s t ra i ior Jadicial de 
la tes tamentar ía á D . José Jir eoia-t y FiixA, depen-
diente del escritorio de la uusiaa..—Aut mia M a r t í , 
l l^O 4-^2 
Guardia Civil de la Isla da Cuba. 
Comandancia de la Jurisdicción de la 
Habana.—Anuncio. 
Acordada la venta por desecln y en púb' ica subas-
ta del caba'lo de esta o man Uac a llamado ' Bur -
dos," se hace público por este - .üu^no para que. loe 
que deseen udq r r i i l • w presen:ea en U c t s * cuartel 
que ocupa la fuerza, D 1 oo D 50, t i dia 26 del ac-
tual, á las ocho de la Unfiaiub 
Habana, l n de setinnbre de 1887.—P. O : E ! 2? 
Jefe, A q u í l i n > L ^ n a r . V. IB$1 f 20 
AVIS<) A L P C B L I C O . 
Por el pre'Jfnte hago sabor á todas las personas á 
quienes pued t interesar, que ^.rtreciendo de apodrrado 
Oe ninguna CIAse y muoh i mónos de carador pur ha-
ber n cumplido la m a i o r í i de edad, C<>d>N mis asun-
tos los intervenga persoottltuent^ excepto los relat i -
vos a las fincas uuyos re jib is de a1quü>;r llevará i las 
firma* de Victoriano Rárn»-8 (mi h-rmano po í iiv») y 
la del qu^ susci te .—H hutía 20 do Setiembre de lbS7. 
B f ' / u t l f . a rd i c ry Pacheci>. 
llbñí 4-21 
CO M E J E N — P O S EL P K O C E D i M I E N TO MAS eficaz extingo tan datiinu ins^i'.to ea fituas, fincas 
de campo, erobaroaoiones y mueblrs. Recibo ó r d e -
nes para trabajos de alba&ilería, carpintería, pinturas, 
eto, Trocadero n. 81.—S. Alemañy. 
11821 4 2" 
AVISO IMPOKIAJVTE 
A L O S 
Sres. Suscritores del Centro Telefónico. 
Se suplica nuevamente á dichos señores, no permi-
tan, bnjo ningún concepto, eiauvnar, reparar, arre-
glar ó extraer los aparatos telefónicos, de la propiedad 
de dicho • ¡entro, v á a u «erviuio, sin .¡n i ántes el em-
pleado de estn Oficina Central les exhiba una ó ' d e n 
firmada y sellada por su Administración, relevándoles 
de toda responsabilidad dicho documento. 
Habana, setiembre 13 do 1S87. 
115t6 Ji-14 
oRRA v r A ar». >T! D ALUO Y CP 
I 9Í»1 
1 Julio 
mm i i i i . 
E l -vapor-correo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n Baker . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es-
cxla en Cayo Hueso, el sábado 21 de Setiembre, 
á las 4 de la tarde. 
be admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
%rr!ba mencionados, para San Francisco de Califomla 
r <e dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
D e m á * pormtmoret impondrán sus consignatario», 
U A W T O N H K BMA NOS. Mercaderes 85. 
(Jn 28-25 A sr 
V A P O R 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
T I A J K * S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A OA-
BAÑAH, H A U I A U O N » A , R I O B L A N C O , MAN 
O A V K T A M O Y M A L A S A G U A S Y V I C E -
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Asuae los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoc tará , ) los 
lúnes por la tarde y á Bahía Honda los már tes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabafias y la 
Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los j u é -
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informarán sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E T O C A . 
NOTA.—Para Cabanas solo admite pasajeros por 
•«.hura. 
i « <r «ns-tw 
SííLPRíábA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
F TMASPOJRTES M I L I T A S E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor AVIL.ÉS, 
lapitan D. Fausto Albóniga. 
Bste rápido vapor saldrá Ub este puerto el día 28 de 
setiembre a las 5 úe la tarde, para los de 
Nuevi tas , 
Puerto-Padre, 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
Baracoa , 
G r u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Naaviu*.—Sr. ii. Vioeat** Uodrígr."*. 
Puerto-Padre.-Sr. D . Gabriel P a d r ó n , 
(•hbara.—Hre». Silva J Roítrlífaes. 
Mayar!.—Sres. Gran y Sobrino, 
hará-«a.—Sres Monos y C" 
Guautánauio .—Sres . J . Bueno y Cp. 
0 aba.—Sres. L . Ros y Cp. 
8« despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
SAN P E D E D N9 26, P L J Z A D E L U Z , 
In . 6 312-1B 
LOTERÍA E S P E C I A L 
autorizada por hry de 5 de j x m i o de 1S87, inserta 
en la '-Gaceta de Mud ' - id ' ' de 7 d^l mismo, con 
destino o. lo» gastos de la Exposición Har i tvnm 
Nacional , que ha de e lcbrarse en Cádiz , 
PROSPECTO DE PREMIOS PARA EL SORTEO 
Q U E S E V L B L F I C A R A 
M A D R I D E L UIA S D E K U V I E M B B E D E 1887. 
Constará de 13,000 bi l í - tes a l precio de 250 peseta* 
cada uno, diviaidos en d é c i m o s ú 25 ofiAetss; los pre-
mios s e r á n 787, importantes 2 181,000 peSi-tas, O i s t r i -





3 de 20.000 
7 de 10.000 
11 de 5.ÜO0 
32 de 2.5o<J 
725 de 1.600 
2 aproximaciones de 7 000 prseias pa-
ra los námeros anleri.ir boaterua 
al que obtei'ga el premio d. 5 »( 0<H). 
2 Idem de 5.000 id. para loei n ú m e r o s 
anterior y posterior al de 200.000.... 
2 Idem de 3.750 !•(. para los : óni^ros 














Las aproximaciones son compatibles con cualquier 
otro premio qne pueda corrtsponder al billete, ad-
virtiendo que si saliere prernisdo el atunero 1 con a l -
guno de los tres premios mayo^-s, su. anterior ¿'-rá el 
numero 13.000, y bi fuera éote el agraciado, el billete 
námero 1 será el siguiente. 
E l sorteo se verificará baio la presidí-noia de la E x -
celentísima Diputac ión provi,- nal de Cádiz; con asis-
tencia de nn Notario y de los e npleados u- cosarios da 
la Dirección de Rentas Estancadas, c n el local don da 
se celebran los de la Loteríu Nacional, con los mismos 
artefactos y úti les y con iguales formalidades que em-
plea ésta para los suyos. 
Las bolas da los números qite resulten premiado» 
quedarán expuestas al públ ico por espacio de tres dias 
en dicho local. 
E l acto del sorteo será público y los conenrr^tes á 
él t endrán derecho, con la vétiia del Presidente, á har-
cer las observaciones .\XÍI> se 'e^ ofrezcan. 
A l día siguiente del soit o aará á conocer al p ú -
blico su resultado por mediu de listas inipresns, las 
cuales serán el únicu dov iim-»ito fehaciente de ios n ú -
meros premiados. 
Los premios se pagarán basta el dia 15 de diciembre 
de 1887 en las Adfnb isiiactO'ies de Loter ías , ea l a 
Expendedur ía Central de esta G->rt«, 6 en la D - o t i -
tariade fondos provinciales de Cádiz, doi.'?i«< babiereB 
sido vendidos loa billetes resiíertivos, coi presenta-
ción de éstos v entrega de los mismos. Tr«cKjurrid« 
la expresada fecha, sa veriúeará «1 pago en d-cha D e -
positaría previo reroiiocimicnto de lo- t illetes. 
E l derecho á perci!'ir lus! piemios c.;'iac.a al a3o de 
verificarse el sorteo Pastado erte plazo, la Diputac ión 
queda libre de toda respon- abilidad. 
E l pago de billetes premiados podrá transferirás de 
una á otra provincia durante el mes signientr. á la f o -
cha del sorteo, siempre que lo» intereB«di>8 lo soliciten 
y el Excmo. Sr. Presidente, como ordenador de pagos, 
lo crea oportuno. 
Los billetes serán docnmnntoa al portador. 
Para cobrar premio es indispet-sable la preaentaeion 
del billete que lo obtenga, cu>o documento no puede 
reemplazarse por ningún cUo en m m o r a alguna. 
Todo billete roto, deteriorado 6 inf-ompleto es nulo, 
si del reconocimiento á que ha d« sujetarse en las o f i -
cinas de esta Dipu tac ión no resultase su indudable l e -
gitimidad. 
No se pagará premio al billete qne carezca de sello, 
esté taladrado por el escudo de armas 6 contenga la 
indicación de haberse satisfecho, sin que p rév iamen i» 
queden esclarecidas, en deb id» forma, tus dudas qu« 
ofrezo». ei documento. »« . « 
L a E x p e n d e d u r í a Central, es tüblecida en Madnd , 
calle de San Miguel, n ú m e r o 35, gbtisfará, i revio 
pago, lo- pedido» de. b i l t t e» que se le hagan. Cnai d « 
be soliciten ésto* para remitirlo!- á Cltramar. U E x -
pendednri i ofronard d / o » oortij/radorM el OÍJÍO por 
cient < de su importe, siempr* quo juaiiflqnen h ¿ b e r 
remitido dichos billete» direoiam^nte á so destino. 
Cád i s , 12 de Julio de 1887 — K l ProidenU! ¿o \% 
D i p u t a r o n ProvlueiaL Caystano <U1 7W> 
H A B A N A . 
MIÉRCOLES 21 D E S E T I E M B R E D E 1887. 
El manifiesto del Conde de París. 
E l telégrafo se ha anticipado algunos días 
& los periódicos americanos al comunicamos 
por medio de nnestro servicio particular 
telegráfico la publicación del manifiesto del 
Conde de Paris, el más importante de los 
pretendientes á la Corona de Francia. No 
es, por lo mismo, nueva para los lectores 
del DIABIO DE LA MAETMA la actitud del 
expresado príncipe, ni siquiera los móviles 
que lo han Impulsado á presentarse en ma-
nifiesta hostilidad contra el actual gobierno 
francés y las instituciones que rigen á su 
patria; lo que no hizo en la ocasión que 
pudo parecer más justificada, esto os, al 
decretar las Cámaras su expulsión y la de 
los miembros todos de su familia, borrando 
sus nombres de las filas del ejército y con-
fiscando sus propiedades. Sin duda que en 
la ocasión presente, cuando el ministerio 
que preside Mr. Rouvier ha logrado vencer 
grandes dificultades así dentro como fuera 
de Francia, ora en la agitación promovida 
por los exaltados amigos del general Bou 
langer, ora en las cuestiones con Alemania, 
la aparición de ese documento parece ino-
portuna y, más que favorecer la causa mo 
nárquica, puede perjudicarla. Presintiendo 
esta justiñcada critica á tales procedimlen 
tos, busca el Conde de Paris la manera de 
disculpar su conducta; y así dice, después 
de elogiar la actitud de sus partidarios en 
la Cámara de los Diputados: 
" L a calma aparente oculta mal los peli-
gros del porvenir. Las consideraciones 
electorales que dominan el Parlamento, es 
tarilizan todos los esfuerzos para equilibrar 
la Hacienda. L a instabilidad del Poder 
Ejecutivo aisla á Francia en Europa. Nadie 
tiene confianza en el día de mañana. L a 
situación impuesta á los monárquicos, que 
se hallan ligados entre sí, en el Parlamento, 
par un mandato limitado, les impone el de 
ber de manifestar á Francia que es neoesa 
rio y fácil restablecer la monarquía. Es pre 
ciso que éstos le dén seguridades contra 
peligros Imaginarios y que prueben que la 
transición puede efectuarse legalmente. En 
vano es que el Congreso haya proclamado 
la eternidad de la República. E l dia en que 
Francia manifieste claramente su deseo, nin 
gan obstáculo impedirá la vuelta de la mo-
narquía. L a experiencia, por lo demás, per-
mite esperar una transición pacífica. L a 
historia ofrece muchas razones que llevan 
á prevenir una de las crisis violentas qne 
parecen ser periódicas en la existencia de la 
nación." 
¿Cuáles son \aA causas que han de orí 
ginar osa crisis que pretende conjurar el 
más caracterizado jefe de los monárqui-
cos franceses? E l manifiesto las enume-
ra, y sumariamente, según se consignan 
en el amplio telegrama trasmitido á Nueva 
York con el extracto del expresado docu-
mento, las darómos á conocer á los lecto-
res. E l Conde de Paris condensa esas cau-
sas en las faltas cometidas por el gobierno 
republicano, y agrega que estas pueden 
provocar una crisis de tal naturaleza, que 
sólo la monarquía sea el instrumento que 
permita restablecer el órden y la concordia. 
•'Ha llegado el tiempo, agrega, de advertir 
á la nación que el restablecimiento de la 
monarquía no será la señal de un retroceso 
al pasado."' Y poniéndose en un justo me-
dio que pueda concillarle simpatías y apoyo 
entre los mismos republicanos moderados, 
ofrece un programa de gobierno monárqui-
co conforme á las ideas de progreso, y cuya 
estabilidad y libertad se hallarían asegu-
radas por una asamblea constituyente ó 
por el voto popular. Comprende el prínci-
pe francés que este último procedimiento 
puede ser desacostumbrado bajo la forma 
monárquica; pero lo señala y propone co 
mo el más solemne y el que encierra base 
más sólida para una Constitución 
Enumerando los principios liberales que 
acepta para la restauración monárquica 
dice que los diputados serán elegidos por 
el sufragio universal, y que el nombramlen 
to de los senadores será obra asimismo del 
cuerpo electoral. De este modo supone el 
manifiesto, la monarquía se encontrará guia 
da por las asambleas sin'.hallarse condenada 
á la servldubre. En lugar de ser votado cada 
año el presupuesto, se formará, con arreglo 
la lev común, por los tres poderes del Esta 
do. No habrá impuestos ni gastos nuevos sin 
el oonsentimiento de los Representantes de la 
nación, que discutirán de este modo todas 
las cuestiones que interesen al país. " E l 
capricho de la Cámara, dice el mauífiea 
to, no paralizará sordamente la vida públl 
ca y la política nacional. Los ministros no 
serán ya reíponsables anto una Cámara 
omnipotente. L a nueva monarquía podrá 
satisfacer al mismo tiempo las necesidades 
de los conservadores y la pasión por la 
Igualdad.'' Promete asimismo reducir las 
cargas militares, restablecer la libertad re 
Ugiosa en lo que respecta al culto y á la 
educación, sustraer al ejército de las In 
fluencias políticas, nombrando un gene-
ral en jefe que conserve constantemente 
sus funciones, remediar los males de las 
clases obreras y conservar todas las líber 
tades de la República. Y termina con las 
siguientes frases: 
"Ojaláque todos los buenos ciudadanos cu 
_va8esperanzas han sido defraudadas, cuyos 
la primera hora para preparar la salvación 
común: que todos secunden los esfuerzos 
del que será el rey de todos y el primer ser-
vidor de la Francia." 
Tal es en suma el manifiesto del Conde 
de París. Advierten algunos políticos, y así 
lo comunica telegráficamente al Herald de 
Nueva-York su corresponsal en París, que 
ni una frase, ni una línea del manifiesto a-
lude á la declaración que hizo días pasados, 
por medio de la Gaceta de la Alemania del 
Norte, el principe de Bismark, de que el 
advenimiento de un gobierno orleanista en 
Francia, seria la señal de una guerra ex-
tranjera. Como decimos al principio, el ma-
nifiesto no ha encontrado, generalmente, 
buena acogida en Francia, tachándosele 
cuando ménos de Inoportuno. L a prensa ul-
tra-radical es la que mayor satisfacción de-
muestra, porque supone que ha de producir 
la ruptura de la alianza de los republicanos 
moderados y de los monárquicos, creando 
dificultades al Ministerio Rouvier y dando 
preponderancia á los radicales. De esta 
opinión participa en primer lugar L a Be-
pública Francesa, el antiguo órgano de 
Gambetta, la cual considera una buena for-
tuna para la República la ruptura de la 
coalición de los conservadores. E l antiguo 
Universo, representante del partido monár 
quice que tuvo por jefe al Ilustre Conde de 
Chambord, supone que el manifiesto equi-
vale á la renuncia de la monarquía tradi-
cional, y agrega que el Conde de Paris está 
en camino de convertirse en émulo é imi-
tador de Napoleón. 
Y fuera de Francia, en Inglaterra, donde 
tiene numerosos amigos el Conde de Paris 
también ha sido censurado su manifiesto, 
lo mismo por el Times, órgano de los con-
servadores, que por el Daily News, que fi-
gura á la cabeza de los periódicos radica-
les. Y es que en política, como en todo, la 
oprtunidad representa el primer factor que 
concurre á la realización de todas las em-
presas que persiguen el éxito, y esa condi-
ción ha faltado al jefe de los monárquicos 
franceses, al dirigirse á sus amigos pidién-
doles que redoblen sus esfuerzos para res-
taurar la institución que tantos dias de glo-
ria ha dado á Francia. 
Vapores-correos. 
El San Francisco, de la Compañía Tras-
atlántica, que llegó á Puerto-Rico el lúnes 
19 y continuará viaje para esto puerto hoy, 
miércoles, por la tarde, salió do la Coruña 
en viaje extraordinario el mártos C. 
Ayer, mártes 20, salió de Santander con 
dirección á este puerto y escalas en la Co 
ruña y Puerto-Rico, el vapor Veracruz. 
Instrnocion pública. 
En el Gobierno General se ha recibido en 
la tarde de hoy, el siguiente telegrama del 
Ministerio de Ultramar: 
Madrid, 21, setiembre 1887. 
Real Orden de hoy hace extensiva á los 
alumnos de la Universidad y Escuela Pro-
fesional de la Habana la de 26 de julio alu-
dida en su telegrama del 20. Puede V. E . 
desde luego anunciar admisión solicitudes 
durante primera quincena Octubre. 
Telegrama oficial. 
En la Gaceta Oficial de hoy, miércoles 
se publica lo siguiente: 
G O B i K K N O GENERAL DE LA ISLA DE CU 
BA.—SECRETARÍA.—El Excmo. Sr. Jefe 
Superior de Palacio, en telegrama fecha do 
ayer, dice al Excmo. Sr. Gobernador Ge 
neral lo siguiente: 
"S. M. agradece mucho su expresiva fe 
licitación por cumpleaños S. A. Princesa do 
Asturias, y desea dé gracias muy expresi 
vas á esas Autoridades, Corporaciones 
Institutos armados por sns sentimientos de 
lealtad y adhesión." 
Lo que de órden de S. E . se publica en 
la Gaceta para general conocimiento. 
Habana, 19 de Setiembre de 1887.—José 
Pujáis. 
Intereses hansido comprometido y cuya con-
ciencia ha sido lastimada por el presente 
régimen, puedar unirse á los trabajadores de 
F O L L E T I N . 25 
LA R E I N A D E LOS M I S E R A B L E S 
VOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
P O B 
F . M A H A L I N . 
COKTIXUA. 
Y hnbiéralo hecho como decía, á ser po-
sible la cosa. 
E l príncipe había tirado ya de la espada 
—Me habíais dicho que érals hidalgo: 
¿lo sois en efecto?—preguntó á su adver 
sario. 
—Mesir, me llamo Santiago Callot y me 
dedico al arte de la pintura. Mi abuelo Car-
los Callot recibió de S. M. el duque Cár 
los I I I de Lorena cartas de nobleza, por he 
chos de guerra, y mi padre Juan Callot es 
hoy rey de armas del duque reinante, cargo 
que no podría ejercer sin pruebas, puesto 
que á él está confiado el gran libro genealó-
gico de la nobleza del país. 
E l otro se inclinó ligeramente. 
—Conozco esa familia. Excelentes ser-
vidores. Cuentan en su familia, si no me 
engaño, á Juana de Arco, la buena lore-
nesa. 
Y añadió con cierta majestad: 
—Yo soy el principe Cárlos de Vaude-
mont, hijo del conde de Yaudemont, y so-
brino del duque Enrique I I , á quien vuestro 
padre Juan Callot sirve en calidad de rey 
de armas. 
Santiago se descubrió. 
—Monseñor—dijo con voz grave y respe-
tnosa, —saludo en vos al sobrino y here-
dero de nuestro príncipe; saludo á uno de 
los vencedores de Praga; saludo á mi futu-
ro señ >r, y por última vez le suplico que 
no ( tonga al súbdito en locha con el sobe-
r a n a . 
da Vaudemont estaba ya en guar-
dia. 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes 
director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, nos envía la siguiente nota: 
OBSERVATORIO DEL REAL COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 21 de setiembre de 1887, 
á las 4 de la tarde. 
L a perturbación ciclónica, que estuvo 
cruzando el Golfo el domingo con velocidad 
creciente y notable aumento en su intensi 
dad, detuvo, al parecer, su marcha en la 
porción Norte de la Florida y Golfo de 
Charleston con nuevo y considerable lucre 
mentó de energía, convirtiéndose en una 
verdadera tormenta ciclónica de notable 
intensidad, que es probable se deje sentir 
en España, Francia é Inglaterra hácla el 25 
Esto explica el foco constante y muy nu-
trido de cirrus lanzados con fuerza de la 
parte del N. y NNE., los frecuentes halos 
solares bastantes intensos, los carices feos á 
la puesta del sol, los chubapcos extempo-
ráneos, la marejada del NNE. de esta ma 
nana y el nuevo descenso que ha tenido el 
barómetro. E l refrescar del viento de la 
parte del N. en la Habana y los vientos ra 
cheados del N. en Cárdenas se explican en 
la suposición de un anticiclón al NO., á me-
dida que el ciclón va ganando para el NE.; 
pues en este caso las isobáricas entre el 
Cabo Hateras y la Isla de Cuba estarían 
bastante agrupadas y dispuestas próxima 
mente en líneas paralelas de N. á S., y sa-
bido es que el viento en estos casos sopla 
casi paralelamente á las isobáricas y con 
mayor fuerza que en los otros cuadrantes 
de la tormenta. 
B. Viñes, S. J . 
Recibido de la Administración General 
de Comunicacionos: 
Santa Clara, 21 de setiembre, á l a ) 
l y 10 ms. de la tarde. £ 
Barómetro subía franco hasta 8i noche, 
volvió descender alcanzando mínimum 3f 
mañana 749,77 desde entónces estacionario 
con ligerísiiuas oscilaciones, á las 12 dia 
749,85. Fuertes aguaceros noche 21 milíme-
tros. Cielo cubierto, viento flojo del E . 
Muxó, 
Director del Instituto Provincial. 
Recibido de la Comandancia General de 
la Habana. 
Cárdenas, 21 de setiembre, á las •, 
2 y 10 ms. de la tarde. \ 
Barómetro 762.—Termómetro 27 —Vien-
to N. fuerza 3—racheado muy cerrado por 
1? y 2? cuadrantes. Desfogan algunos cbu 
bascos en agua menuda. Muy mal cariz. 
E l Comandante de Marina. 
—Dejaos de ceremonias y de súplicas, Sr. 
Callet. Aquí no somos más que dos hom-
bres que van á batirse. L a hermosa corona-
rá al vencedor. 
Hizo una llamada con el pió, al mismo 
tiempo que decía: 
—Vamos, os aguardo Atacad en sé-
rio porque ¡vive Dios! que no estoy de hu-
mor de repetaros. 
—Conste que obedezco á Vuestra Alteza 
—respondió el lorenós tirando de su es-
pada. 
Cruzáronse enseguida los aceros, 
Callot estaba frió y tranquilo. 
Mr. de Vaudomont no ocultaba su feroz 
alegría. 
Habituado desde niño á todos los ejerci-
cios del cuerpo, que habían desarrollado 
sus fuerzas, vigorizado sus músculos y au: 
mentado su agilidad natural; apasionadí-
simo del arte rie la esgrima, cuyos secre-
tos se envanecía de conocer, y habiéndose 
medido con las mejores hojas de Francia, 
de Lorena, de Italia y de Alemania, creía 
obra de dos minutos el despachar á nuestro 
artista. 
No fué poca su sorpresa cuando, al cabo 
de algunos tanteos, encontró frente á la su-
ya una espada ligera y firme á la vez, que 
esgrima con admirable seguridad. 
—¡Oh, oh!—dijo.—Veo que tenéis escue-
la, caballero. 
Y al mismo tiempo tiró una estocada á 
fondo con la rapidez y la perfección de un 
maestro de armas. 
—Se hace lo que se puede, Alteza—repu-
so el otro parando con maravillosa agili-
dad. 
—¡Eh! Atención, que ataco de nuevo. 
— ? yo paro de nuevo, monseñor. 
—¡Par diez! Tenéis la muñeca tan firme 
como el gatillo de una pistola Pero ¿por 
qué no haber respondido? Me he descubier-
to tan eftápidaraente, que en buena y sana 
¡ópi^a «ií-b'a estar va ensartado 
E l príncipe andaba más atento. 
De la zafra. 
Un periódico de Cienfuegos publica las 
siguientes satisfactorias noticias: 
"Preséntase á los hacendanos la ocasión 
de reponerse un tanto de las pérdidas su-
fridas y al país de mejorar su situación, con 
el alza que se presenta en los precios do los 
azúcares. 
Según un periódico de Matanzas, los co-
merciantes de esta ciudad han ofrecido por 
lotes de primera centrífugas de la zafra 
próxima 6i rs. polarización 96, con sus co-
rrespondientes anticipos. 
Las ofertas para mieles guardan relación 
íntima con el primer fruto, alendo ya más 
justificada la solicitud por este caldo á cau-
sa del doble hnrlzonte que se le presenta. 
L a cuestión de "Alcoholes Industriales" si-
gue su favorable curso y el Sr. Moret y 
Prendergastno descansará hasta no dejar re-
suelto el problema tan Importante por 
nuestras colonias. 
Sabemos que una casa de Cádiz ha con-
tratado un número muy considerable de 
pipas de aguardiente con una lespetable 
casa de Matanzas á un precio fijo y por en-
trega de 500 mensuales, para atender á las 
necesidades de una gran fábrica de alcoho-
les que se ha establecido en el citado pun-
to." 
Ejecución de justicia. 
En la mañana de hoy ha sido ejecutado 
en la parte N. O. de las faldas del Castillo 
del Príncipe el soldado de la Comandancia 
Occidental de Artillería Francisco Crespo 
Carballldo, condenado á la última pena por 
haber dado muerte á un sargento de su 
cuerpo el día de Viérnes Santo. 
Dios haya acogido en su seno el alma del 
desventurado Crespo. 
Con motivo de esta ejecución, el Excmo. 
Sr. Capitán General ha dirigido á las fuer-
zas de su mando la siguiente alocución: 
CAPITANÍA GENERAL DE LA SIEMPRE FIEL 
ISLA DE CXJXA .—Estado Mayor.—Sec-
ción de campaña.—Núm 37. 
Orden General del Ejército del dia 21 de 
de setiembre de 1887, en ia Habana. 
El Excmo. Sr. Capitán General se ha ser-
vido dirigir al Ejército la siguiente alocu-
ción: 
Soldados: Hoy se ha cumxilldo en el des-
graciado, digno sólo ya de conmiseración, y 
que fué vuestro compañero, Francisco Cres-
po Carballldo, el fallo Inexorable de la Ley. 
E l triste espectáculo que habéis presen-
ciado, con arreglo á Ordenanza, no os sólo 
justo castigo del delincuente, es también 
para que sirva de saludable ejemplo á todos 
aquellos á quienes la patria confía su guar-
da y su custodia. 
No olvidéis nunca el fin que espera al que 
falta á la disciplina y subordinación; no ol-
vidéis jamás las consecuencias de no cum-
plir los deberes á que estamos obligados los 
que vestimos el honroso uniforme del Ejér-
cito. 
Cumplidlos siempre; fiad á vuestros supe-
riores la corrección de los agravios que en 
algún caso podáis recibir, y así tendréis la 
satisfacción de ser buenos ciudadanos, des-
pués de haber sido buenos soldados.—Ma-
rin. 
Y por órden de S. E . se publica en la ge-
neral de hoy, para que sea conocida por to-
do el Ejército. 
E l Brigadier Jefe de E . M.—José J . Mo-
reno. 
La universidad católica en los Estados-
Unidos. 
Nuestro ilustrado colega Las Novedades 
de Nueva York nos proporciona algunos 
pormenores acerca de este magno proyecto, 
que hace dias fué objeto de una conferencia 
de prelados y seglares eminentes del culto 
católico, bajo la presidencia de S. Erna, 
el cardenal arzobispado de Baltimore, mon-
señar Gibbons. E l establecimiento de esta 
trascendental Institución que, como sabe-
mos, entrañará un desembolso de 8 millo-
nes de pesos, no podrá efectuarse de una 
vez, y probablemente no estará ultimado en 
veinte años. 
L a sección destinada al estudio de la 
Teología y otras asignaturas de la carrera 
eclesiástica tendrá la primacía sobre todas 
las demás y las obras para ella darán prin-
cipio, una vez que se adquieran terrenos á 
propósito en la ciudad de Washington ó sus 
inmediaciones. Esta sección costará apro-
ximadamente un millón de pesos, que están 
sufragados en su mayor parte y ha de estar 
terminada para fines de 18b9. Las demás 
secciones se irán construyendo é instalando 
á medida que vayan recaudándose los fon-
dos al efecto. 
E l claustro universitario estará conbtitui 
do por los más sabios catedráticos que pue 
dan conseguirse en Europa y América. L a 
facultad de teología constará de diez emi 
nentes profesores, de los cuales ya se han 
obtenido tres. L a universidad tendrá ade 
más secciones de Jurisprudencia, Medicina, 
Ciencias, Filosofía, Estudios Clásicos, etc., 
etc., en las que podrán matricularse los a-
lumnos de cualquier fe religiosa. E l carác 
ter no sectario de estas últimas secciones, 
ha granjeado á la universidad la aproba 
clon de muchos protestantes, que no ven 
en ella sino la más Importante Institución 
docente de los Estados Unidos, y que pro-
bablemente contribuirán de su peculio al 
fondo destinado al establecimiento de la 
misma. 
Centro de expendedores de carne. 
Con atenta carta del Sr. Presidente, he 
mos recibido el Reglamento del Centro de 
expendedores de carne, aprobado por el 
Gobierno Civil de la provincia. Propónense 
los Industriales que han constituido este 
Centro reunir en un sólo y común esfuerzo 
todos los aislados y particulares para que 
propendan al adelanto moral y material de 
sus socios, ya procurando que el ejercicio 
de la industria produzca más satisfactorios 
resultados, ya gestionando la creación de 
otras industrias relacionadas con la princi-
pal, ó ya creando y sosteniendo escuelas de 
adultos y párvulos para que los asociados, 
sus hijos y familiares reciban gratuitamente 
sólida Instrucción. 
L a sociedad creará un fondo especial pa-
ra que, llegado el caso, de que cualquier 
miembro se arruine por un caso fortuito, 
pueda proporcionarle los recursos necesa-
rios para seguir cultivando la Industria á 
que se dedican. 
Felicitamos á los Iniciadores de este pro-
yecto y damos las gracias al Sr. Presidente 
por su atención. 
Oposiciones. 
Por la Presidencia del Tribunal de opo-
siciones á las plazas de Profesor y de Ayu-
dante de la Enseñanza del Ingreso, de la 
Escuela Provincial de Artes y Oficios de la 
Habana, se nos remite el siguiente aviso: 
Los señores opositores á las referidas pla-
zas se servirán presentarse á las doce del 
dia 26 del actual, en el salón de sesiones de 
la Excma. Diputación Provincial, para dar 
principio á los ejercicios de oposición. 
Habana, 20 de setiembre de 1887.—El 
Presidente del Tribunal, Antonio C. Te-
nería. 
C R O N I C A OBNESSAZ*. 
A consecuencia de consulta de los Al-
caldes Municipales de Tapaste y San Feli-
pe, referente á la forma en que han de ser 
expedidos los títulos de Alcaldes reelectos; 
el Excmo. Sr. Gobernador General, ha dis-
puesto que los Alcaldes comprendidos en 
aquel caso no necesitan nuevo título, siendo 
suficiente que en el que poseen se consigne 
la correspondiente nota firmada por el Jefe 
de la respectiva provincia. 
— E l vapor americano City of Alexandria 
llegó á Nueva-York en la mañana de hoy 
miércoles. 
—Según participa el celador de Alfonso 
X I I , en los montes de "Marcogen", barrio 
del Estante, han sido vistos tres hombres 
armados, á pié, que se supone sean bandi-
dos, por cuya razón dicho funcionarlo ha 
salido auxiliado por el Alcalde y los guar-
d a? municipales, en su persecución. 
—Precédante de Barcelona y escalas en-
tró en puerto, en la mañana de hoy, miérco-
les, el vapor mercante nacional Ponce de 
León, con carga general y 105 pasajeros: de 
éstos 5 son de tránsito,. También ha llega-
do el vapor americano Mascotte, procedente 
de Tampa y Cayo-Hueso, con 38 pasajeros. 
— E l mártes, á las doce del día, recibió la 
Investidura del grado de Doctor en Cien-
cias, el jóven laureado Catedrático del Ins-
tituto de Puerto-Príncipe, Dr. D. Federico 
Biosca y Viñolas, apadrinándolo el catedrá-
tico de la misma Facultad Dr. D. Cárlos 
Latorre. E l discurso de presentación fué 
elocuente y erudito. Felicitamos cordial-
mente al jóven Biosca, como asimismo á su 
amante padre, el conocido y reputado pro-
fesor de Instrucción Sr. D. Luis Biosca. 
—Han sido nombrados: 
Comandante del cañonero Pampanga, D. 
José MI Rodríguez Chelx; del pontón Ani-
mosa, D. Miguel Basabia; del vapor Argos, 
D. Rüfael Benavente; del cañonero Otálora, 
D. Odón Sánchez Vizcaíno; del Unaneta, 
D. José Berezo y Arroyo, y del Vasco, D. 
Ramón López Castelló. 
—Por retiro del capellán mayor de la ar-
mada D. Juan Camero y Calvo, han ascen-
dido á este empleo D. Perfecto Verdes y 
Fernández y á primer capellán D. Silverlo 
Cañamares y Cócora. 
—Por retiro de los comandantes de in-
fantería de marina D. Manuel López Diaz 
y D. Francisco Viñas, han ascendido: 
A comandantes D. Mariano Cardona y 
D. Ricardo Aguilar. 
A capitanes D. Francisco Rodríguez Tru-
jillo y D. Bernardo Medina. 
Y á tenientes D. Vicente Evia y D. Ense-
bio Sanmartín. 
Ha entrado en número, en virtud de es-
tos ascensos, el alférez supernumerario don 
Manuel Millar y ha ascendido á alférez el 
sargento D. Mariano Miranda. 
—En la Administración Local de Adua-
nas do oste puerto, se han recaudado el 
día 20 de setiembre, por derechos arance-
larlos: 
En oro $ 30,959-75 
En plata 323-50 
En billetes...-.-. 
Intentó dos ó tres ataques falsos, que al 
punto fueron evitados. 
-Por mi alma—exclamó con cierto des-
pecho—que quien os haya enseñado el di-
fícil y noble arte de las armas no os ha ro-
bado el dinero. ¿Cómo se llama ese profe-
sor? ¿Es un francés, un Italiano ó un 
alemán? 
—Ninguna de las tres cosas: uno de nues-
tros compatriotas, maeseAbraham Raclnot, 
el antiguo ayuda de cámara de vuestro tío 
el duque Enrique 
-¡Ah, si! E l que llaman más comunmen-
te Andrés de Bordes, el autor del Discurso 
de la teoría, de la práctica y de la excelencia 
de las armas 
Un hechicero, según dicen 
Y por fuerza ha de serlo, cuando ha po-
dido enseñaros á evitar este golpe, que de-
bo á las lecciones de Mr. Bassompierre, y 
que hasta ahora había concluido siempre 
con cualquier adversario 
SI llego á reinar en Lorena le otor-
garé los honores de unos cuantos haces de 
leña. 
—¿A ese pobre señor de Bassompierre?— 
preguntó Santiago Imperturbable. 
—No, señor bromlsta; á vuestro Abraham 
Racinot. 
A todas estas palabras acompañaba una 
lluvia de tercias, cuartas, semicírculos, cu-
pés y paradas, que se sucedían con rabia. 
Era evidente que Mr. de Vaudemont em-
pezaba á fatigarse. 
Habla perdido ya bastante terreno; aban-
donábale la sangre fría, y enjuego, siempre 
tan seguro, venia á ser nervioso, febril é 
incierto. 
L a vista de Callot, impasible en su guar-
dia, le Irritaba cada vez más. 
E l jovenzuelo comprendía la Intención de 
nuestro artista, que era reducirle á fuerza 
de cansancio 
Decíase que dentro de pocos momentos, 
sofocado, rendido por la furia de sus ata-
ques, iba á verse impotente contra aquel 
Total $ 31,283-25 
Idem por impuesto: 
En o ro 289-61 
C O P H E O N A C I O N A L . 
Al 5 del actual alcanzan en sus fechas los 
periódicos de Madrid que recibimos hoy por 
el vapor Maxotle, de Tampa y Cayo Hue-
so. Hó aquí sus principales noticias: 
Dell0 de setiembre. 
San Sebastian, 31 de agosto (8 noche.)— 
Se encuentra en esta el barón de Sanga 
rren, y sogun referencias del todo fidedig-
nas, niega que D, Cárlos desembarque, co-
mo se ha dicho, en Burdeos, porque tiene 
dada su palabra al gobierno francés de no 
pisar el territorio de la república. 
Considera el señor barón que el viaje ac-
tual de la reina regante á las Provincias 
Vascongadas ha sido una contrariedad para 
el partido carlista, y entiende que son de 
mncha significación los actos de la Dipu-
tación de Guipúzcoa en honor de la reina. 
Crée además, que miéntras continúe la 
reina Cristina su conducta presente, sería 
ineficaz cualquiera tentativa carlista, por 
no encontrar eco en los pueblos. 
Afirma que los carlistas respetarán la 
regencia, no turbando la paz, á ménos que 
grandes errores prepararan con tiempo la 
opinión. 
No ve por ahora error de bulto qne justi-
fique esa conducta belicosa, y manifiesta 
que en la actitud presente no influyen más 
impresiones que las que se respiran en el 
país. 
E l partido carlista continuará organizado 
como hoy lo está, en expectativa de las e-
ventualidades del porvenir. 
Si llegara el caso hipotético de una revo-
lución, y del triunfo de una república, los 
carlistas creerían llegado el momento de 
defender con las armas, y á todo trance, el 
principio monárquico. 
E l barón de Sangarren aprecia como ca-
ballerosa y correcta la actitud del marqué» 
de Valdespina, con ocasión de la visita de 
la reina á Hernani, y él mismo asistirá á la 
iuaug..ración déla estatua de Oqnendo, en 
representación de la familia del héroe. 
Esta fiesta será presidida por la reina re-
gente. 
Don Cárlos á su regreso á Europa levan-
tará su residencia de Véncela y se instalará 
en Frohsdoiff. 
Allí es posible que para principios de in-
vierno convoque una reunión de delegados 
de las provincias. 
E l barón de Sangarren hará declaraclo-
nee en el sentido que llevo dicho, en las 
Córtes, dado caso do que se susclsara el de-
bate.— Qucjana. 
brazo que no se debilitaba, contra aquel 
acero siempre en su puesto y contra aquel 
adversario de granito en quien se estrella-
ban todos los recursos de la habilidad y los 
esfuerzos de la exasperación 
Entónces, lleno de soberbia, con la frente 
goteando sudor, los ojos lanzando una do-
ble llama de pesar y de cólera, los dientes 
oprimidos y la respiración afanosa: 
—Caballero— murmuró,— os prohibo de-
sarmarme Toda compasión seria un 
Insulto ¡Matadme! ¡Sí, por Cris-
to, matadme! Soy vuestro señor, y os lo 
mando. 
—¡Ahí eso no, eso no; me opongo yo á 
ello. 
Era una voz clara y sonora la que inter-
venía así en Ja lucha. 
Ambos contendientes se detuvieron. 
Una mujer acababa de presentarse junto 
á ellos, en ademan de precipitarse entre las 
espadas: la mujer que hasta aquel momento 
parecía dormida en la alcoba del principa 
Cárlos. 
Hemos escrito parecía dormida, porque, 
efectivamente, desde el principio del duelo 
tenia los ojos abiertos. 
Apoyado el codo en la almohada, habla 
seguido con el Interés de una romana frente 
á un combate de gladiadores las diversas 
fases de la lucha. 
Decidióse á Intervenir en el momento su-
premo, y saltando de la cama corrió junto 
á los combatientes. 
Santiago y el príncipe la miraron á un 
mismo tiempo 
Luego lanzaron ámbos el mismo grito... 
Aquella mujer no era Diamante. 
XV. 
PRINCIPIO DE ACLARACIÓN. 
Plantada sin embarazo entre los dos ad-
versarlos, contemplábales con ojos curio-
sos, cuya inocencia llegaba hasta el des-
caro. 
Y riendo con risa muda, que descubría 
Del 2. 
San Sebastian, 1? (10 30 n.)—E\ señor 
cura párroco de Irun dijo á S. M. la Reina 
al llegar al templo, estas palabras: 
"En nombre de mis feligreses, le doy, se-
ñora, la bienvenida y las seguridades de 
conservar Incólume la misma lealtad que 
en otras épocas en que este pueblo herólco 
sostuvo los principios de la libertad, fun-
dados en el mantenimiento del órden y en 
el apoyo más decidido á la monarquía." 
Ha llegado una comisión de Tolosa, pre-
sidida por el alcalde, con objeto de Invitar 
á la Reina á que se digne visitar dicha po-
blación. 
Está ya firmado el decreto nombrando 
intendente de la Isla de Cuba al señor Are-
llano. 
—Algunos periódicos suponen ayer que 
en el consejo de ministros celebrado ante-
anoche, hubo asperezas entre los Individuos 
del gabinete. 
NI pocas ni muchas. 
En el consejo se habló principalmente de 
los asuntos de Ultramar. 
Délo que no se dijo una sola palabra fué 
de la conveniencia de nombrar un sustituto 
al Sr. Moret.| 
E l ministro de Estado no deja ningún 
asunto pendiente y no hace falta ministro 
que lo sustituya como ya hemos dicho. SI 
algo urgente ocurriese lo despacharía 
donde estuviera, porque no sale de Es-
paña. 
Por las mismas razones no se nombró 
sustituto al ministro de Gracia y Justicia 
Sr. Alonso Martínez. 
Y si es cierto que so ha nombrado al se-
ñor Navarro Rodrigo ministro Interino de 
Hacienda, es porque diariamente hay pa-
gos, cuentas y asuntos que despachar en 
este departamento. 
Y si se nombró al Sr. Moret ministro In-
terino de la Gobernación, fué porque el 
señor León y Castillo Iba fuera de Es-
paña. 
Y nada más que por eso. Huelgan, por 
consiguiente, los comentarios que se hacen 
sobre hecho tan Insignificante. 
—Ayer tarde ha habido poca gente en el 
Congreso, pero mucha discusión. 
Algunos diputados presentes y pretéritos 
han discutido acaloradamente sobre quién 
seria el heredero del Sr. Sagasta, si el se-
ñor Cánovas del Castillo 6 el general López 
Domínguez. 
Se olvidaban que el testador tan bien se 
encuentra de salud, que no ha pensado si-
quiera en que pueda llegar el día de hacer 
testamento. 
Acabarémos este año con liberales, em-
pezarémos el otro con este gobierno, y lo 
acabarémos también con liberales presidi-
dos por el Sr. Sagasta. 
A esta suerte se puede apostar. 
—Ferrol 1? 4̂ <) —Pronto saldrá de este 
puerto para Inglaterra la dotación del torpe-
dero Bayo, recientemente construido sobre 
los mismos planos del Ariete. A fines de 
este mes se hallará en laa costas de Espa-
ña.—A. 
—Las sesiones del concillo de Santiago 
han terminado ya. Con tal motivo ofició 
de pontifical el último dia el señor arzobis-
po á las ocho de la mañana, en la basílica, 
dando á la terminación la bendición papal, 
para que pudieran ganar los asistentes la 
Indulgencia plenaria concedida. 
La primera parte de i a sesión de dicho 
dia fué pública y la otra secreta, verificán-
dose á las cuatro de la tarde la clausura 
del concilio, firmando los padres sus de-
cretos y cantándose un solemne Te-Deum & 
orquesta, durante el cual recorrió la pro-
cesión las naves del templo metropolitano, 
con asistencia de todo el clero secular y re-
gular. 
Después de esto, pronunció el señor ar-
zobispo una alocución en latín; se cantaron 
las Aclamaciones y se terminó dándose 
los padres fraternal abrazo de despedida. 
—Ayer descargó una gran tormenta sobre 
Canfranc. 
En los campos se ocasionaron daños de 
muchísima consideración. 
Las aguas inundaron también muchas 
casas y la carretera de Zaragoza á Fran 
cía ha sufrido grandes desperfectos mate-
riales. 
—Ha llegado á Madrid el opulento ca-
pitalista cubano Sr. D Manuel Calvo, tan 
conocido de los hombres políticos de Ea 
paña. 
E l Sr. Calvo no ve con el exajerado pe-
simismo de muchas gentes la situación de 
Cuba. 
Este año hay en dicha isla la perspec-
tiva de grandes zafras y los precios del 
azúcar van mejorando. 
Así lo dice anoche E l Estandarte. 
—De L a Iberia: 
"Háblase de la provisión de las presiden 
cías de sección del consejo de Estado, que 
se supone se cubrirán ántes del 15 de se 
tlembre, en que terminan las vacaciones, y 
que con arreglo á los presupuestos deben 
ser desempeñadas por ex-ministros. 
Aunque se citan varios nombres, no los 
consignamos porque no hay nada resuelto y 
porque es muy probable que cuando esos 
nombramientos se planteen, la combinación 
de puestos Importantes será más extensa." 
—Copiamos de un colega ministerial: 
"A creer autorizados informes, el Sr. Cá 
novas, en efecto, ha dado Instrucciones para 
que á fin de este mes se reúna en Madrid la 
plana mayor del partido que dirige, con ob 
jeto de fijar su linea do conducta: 
Dícepe que las corrientes que dominan, 
por más que no están en armonía con el cri 
terlo del Sr. Cánovas, son las de guerra sin 
cuartel Y tan enérgica y ruda va á ser és 
ta, que, según se dice, se circularán las ór 
denos para que dimitan los conservadores 
que ocupan altos puestos (que no son po 
eos) ántes que por la violencia del combate 
se vea el gobierno en la precisión de desti 
tuirlos. 
Estas dimisiones serán, por tanto, la se 
ñal de la lucha. Esperemos, pues, á que esta 
se cumpla, por más que de antemano crea 
mos que, si de eao depende el alcance del 
combate, no revestirá la importancia que se 
le atribuye." 
-Extraña un periódico que nada se diga 
del planteamiento del sufragio universal co-
mo tema de discusión para esta próxima se-
gunda parte de la legislatura. 
Es natural que no se hable de ese asunto 
El establecimiento del sufragio entraña la 
modificación ó la anulación del censo elec-
toral, y se hablará do él y se presentará el 
proyecto cuando se crea que ha llegado la 
hora de disolver las cortes; porque eso es lo 
que se ha hecho siempre y lo que procede 
en las buenas prácticas del gobierno parla 
mentarlo. 
— El nuevo arreglo hecho por el ministro 
de Uitramar en la soctetaría do su minis-
terio, ha producido una economía de 11 mil 
duros. 
— L a conversación política do anoche se 
redujo á suponer al Sr. Elduayen resuelto á 
combatir en el seno de su partí4o todo lo 
que sea política de benevolencia. 
En la misma actitud se considera á los 
señores Silvela y Pidal. Se atribuye á éste 
último el propósito de plantear una discu-
sión política en los primeros días de las cor-
tes. 
Nos parece que estos rumores no tienen 
bastante autoridad; pero sea lo que quiera, 
en lo que hay duda posible es en que el Sr. 
Cánovas determinará la conducta política 
que se haya de seguir y en que esa será por 
todos aceptada. 
sus dientes de lobezna, dientes prontos á 
morder cualquier bocado: 
—Basta ya,—decía.—No está bien que se 
exterminen así dos jóvenes interesantes. 
Además, yo no quiero que maten á mi prín-
cipe. 
En las personas á quienes ee dirigía, la 
sorpresa ocasionada por esta aparición se 
revelaba de muy distinta manera, conforme 
á la naturaleza y caráater de cada uno. 
Callot estaba como petrificado. 
Mr. de Vaudemont, por el contrario, ha-
bía dado un salto en el primor instante, y 
cogiendo con impetuosidad el brazo de la 
desconocida. 
—¡Pardiez!—había dicho.—¿Quién es esta 
pájara? ¿De dónde sale y qué pretende? 
La p jara lanzó un gemido. 
—¡A>1 bien se conoce que los caballeros 
con quienes he tratado hasta ahora no son 
de tan buena casa como vuestra señoría. 
Tie: en la mano más suave y el tono más 
afable. 
El príncipe la soltó. 
—¡Vamos! responde ¿Quién eres? 
¿Cómo te llamas? 
—Franchesquina, para serviros. 
~ ¿Franchesquina? 
—La sobrina de maese TartagUa, el ta-
bernero de la feria de la Imprunetta. 
—¿Y cómo te encuentras aquí? ¿Có-
mo sustituyes á la persona esperada? 
¿Quién te ha permitido llegar hasta esa al-
eo b;./ 
—No me lo ha permitido nadie, excelen-
cia, porque me han traído como ni estuviese 
dormida -
—¡Que te han traído! ¿Quién? 
Habla. 
—Los criados de vuestro amigo del 
otro caballero del barón. 
Mr. de Vaudemont se extremecló. 
—¡Ah! ¿Conoces tú á Mr. de Sierk? 
—¡Ya lo creo! Como que ea el qne me ha 
colocado aquí 
—¿Y para qué? 
—Gádie, 1? (2'30 t.)—La junta popular 
de defensa de San Fernando acordó anoche 
mancomunarse con las de Ferrol y Cartage-
na, para apoyar Incondlclonalmente á las 
autoridades marítimas que se oponen á des-
pedir personal de la maestranza, defendien-
do los arsenales. 
L a junta conferenciará con las autorida-
des de Cádiz para pedir que los municipios 
de la provincia apoyen la gestión de la Ca-
rraca. 
E l capitán general, señor Montojo, se opo-
ne á que sean despedidos 900 operarlos.— 
Bodrígme. 
San Sebastian, 1? (O^O n.)—Se ha veri-
ficado ante lucida concurrencia el partido 
de pelota para beneficio de las bodas de oro 
de Su Santidad. 
Lucharon el Chiquito de Eibarr Ellcegul 
y Vergares, contra Mardura, el Manco y 
Baltasar. 
L a familia real se presentó poco después 
de empezado el partido, y fué recibida con 
grandes muestras de cortesía y adhesión. 
Desde los primeros tantos vlóse que Mar-
dura y sus compañeros tenían ventaja sobre 
sus adversarios. L a pelea terminó haciendo 
cincuenta tantos los de Mardura y 41 los 
del Chiquito. 
Se hicieron apuestas considerables, lle-
gando á ofrecerse mil pesetas contra cien en 
algunos momentos. 
Se hacen comentarios sobre el partido. 
L a fiesta, sin embargo, resultó entreteni-
da é interesante. 
Antes de terminar, retiráronse el rey y la 
Infanta, continuando la reina y la princesa 
hasta el fin del partido, marchando entón-
ces para Ayete. 
Calcúlase en 30 mil reales el beneficio que 
resultó de esta fiesta para adquirir un rega-
lo para las bodas de oro pontificias. 
Entre los concurrentes había bastantes 
curas. 
Han asistido bastantes carlistas al parti-
do de pelota celebrado hoy. 
Las señoras que Iniciaron el pensamiento 
hallábanse satisfechas del resultado obteni-
do.—Mencheta. 
—San Sebastian, 1? (9,45 n.) — Créese 
que llegará el crucero Navarra con tiempo 
suficiente para que pueda asistir la tripula-
clon á la inauguración de las obras que han 
de ejecutarse para la estátua de Oqnendo, 
cuyo acto se efectuará el sábado por la tar-
de. 
L a reina visitará mañana á Guetaria y 
Zarauz, si el mar lo permite, pues hállase 
hoy movido. 
Ha llegado el embajador de Francia, Mr. 
Gambon, y ha conferenciado con el Sr. Cas-
telar. Mañana se dirigirá á París, donde 
permanecerá dos meses con Ucencia.—Men-
cheta. 
—San Sebastian, 2 (12'30 madrugada.)— 
Han sido objeto de todas las conversaciones 
las palabras del barón de Sangarren que te-
legrafié anteanoche. 
Los elementos Intransigentes del carlis-
mo se muestran vivamente excitados con-
tra ellas y discuten la exactitud de las re-
ferencias que hice. 
Sobre este punto debo declarar que mi 
telegrama fué expedido después de una 
conferencia que obtuve del barón de San-
garren. 
Le pedí la venia para dar á la publicidad 
lo que le había oído y autorizóme para ha-
cerlo. 
Después de telegrafiar me lo encontré y 
le repetí los puntos comunicados en mi des-
pacho. 
Se mostró conforme con todos, excepto 
con el de que D. Cárlos reuniera para octu-
bre á los delegados del partido carlista. 
S-jbre esto me manifestó que lo que él 
quiso decirme fué que era posible que para 
este tiempo fueran á ver á D. Carlos algu-
nos carlistas Importantes. 
Conocidos hoy mis telegramas por el ba-
rón do Sangarren, ha loslstldo en afirmar 
lo mismo, añadiendo que consideraciones 
particulares le impedían asistir á la inau-
guración de la estátua de Oqnendo. 
Mis impresiones sobre este cambio son de 
que obedece al efecto causado entre los car-
uatas la publicidad de las noticias. 
Respecto á los demás puntos, ratifico 
cuanto dijt» y aún los ampliaré si llega el 
caso, expresando otros conceptos que lo 
confirman.—Quejana-
—San Sebastian, 2 (^^O madrugada.)-
E l diputado republicano-progresista Sr. Mu 
ro, con quien he hablado hoy, me asegura 
que carece de fundamento la noticia de que 
Iba á celebrar una entrevista con el Sr. Sal 
meron para convenir los medios de que el 
Sr. Ruiz Zorrilla cambie de actitud. 
Dice el Sr. Muro que no hay necesidad de 
aclarar actitudes que están perfectamente 
definidas. — Quejana. 
—Dice E l Impardal: 
"Según nuestros informes, el señor mi 
nistro de Ultramar ha acordado, como uno 
de los medios de restablecer la moralidad 
en el ramo de Aduanas de Cuba, el pase de 
los individuos del cuerpo pericial de la Pe 
nínsula al servicio de aquellas oficinas. 
Uno de los obstáculos que hasta ahora se 
habían opuesto á esta medida era el regla-
mento del cuerpo pericial. Ayer quedó zan 
jada esta dificultad, y muy en breve se dlc 
tará nna Real órden de acuerdo entre los 
ministerios de Hacienda y Ultramar, refor-
mando el citado reglamento en aquellos 
extremos que hasta hoy se han opuesto al 
pase de estos empleados á Cuba. Dicho pa-
se será voluntario y los periciales seguirán 
figurando en el cuerpo de que proceden, sin 
ulteriores perjuicios. 
La excedencia será limitada, acuerdo que 
n o á parece muy razonable. 
En el correo del día 10 se embarcarán con 
el Intendente Sr. Arellano los funcionarios 
de la dirección de Aduanas Sres. L a Torre, 
Yagüe, Vázquez y Lop, que van á sus in-
mediatas órdenes. 
Como uo hace muchos dfas fuimos los 
primeros en indicar la conveniencia de esta 
medida, no hemos de negar hoy al Sr. Ba-
laguer nuestro apiauao por haber ac metido 
una reforma que contribuirá eficazmente á 
moralizar la perturbada administración de 
las Aduanas de la isla." 
— E l manifiesto del Sr. Pí y Margall, ha 
de producir profunda impresión eu el cam-
po republicuno, y principalmente en los 
zorrillistas, no ya tanto porque signifique 
la ruptura de la coalición, pues ésta nunca 
ha satisfecho á aquellos, sino por los ata-
ques duros, aunque en forma velada, que 
en los últimos párrafos dirige al Sr. Zorri-
lla. 
Con toda claridad deja trasparentar el 
Sr. Pí y Margall que su agravio y el de sus 
correligiouaríos, nacen principalmente de 
la reserva que con ellos se tenía respecto á 
ciertos trabajofl, flando sólo o! éxito de sus 
empresas al elemento militar, cuyo triunfo 
sin el auxilo del pueblo y da la opinión, 
considera ilusorio el jefe de los pactistas. 
Quiere sí, éste, trabajar por todos los me-
dios con los demás republicanos para el 
triunfo de sns ideas; pero quiere que haya 
una dirección y un pensamiento comunes, 
que era lo que ahora les faltaba á los pác 
tiptas, pues el Sr. Rulz Zorrilla no les con-
cedía participación de ninguna clase ea sus 
manejos. 
Otra deducción puede haceree del mani-
fiesto referido, y es que en él se destituye 
de la jefatura de la revolución al Sr. Ruiz 
Zorrilla, pues no otra cosa puede significar 
el que cuando sobrevienen las revoluciones 
no falta un hombre de prestigio y fuerza 
que se ponga al frente del movimiento. 
Los zorrillistas, que de antemano cono 
oían las conclusiones esenciales del mani-
fiesto, curábanse ya ayer en salud, diciendo 
que seguramente el Sr. Pí y Margall imita-
rá la conducta del Sr. Salmerón y renun-
ciará la diputación á Córtes, pues no se le 
puede ocultar que la Inmensa mayoría de los 
votos que obtuvo fueron de los republica-
nos progresistas, con los que hoy rompe, y 
este sacrificio consideran que le ha de ser 
tanto más fácil, cuanto que sólo salió del 
retraimiento por satisfacer los deseos de 
sus aliados. 
No sabemos qué opinará el Sr. Pí, pero 
de todos modos el manifiesto y sus conse-
cuencias seguramente ocupará algunos días 
la atención de la gente política. 
Del 3. 
E l Sr. Salmerón ha declarado reciente-
mente que está tan léjos de la monarquía 
como de la política de benevolencia del se-
ñor Castelar. 
Desde que dejó el Parlamento el Sr. Sal-
merón, moralmente no se ha movido. 
— E l Sr. Mártos y el Sr. Canalejas se reu-
nirán hoy en París. Es posible que el señor 
Canalejas hable de su actitud política pre-
sente y futura. 
—San Sebastian, 2 (ll^O m.)—Se ha fi-
jado el día 8 del actual para el viaje de Su 
Majestad la Reina á Bilbao. 
A juzgar por el aspecto que ofrece la 
atmósfera, es muy probable que sa suspen-
da la anunciada expedición de la corte á 
Guetaria, que se había dispuesto para esta 
tarde. 
L a recaudación de las rentas, durante el 
mes de agosto último, han superado en 
632,524 pesetas á la obtenida en Igual mes 
del año anterior, deducidos los ingresos pro-
cedentes de la renta de tabacos. 
E l presidente del Consejo almuerza hoy 
en casa de los marqueses de Valmedlano.— 
Mencheta. 
-Cádiz, 2 m.)—El presidente de la 
Diputación provincial ha convocado para 
mañana, sábado, una reunión pública, á fin 
de tratar asuntos relacionados con el arse-
nal de la Carraca. 
Ha sido suspendida por el capitán gene-
ral del departamento la órden de despedida 
de trabajadores de dicho establecimiento. 
Tómense órdenes apremiantes del minis-
tro. 
E l vocal de la Junta de Marina, enten-
diendo que pudiera haber sido mal entendi-
da la órden del ministro, ha pedido aclara-
clones.—Bodríguez. 
—Las noticias de las provincias son hoy, 
como hace muchos días, completamente sa-
tisfactorias. 
—Se va extendiendo la creencia entre los 
más viejos propaladores de la crisis, de que 
el gobierno se presentará á las Córtes tal 
como se encuentra constituido. 
—Poco á poco van descubriéndose en el 
acto de realizar sus Infames Intentos, los 
autores de algunos de los Incendios de que 
están siendo víctimas los labradores de la 
región andaluza. 
En Trebujena han sido presos seis indivi-
duos, sorprendidos por la Guardia Civil en 
el acto de prender fuego á una suerte de 
tierra. 
- E l único asunto del día ha sido ayer el 
manifiesto de los federales. 
Los republicanos han vuelto á encontrarse 
como el día mismo del 3 de enero de 1874, 
en que perdieron la república. 
E l Sr. Castelar pidiendo paz. E l Sr. Sal-
merón enfrente del Sr. Castelar. E l Sr. Pí 
enfrente del Sr. Castelar y del Sr. Salmerón. 
Y los amigos del Sr. Figueras, ó sea los re-
publicanos orgánicos, sueltos y sin enten-
derse con ninguno de aquellos jefes. 
E l ménos republicano de todos, ó sea el 
Sr. Ruiz Zorrilla, es el único que mantiene 
el procedimiento constante de la conspira-
ción militar. Y el sólo hecho do oponerse á 
ella el Sr. Pí, le sustrae al Sr. Rulz Zorrilla 
todo el contingente federal-socialista que 
podía auxiliarle. 
Están rotas todas las coaliciones y decla-
radas Imposibles por sus mismos mantene-
dores. 
Los ministeriales, para felicitarse del éxi-
to de la política liberal y monárquica, no 
necesitan más que declarar el hecho y hacer 
que conste. 
—En los círculos, en el Congreso y en los 
salones de los ministerios, en todas partes, 
la desanimación ha sido ayer completa. 
Faltan de Madrid los diputados, los sena-
dores, la mitad de los periodistas, medio go-
bierno, una tercera parte de los empleados 
y casi todos los vecinos con casa propia, y 
así resulta la capital de España el pueblo 
más pacífico y ménos agitado de la Penín-
sula. 
—No es cierto que ayer tarde conferen-
ciaran los generales López Domínguez y 
Salamanca sobre asuntos de actualidad. 
Lo que hubo es que casualmente se en-
contraron, y el general Salamanca habló de 
su próximo viaje á Cataluña, y no pasó 
nada más. 
—Parece que á consecuencia de un acuer-
do del ministerio de Marina tratábase de 
disminuir el personal del arsenal de la Ca-
rraca. Esta medida, de llevarse á cabo, de-
jaba sin trabajo á un número considerable 
de obreros. 
E l capitán general del departamento ce-
lebró una conferencia telegráfica con el mi-
nistro de Marina, y en ella se concertaron 
los medios conducentes al arreglo del a-
sunto. 
E l arreglo, según los telegramas recibi-
dos, consiste en ir amortizando plazas á 
medida que vayan ocurriendo bajas en el 
personal. 
Del 4. 
Una vez más, el general Calleja ha des-
mentido en Mondariz el telegrama de San-
tander que publicó E l Impardal, negando 
en absoluto haber tenido conocimiento de é 
ántes de publicarse en dicho periódico. 
—Mr. Feraud, ministro de Francia en 
Marruecos, ha declarado categóricamente 
ante el corresponsal de un colega de Ma-
drid, no tener fundamento alguno la noti-
cia de la rectificación de fronteras de Ar-
gelia. 
—Los zorrillistas declaran que los moti-
vos que el Sr. Pí ha tenido para declarar 
rota la coalición, no son los expuestos en 
el manifiesto, sino otros más poderosos 
que no ha convenido, sin duda, al autor 
de aquel declarar, pero que ya se Irán co-
nociendo, cuando todos los pormenores de 
este acto se discutan. 
— E l Liberal hace eamplldo elogio del se-
ñor ministro de Fomento, de su estudio, 
laboriosidad y acierto, por la campaña 
administrativa hecha en el Interregno par-
lamentario, enumerando al efecto todos 
los decretos publicados por aquel departa-
mento. 
—Anuncia un periódico que el gobierno 
acordará, en uno de los consejos de mi-
nistros que se celebren ántes de reanu-
darse las sesiones de Córtes, publicar una 
nota oficiosa anunciando que las reformas 
militares se discutirán en la próxima legis-
latura. 
Nos parece una oficiosidad lo que dice el 
colega, porque el gobierno ha dicho ya 
cuanto sobre este asunto tenía que decir la 
representación nacional. 
— L a conversación del dia ha sido ayer el 
manifiesto del Sr. Pí y Margall. 
Los republicanos en general están muy 
descontentos de la actitud intransigente 
del señor Pí, y se habla de protestas que 
han de hacerse para procurar la imposible 
reconciliación de los que se coUgaron para 
las elecciones. 
—Para ser acnada por vos, monseñor. 
¿Eh? 
L a si )iorina tomó un aire en que el can 
dor corría parejas con la malicia. 
—Es decir, por un gran personaje, por 
una Alteza, por un príncipe que debía 
colmarme de mimos, gratificaciones y joyas. 
Cárlos se dirigió al lorenés. 
—¿Comprendéis algo de este enredo, se-
ñor Callot? 
Santiago hizo un gesto desesperado. 
—No comprendo nada, monseñor 
Pero creo qne si se interrogase á Mr. de 
Sierk 
—Es verdad; tenéis razón, y voy 
Después, deteniéndose en su movimiento 
hácla el timbre: 
—No pueda ser; Mr. de Sierk no está 
aquí 
—¿Cómo? 
—Hace poco me advirtió, por conducto de 
su lacayo, que pasaría fuera toda la noche, 
empleado en mi servicio . 
—ó en el suyo,—murmuró Franchesquina. 
Cárlos la dirigió una mirada falminante. 
—Habla, tunanta; y si no lo cuentas todo 
en seguida 
L a muchacha le hizo con la mayor tran-
quilidad una reverencia. 
—Estoy á las órdenes de vuestra seño-
ría Hablaré, hablaré; es lo que desean 
las mujeres Quería decir que vuestro 
barón galopa por esos caminos en compañía 
de la gitana 
—¡En compañía de la gitana!—exclamó 
el príncipe en el colmo del asombro. 
—¡De la gitana!—repitió Santiago no mé-
nos aturdido. 
L-i sobrina del tabernero prosiguió: 
— L a misma en cuyo lugar me ha puesto, 
recomendándome fingir el sueño, á fin de 
que vuestra señoría tardara más en cono-
cer el engaño y él llevase unas cuantas 
horas de ventaja por si salían á perseguirle. 
¡Vivo Cristo! — gritó Mr. de Vaude-
mont—¿Amará también á esa Diamante? 
Loa poslblllstas culpan de este descou-
cierto al Sr. Salmerón y á su política. 
De todas maneras, el hecho es que el 
partido republicano está tan dividido y tan 
en guerra civil como en los mejores tiempos 
de la república. 
—San Sebastian, 3 (3 t.)—Tanto los con-
servadores que aquí veranean, como los que 
se encuentran en Biarritz y San Juan de 
Luz, niegan en absoluto que existan disi-
dencias de ningún género en el partido li-
beral conservador, y atribuyen esta clase 
de rumores á sugestiones de sus adversa-
rios políticos. E l partido, dicen, se halla 
unido y compacto, sometido incondicional-
mente á su ilustre jefe D. Antonio Cánovas 
del Castillo. 
Es positivo que acentuarán su campaña 
política de oposición al actual ministerio, 
combatiéndole enérgicamente en las nuevas 
elecciones generales, caso de qne se propon-
ga hacerlas el gobierno.—.flfencAeto. 
—Copiamos de L a Epoca: 
"Por conducto fidedigno se nos asegura 
que en el cuartel de la Montaña, donde se 
aloja el batallón cazadores de Arapiles, o-
currió haca poco un desagradable Incidente 
entre algunos soldados y el oficial de guar-
dia. 
Suponemos que—de ser esto cierto—el 
coronel del cuerpo y el señor capitán gene-
ral, á quienes se darla cuenta de lo sucedi-
do, habrán tomado las Medidas conducen-
tes para Impedir su repetición." 
Téngalo por seguro el colega conserva-
dor. 
—Suponen los periódicos de anoche que 
los Sres. Castelar, Mártos y Canalejas se 
han citado para celebrar una conferencia 
política en Paris. 
En primer lugar, el Sr. Castelar si va á 
Paris, será cuando no esté allí segura-
mente el Sr. Canalejas. 
En segundo lugar, el Sr. Canalejas ha ido 
á visitar al Sr. Mártos sin miras ulteriores 
ni con la política relacionadas, en cuanto á 
su persona pueda referirse. 
Y en tercer, lugar el Sr. Mártos está en 
Paris no por resolución de última hora, 
sino porque así lo hizo saber cuando saUó 
de Madrid. 
—San Sebastian 3, (7,3 tarde.—(Recibid 
á las 4 de la madrugada de hoy.)—El Sr. 
Castelar me ha dispensado hoy el honor de 
exponerme lo que piensa acerca del^manl-
flesto suscrito por el Sr. Pl y MaigaU. 
Entiende el Sr. Castelar que ese manifies-
to, en cuanto á doctrina, es más templado 
que otros anteriores, y demuestra que la 
coalición repubUcana no podía subsistir, 
falta, como estaba, de unidad en los princi-
pios y en los procedimientos, por cuyo mo-
tivo no quiso el Sr. Castelar entrar en ella. 
L a condenación que de los motines mili-
tares hace el Sr. Pi, así como la anterior-
mente hecha por los Sres. Azcárate, Salme-
rón y Muro, evidencia, además—según el 
Sr. Castelar—que la coalición no fué since-
ra, como lo prueban las protestas de esos 
tres hombres públicos contra las intentonas 
de Ruiz Zorrilla. 
" E l párrafo final del manifiesto—añadió 
el Sr. Castelar—confirma la idea que siem-
pre he profesado de la necesidad de la 
unión de todos los repubUcanos bajo un 
pensamiento común." 
L a coalición ha fracasado después de va-
rios intentos para derribar á los gobiernos 
liberales, sin otros frutos que el derrama-
miento de sangre, é impidiendo en cambio, 
durante todo ese tiempo, la conquista de 
mayores libertades para el país. 
Según el Sr. Castelar, se Impone la unión 
de todos los republicanos sóbrelas bases si-
guientes: 
Primera: república conservadora, con 
presupuesto eclesiástico y ejército disci-
plinado. 
Segunda: organización y propaganda le-
gal, aprovechando las garantías que dan laa 
leyes actuales, procurando mayores con-
quistas y renunciando á todo procedimiento 
revolucionario. 
Tercera: apoyo á todos los partidos libe-
rales para cuanto les es común con los re-
publicanos y á fin de Impedir el triunfo de 
los conservadores. 
Crée que los republicanos deben tener 
por único empeño en su actitud, que se a-
prueben y planteen las leyes de Jurado y 
sufragio universal, no contribuyendo con su 
oposición á cosas secundarlas á que caiga el 
partido Uberal del gobierno sin haber lle-
vado á la práctica aquellas leyes. 
A esto encaminará su conducta el señor 
Castelar, que tiene formada resolución de 
no combatir á ningún gobierno Uberal ni 
abandonar jamás el camino de la legali-
dad. 
L a ruptura de la coalición coloca al señor 
Rulz Zorrilla, á juicio del Sr. Castelar, eu 
un aislamiento que no puede ser duradero. 
L a monarquía nada conseguirá de aque-
llos republicanos cuyo honor y compromi-
sos les tienen unidos para siempre con la 
causa de la república; pero puede sumar 
fuerzas cuyos antecedentes progresistas y 
monárquicos les permitan evoluciones para 
las que hoy no tienen otro obstáculo que 
una actitud personal cuyo esfuerzo ha fra-
casado diferentes veces. 
Cualquier ensayo que quiera hacerse más 
adelante de coalición repubUcana, será 
igualmente este, y el Sr. Castelar no entra-
rá en ella. 
Sólo se haUa dispuesto á coligarse con loa 
liberales en contra de los conservadores, y 
se unirla con los repubUcanos si aceptaran 
las bases citadas. 
Defenderá su actitud en el Parlamento, 
no cambiándola por que sean pocos ó mu-
chos los que le sigan. 
Ha terminado el Sr. Castelar la exposi-
ción de sus opiniones diciendo: 
"Lo que vienen haciendo las demás frac-
ciones republicanas, prueba lo acertado de 
mi frase en la célebre noche del 3 de ene-
ro: Beemplazaréis mi persona, pero no mi 
po litica.—Quejana. 
—Es muy posible que el primer Consejo 
de ministros con todos los consejeros de la 
corona reunidos no se celebre en Madrid 
hasta después del 20 de setiembre actual, y 
un mes después se reunirán las Córtes del 
reino. 
—Contra las declaraciones últimamente 
hechas en San Sebastian por el barón de 
Sangarrén nada ha dicho el marqués de 
Valdespina, pero en cambio el otro jefe del 
carlismo, D. Francisco Cavero, interrogado 
por el redactor de L a Correspondencia Sr. 
Mencheta, ha desautorizado por completo 
al barón de Sangarrén. 
"Es inexacto—añadió—que D. Cárlos ha-
ya dado palabra de no volver á Francia. 
Fué expulsado de allí á petición del gobier-
no español, pero no prometió nada. 
"Los carlistas no preferimos la actual di-
nastía á la república. Con una y con otra 
aprovecharíamos todas las circunstancias 
favorables para llegar á conseguir los fines 
que perseguimos. 
"No queremos alterar la paz pública sin 
grandes probabilidades de éxito. Sería un 
crimen derramar sangre Inútilmente y una 
torpeza facilitar triunfos al gobierno. 
"Es completamente falso que conspiremos 
ni organicemos batallones, como supone L a 
Iberia, incurriendo en una porción de vul-
garidades. 
"Nuesrta organización política es tal que 
veinticuatro horas después de ordenarlo D. 
Cárlos podrían lanzarse al campo 90 ba-
tallones, teniendo cada cual asignado su 
puesto. 
"No creo convoque D. Cárlos á su regre-
so de Inglaterra, que se verificará á media-
—Monseñor, yo no sé si la ama. . . . al 
ménos de la misma manera que Vuestra Al-
teza; lo que sé es que parece interesarle el 
tener en su poder á la bohemia. 
—¡Oh! 
— E l Interesarle mucho, os lo aseguro; 
porque á fin de que no pudiera escapársele 
la ha hecho narcotizar valiéndose de un de-
monio de gitano aquel que Iba delante 
de todos cuando desfiló la tribu por el real 
de la feria. 
—¡Yanoz!—dijo vivamente el lorenés.— 
Se llama Yanoz, ¿no es eso? 
—Sí, Yanoz; he oído que le daban ese 
nombre. 
—¿Y cómo habéis podido saber? 
L a muchacha se encogió de hombros. 
—¡Toma! Escuchando Tengo el oído 
fino, y siempre me aprovecha algo lo que 
cojo al vuelo por aquí y por a l l á . . . . 
Mr. de Vaudemont habla tocado el tim-
bre. 
Acudió en seguida un lacayo. 
—¡Que vengan al punto los señores de 
Brionne y de Chalabre!—ordenó.—Traed-
me al mismo tiempo á Landry, el lacayo de 
Mr. de Sierk. 
E l lacayo saUó con precipitación. 
E l principe se paseaba como una fiera, 
devorando su cólera. 
—¡Oh!—murmuraba;— engañado, burla-
do por ese Cristian Pero aún no está 
al abrigo de mi alcance, y por todos los 
santos del cielo y todos los diablos del In-
fierno 
—Eso es Interrumpió Callot;—le perse-
gulrémos, monseñor, y le darémos alcance; 
recobrarémos á Diamante, y lo mataré de 
una segunda Infalible que hace poco no he 
querido enseñar á Vuestra Alteza por lo 
costoso de la lección. 
Los caballeros mandados á buscar llega-
ban presurosos. 
Detrás de ellos venia el lacayo Landry, 
cuyo semblante no parecía muy tranqnüo. 
—Señores—interrogó Mfi de Vaudemont, 
—¿podéis darme noticias del barón de 
Sierk? 
Los dos jóvenes le miraron con asombro. 
—¿Pues no le ha dado Vuestra Alteza 
una comisión?—preguntó Mr. de Brionne. 
—Una comisión—añadió Mr. de Chala-
bre,—para la cual ha escogido cuatro caba-
llos en las cuadras de palacio. . . . . . 
— Y yo le he contado—dijo el otro,—mo-
neda sobre moneda, una suma de cuatro 
mil libras. 
Cárlos se mordió los labios hasta hacerse 
sangre. 
—Señores—declaró,—somos unos solem-
nes tontos. Digo: somos, y no: sois. No va-
yáis á doleros de un epíteto que compartía 
conmigo. 
En seguida, volviéndose hácla el lacayo 
del barón: 
—Tú, escucha. Cincuenta pistolas si me 
Indicas la dirección que ha tomado tu amo. 
Si no me la indicas, doble cantidad de 
palos. 
—Pero, monseñor, ¡si lo Ignoro!—.... 
gimió el lacayo espantado. 
Franchesquina alargó la mano. 
—Vengan las cincuenta pistolas. Exce-
lencia 
— E l barón está en camino para Liorna. . 
—¡Ah! 
—Con el gitano Yanoz y dos de sus ca-
maradas, que deben servirle para atesti-
guar, en caso necesario, que la que hacia 
entre ellos de reina es una jóven distingui-
da, robada hace tiempo á no sé qué famüla 
noble, y que Mr. de Sierk la conduce á ca-
sa de sus padres 
-¡Ah!—exclamó Santiago con admira-
ción; esta chica lo sabe todo. 
L a siñorina le envió una sonrisa amabi-
lísima. 
(So continuará i . 
di1 ie ««ti^m 'irf. una rBimion de delegadoa 
pina y & mí instrucciones que han sido y 
serán ñelmentes cumplidas. 
"•caso Sangarrén 6 Arcilona, poco con-
formes con nuestra dirección política, ges-
tionen y preparen el nombramiento de una 
comisión que vaya á Inglaterra á conferen-
ciar con D. Cárlos; pero estoy seguro de que 
éitM, al le asediasen con observaciones in-
convenientes sobre la organización dada 
par él al partido, obraría con la enérgica 
franqueza que acostumbra. 
"Ni Valdespina ni yo iríamos á verle, á 
no mediar una órden terminante suya para 
ello: no necesitamos juatiflear nuestros a c -
t YS ni patentizar el buen uso que creémos 
h iber hecho de nuestros poderes. Así, pues, 
loa mensajeros perderían el tiempo. 
"Desde luego puedo adelantar que las 
declaraciones del barón de Sanganén, den-
tro ó fuera del Parlamento, serán deficien-
tes de autoridad. Ni esr,á enterado de los 
abantos secretos del partido, ni éste se ha-
lla balo su dirección. 
"Ningún carlista puede hallar motivo de 
cansara en la conducta del marqués de Val-
despina por el sólo hecho de dirigir su res-
petuoso saludo á una angosta dama á quien 
conoció, siando todavía niña, en casa d e los 
daques de Parma. En igualdad de circuns 
tandas hnbiose yo obrado como é l y otro 
taato hubiera hecho cualquier hombre bien 
edacado. 
"Considero qn0» nada han perdido los car-
listas por el sólo hecho del viaje de la re 
gente, y, por el contrario, debe agradecér-
sele que se haya confiado á la hidalguía de 
estos pueblos, donde abundan los tradicio 
nallstas, visitándoles sin guardias ni escol-
ta, ni alardes de fuerza, haciendo justicia á 
los que han sabido batirse en los campos de-
fendiendo con bizarría sus ideas, pero inca 
paces de toda infamia y de t oda inoorreo-
clon." 
Del 5. 
L a prensa de la mañana, al ocuparse de 
las declaraciones hechas por el Sr. Cavero 
en San Juan de Luz al corresponsal de L a 
Cjrrespondencia, encuentra, en la desauto-
rización que hace de las hechas por el señor 
barón de Sangarrén, la señal más evidente 
de la división y odios que minan á los tra-
diolonalistas. 
—No se ha adelantado la fecha de convo-
car las Cortes, como supone un colega por 
una errata nuestra: se reunirán lo más pron 
to del 15 al 20 de noviembre, según las úl 
timas noticias. 
—Sím Sebastian, 3 (Q^O n.)—La Reina 
ha visitado boy la quinta propiedad de la 
duquesa de Bailen, inmediata al palacio de 
Ayete, y mañana, si el tiempo mejora, irá á 
Quetaria. 
L a rondalla aragonesa obsequia con una 
serenata á los Sres. Sagasta y Alonso Mar 
tínez. 
E l embajador de Francia, Mr. Camben, 
ha marchado á Paris.—Mencheta. 
—Tarragona, 3 (11 n.)—Esta tarde ha 
celebrado su anunciada reunión la Cámara 
de Comercio de esta ciudad, con objeto de 
dar lectura á la exposición que elevan al 
Eoblerno contra los alcoholes extranjeros, i cual ha sido aprobada con entusiasmo. 
—Siguen los descubrimientos de asocia-
ciones socialistas. 
E l juez de Valverde (Huelva) ha encon-
trado documentos importantes que justifi 
can la complicidad de los detenidos y de-
muestran sus vastos planes, pues parece 
que están relacionados también con los pro 
pósitos de los filibusteros de Cuba. 
Hace días que la prensa dió conocimiento 
de que la Guardia Civil en Cádiz había sor-
prendido celebrando sesión á l a junta d i -
rectiva de una sociedad socialista y anar-
quista y que se había apoderado de docu-
mentos. 
Posteriormente, la misma fuerza de la 
Guardia Civil ha hecho nuevas importantes 
Srlsiones, y en poder del juzgado existen dtos abundantes para probar la complici-
dad de los detenidos y conocer la organiza-
ción y extensas ramificaciones con que cuen-
tan los perturbadores socialistas. 
—La calma política continúa, afortuna 
damente, y lleva trazas de asegurarse. 
No hemos podido referirnos á los minis 
tros cuando aludimos anteayer á las gentes 
que dan que hablar, pero, si realmente dan 
que hablar para bien, como el ministro de 
la Gobernación Sr. León y Castillo, á quien 
ya se vá envidiando la suerte de que siga 
logrando evitar los motines, y el ministro 
de Fomento Sr. Navarro Rodrigo por sus 
decretos, y el jefe ilustre del partido liberal 
Sr. Sagasta, por la confianza que revela de 
que en Madrid se interpreta á su satisfac-
ción la política previsora y tolerante; si se 
da que hablar, repetimos, para bien, no ha-
ce falta pedir á nadie que se ate la lengua. 
Pero se hace un cargo completamente in-
justo á los ministros de Estado, Guerra y 
Gobernación, cual es el que no han evitado 
la organización de no sabemos cuántos ba-
tallones carlistas que ha organizado el ab-
solutismo. En primer lugar, esa organiza-
ción estará en el papel, pero no está en el 
piís. Será lo que crea un servidor de don 
Cárlos, pero puede no ser lo cierto. 
Y á creér á cada cual lo que diga en pro-
vecho propio, habría que creer á los repu-
blicanos que su día está próximo, y á los 
socialistas que la liquidación general se 
avecina, y á todo el mundo que lo que sue-
ña es lo único real y positivo. 
E l gobierno frente á los batallones ima-
ginarios, y á los triunfos que se decretan y 
adjudican los vencidos, hace bastante con 
tener en una mano la ley y en la otra todos 
los medios de fuerza necesarios, y aun so-
brados ciertamente, para no temer á nadie. 
Y tiene esos medios y además la confian-
za que ellos dan para vivir tianquilo, y así 
lo deben saber los que injustamente censu-
ran á los ministros de la Gobernación, de la 
Guerra y de Estado. 
Es cierto que el Sr. Moret ha llegado á 
París, donde tiene parte de su familia L a 
recogerá y regresará pronto á Arechavale-
ta. En su viaje no hay propósito ni interés 
político de ninguna especie. 
Tampoco hay fin político ni relacionado 
con ningún accidente de órden público en 
el viaje á Biarritz del gobernador civil de 
Madrid, señor duque de Friaa. 
El gobernador ha salido, como ya hemos 
dicho, por necesidades particularísimas de 
índole privada, y regresará muy pronto, 
quizá hoy. 
Confirmadas nuestras rectificaciones an-
teriores sobre la tranquilidad pública por 
todas las noticias de la Península. 
Hay, pues, que esperar para hacer ca-
lendarios á que se presenten á ello los gran-
des personajes de la oposición, que vera-
nean en el Norte. Que como son los que 
han de hablar en el Congreso, serán los que 
den que hablar á los periódicos. 
—Noticias conservadoras: 
Nos afirmamos en lo publicado anterior-
mente sobre la política del partido conser-
vador y trasladamos á Las Ocurrencias 
que refiere lo que le dice un amigo del se-
ñor Cánovas del Castillo, que á nosotros 
nos escriben cuasi á diario los mejores ami-
gos del eminente estadista y jefe ilustrísimo 
de aquella f»grupacion política. 
Ahora oiga el co'ega, y acostumbre el 
oído á nuestras noticias para que en su dia 
no le sorprendan las realidades. 
No hace mucho tiempo que dimos la can-
didatura conservadora que probablemente 
ocuparía el poder cuando volvieran á los 
conservadores y la euponíamos compuesta 
de los Sres. Cánovas, Toreno, Cos-Gayón, 
Sil vela, Pidal, Fernández Villaverde y Vi-
da. E l general y el marino que faltan no 
descompondrán el cuadro. 
No ha gustado al amigo de Las Ocurren-
cías que se hiciera pública esta candidatu-
ra, pero no 1* desautoriza. 
Pues bien: nosotros podemos añadir hoy 
alguna rectificación interesante y es dar 
como posible que el Sr. Fernández Villa-
verde ocupe la cartera de Hacienda, el se 
ñor Silvela la de Gobernación, y en este 
caso el nuevo ministro—y serían dos los 
nuevos—se llamaría D. Santos Isasa. 
E l Sr. Cos-Gayon, créalo Las Ocurren-
cias, sería entónces presidente del Congre-
so; y el Sr. Fablé primer vicepresidente; el 
más próximo miniatro posible. 
E l Sr. Elduayen iría á la presidencia del 
Senado, y para ello y para que no se inte-
rmmpiera la costumbre sería elevado á la 
grandeza de España. 
Seguimos extractando cartas de nuestros 
amigos conservadores. 
No habrá reuniones en Bayona (Galicia) 
ni en Montreal. Cada personaje conserva-
dor volverá á Madrid cuando quiera, y el 
último de todos en los primeros días de oc-
tubre. E l primero que regresa es el se-
ñor Pidal. 
Vienen todos en tessitura de fuerte opo-
sición. 
£1 criterio quo traen en las cuestiones de 
Ultramar es pedir al gobierno que pegue 
mucho y faerte, y caiga el que caiga, llá-
mese como quiera, y pedirán en el Con-
greso la misma declaración á todos los par-
tidos. 
Piensan los conservadores importantes 
que los que más se han de satisfacer y oon-
tedtar con los propósitos que traen son sus 
periódicos, porque no Ies darán ocasión de 
abrigar dudas y recelos como en las ante-
riores legislaturas. 
Además, s i b ien loa impacientes cróen que 
«erán piKier en Navid-íd, los más calmosos 
io pedirán para la primavera próxima. 
L a idea de una disolución de Córtea por 
los liberal^ v la oonvooator'a de otrsu 
n u e v ^ p o r lo« fu?í'>'Vi*t»«, 'a co^Vv-ttinv 
hasta la intransigencia más vehemente. 
Contra el reformismo suelto serán Im-
placables. 
Y por último, una carta de Badén, tam-
bién conservadora, noa dice que er * allí es-
perado el conde de Casa-Valencia, el cual, 
no sólo no padece ninguna dolencia cere-
bral como han dicho los cronistas de sa-
lones, sino que goza de perfectísima sa-
lud 
L a llegada del ex ministro de Estado á 
la residencia de los marqueses de la Fuente 
y Sotomayor, ha hecho pensar si estarla 
próxima la celebración en Paris de un 
acontecimiento que reclamaría imprescin-
diblemente la presencia del Sr. Cánovas del 
Castillo en la capital de Francia. 
Y aquí hacemos punto por hoy en nues-
tras noticias conservadoras. Algunas deja-
mos en el tintero por ser un poco tardías; 
pues tampoco en el extranjero va del todo 
bien el férvido de Correos; pero ya se las 
servirémos oportunamente á nuestros esti-
mados colegas del partido conservador. 
—Anoche declaraba un ministerial muy 
caracterizado que los males de la adminis-
tración de Cuba eran de todos los tiempos; 
pero que jamás se había vigilado tanto ni 
administrado mejor que en los momentos 
actuales y en esta etapa liberal. 
— L a guarda civil ha hecho nuevas pri-
siones en la provincia de Cádiz, y ha reco-
gido importantes documentos que justifican 
la complicidad de muchos individuos en la 
asociación anarquista descubierta en Gra-
zalema y las extensas ramificaciones de la 
misma. 
También el juez de Valverde, en Huelva, 
ha recogido allí documentos de importan-
cia. 
—San Sebastian, 4 ( l \ n.)—A las cuatro 
de la tarde zarpó el Ferroíano llevando á 
bordo á la Reina y altos dignatarios palati-
nos; á los señores Sagasta, Alonso Marti 
nez, Rodríguez Arias y gobernadores civil 
y militar. 
Seguían á este barco los cruceros Castilla 
y Navarra. Fondearon en Guetaria á las 
cinco de la tarde, hallándose en el muelle 
inmenso gentío y casi toda la colonia vera-
niega de Zarauz. Allí he visto á los duques 
de Granada; marqueses de Castellfuerte, 
de Calderón, de Narros, de Benamejis, de 
Aguilafuente, de Rambla, de Castellanos; 
condes de Santa Coloma, Viamanuel, Casa 
Eguia y Guaquí; señoras y señoritas de Gu-
tiérrez, Agüera, Elío, Uzurzum, Ibarguen, 
Zubiela, Moreno, Veras y otras. 
En el momento de desembarcar S. M , el 
alcalde de Guetaria dirigió á la Reina un 
discurso dándola la bienvenida, recordando 
que Guetaria se arruinó victima de las dis 
cordias civiles; hizo votos porque sea el 
reinado de Alfonso X I I I continuador de la 
era de paz y de progreso iniciada por su 
malogrado padre. 
Desde los arcos de triunfo que en honor 
á la Reina se habían levantado, la arroja 
ron flores y palomas algunos niños y niñas 
de la población. Los buques de guerra hi 
cieron salvas y las campanas fueron lanza-
das á vuelo. Hubo músicas, cohetes, y la 
multitud prorrumpió en entusiastas vivas á 
la Reina y á la familia real. 
Al pasar S. M. por la casa de Aldama, 
donde se hallaban las señoras que veranean 
en Zarauz, arrojáronla palomas y flores y 
agitaron sus pañuelos repetidas veces, dan 
d o vivas. 
La Reina recorrió las calles de la villa y 
visitó la iglesia parroquial y el edificio de 
las escuelas. Después se trasladó á la casa 
del diputado Sr. Gorostidi, donde se la sir-
vió un espléndido lunch. 
S. M. regresó por mar sin visitar á Za-
rauz, llegando á San Sebastian á las diez 
de la noche.—Mencheta. 
BOLSA DE MADRID. 
Cotización del dia 3 de setiembre. 
Fondos públicos: 
Deuda perpétua al 4 por 100 inte-
rior re.95 
Idom en títulos pequeños 67.00 
Idem fin de mes 67.05 
Exterior 68.50 
Araortizable 83.75 
Billetes hipotecarios de Cuba 000.00 
3 por 100 de Cuba 00.00 
Anualidades d e Cuba 00.00 
Carp. prov. Billetes hipotecarios 
de la isla de Cuba 96.40 
Banco de España 416.00 
Comp» Arrendataria de Tabacos.. 119.00 
Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de interés 000.00 
Idem al 5 por 100... 000.00 
Obligaciones de 500 ps. al 5 por 100. 000.00 
Banco de Castilla 000.00 
Cotización de Parist 
Norte 340.00 
Mediodía 281.00 
Rio Tinto 0"0.00 
ácciones del Banco Hipotecario... 560.00 
Obligaciones de la villa de Madrid. 47.00 
Cambios: 
Lóndres, á 3 meses fecha 47.15 
Paris, á 8 días vista 4.95 
Berlín, cheque 3.99 
Observaciones y noticias. 
E l alza de los precios de los valores pú-
blicos ha continuado en la tarde hoy, efecto 
de las noticias favorables de las Bolsas ex-
tranjeras. 
Las acciones del Banco de España han 
ganado un entero. 
BOLSA DE BARCELONA. 
Dia 2 —Interior, 67'75; exterior, 68'37; 
amortizable, 84*25; Cubas, 101'12; nuevos 
billetes hipotecarios de Cuba, 96'37; Ñor 
tes, 72'62; Oolonlal, 96'50; Mercantil, 43*00; 
Franciaa, 35'25.' 
Lóndres, 3.—Apertura de la Bolsa de 
boy: 4 por 100 exterior español, 68 3i8. 
Paris, 3 . -4 por 100 exterior, 67'75.—3 
por 100 francés, 82'17.—5 por 100 italiano, 
93'48.—4 por 100 turco, 14<45.—Egipcio, 
380 00.—Ocomano, 500'00.—Panamá, 363'00 
—Nortes, 345'00.—Riotinto, 224<00.—Ferro-
carriles portugueses, 060'00.—Alicante, 
000 00.—3 por 100 portugués, 57 94.—Nue 
vo empréstito cubano, 477'50.—Banco hipo-
tecario, 562'00. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACOIÍ.—Según hemos dicho 
en nuestro número anterior, mañana, jué-
ves, se representará en el mayor de los tea-
tros habaneros la preciosa zarzuela titula-
da Las dos princesas. Es una obra digna 
de verse y de escucharse, pues tanto la le 
tra como la música son de primera cali 
dad. 
PUBLICACIÓN CIENTÍFICA.—Se ha dado 
á los vientos de la publicidad la entrega 
correspondiente al mes actual de la Crónica 
Médico Quiiúrgica de la Habana, que diri 
ge nuestro ilustrado amigo el Sr. Dr. don 
Juan Santos Fernández. 
Entre los interesantes trabajos que con 
tiene se cuenta el caso de una histerectomía 
y salpingo ovariotomía, notable curación 
d l̂ eminente cirujano Sr. Dr. D. Francisco 
Cabrera y Saavedra, cuya lectura recomen-
damos.—Véase el sumario completo de di 
cho número: 
L a comisión científica. L a Redacción.— 
Patología Quirúrgica: Láparo histerecto-
mía y salpingo ovariotomía. Curación, por 
el Dr. D F . Cabrera y Saavedra.—Patolo-
gía interna: Tratamiento de la tuberculosis 
por las Inyecciones rectales, por el doctor 
D. Enrique Acosta.—Patología intertropi-
cal: Tratamiento de la fiebre amarilla, por 
Dr. D. J . de Fernández Alvarez.—Bacte 
nología: Los miorococus del Dr. Finlav, 
por el Dr. D. Diego Tamayo.—Ginecología 
Menstruación dolorosa y esterilidad á causa 
de la flexión del útero, por el Dr. D. Eduar-
do Fórnia.—Higiene pública: E l contagio 
de la lepra, por el Dr. D. José P. Arango 
Higiene pública: Trabajos del Laboratorio. 
Rabia, por el Dr. D. Diego Tamayo.—Re 
vista de la prensa, por el Dr. D. D. Joaquín 
L . Dueñas.—Revista de las Sociedades 
Científicas, por el Dr. D. Enrique Acosta. 
Junta de Sanidad.—Demografía: Estado 
relativo á los individuos atacados de virue-
las desde 1? de enero de este año hasta el 
31 de agosto, por el Dr. D. V. de la Guar-
dia.—Congieso Médico de Medicina y Ciru-
jía.—Revista Bibliográfica, por el doctor 
D. Diego Tamayo.—Variedades. 
TEATRO DB ALBISF.—La siempre aplau-
dida compañía lírica española que dirige el 
Sr. Robillot anuncia para mañana, juéves, 
á las ocho y las nueve el estreno de la zar-
zuela en dos actos titulada ¡A Sevillapor 
todo! con el siguiente reparto de papeles: 
Rocío, Srta. Rusquella. 
Tula, Srta. Campini. 
D* Marcelina, Sra. Gutiérrez. 
Una señora, Srta. López. 
Señá Juana, Sra. Imperial. 
Buñolera, Srta. Corona. 
Manolito, Sr. Aren (R) 
D. Mateo, Sr. Robillot. 
D. Juanito, Sr. Ballós. 
Ramón, Sr. Aren jM) 
Un señor muy gordo, Sr. Reyes. 
Señó Sánchez, Sr. Aren (M) 
D Paco, Sr. Angulo. 
D. José, Sr. Lluch. 
Un viajero, Sr. Aren (M) 
Sacristán. Sr. Atienza. 
Oiibai • l", Sr T.^piella. 
OHballei'n 2" i Murfita, f,'r. Arce. 
Una viajera; Srta. Pérez. i 
TTn cochero, Sr. Anernlo. 
rr i .-. ti >!••!» 'o to Ñ> rn ' a r r i l , Are-1, 
Una moza. Sra. N. N. 
Un mozo, Sr. Atienza. 
A las diez se repetirá el juguete cómico-
lírico den imiuB Ui SI p'i i,s del abanico. 
El sábalo prA i n- i efectna'ála fun-
ción d(> arraolado 'a sinrmátisa y h.jlla tiple 
Srta. Rusquella, con un atractivo programa. 
FUNCIÓN MONTAÑESA.—El domingo pró 
ximo se efectuará en el gran teatro de Ta 
co i una fua'Jíon HXtraor linaria, ouyo pro 
duoto se destina á aumentar los fondos de 
la Sociedad MontMÓeaa de Benrfieenoia. 
que tantas «Impatías cuenta jnat tmente en 
tre nosotros. 
S« pondrá «n pacana la magnífica zarzue 
E l Salto del Pasieao, con todo el hijo y a-
parato que la misma roquî re. 
Además el Coro Montaüéi cantnrA lo me 
jor de su repertorio, y loa alegres Pasiegos 
y Danzantes, harán'porsu parte las delicias 
del público que favorezca con su presen-
cia el eapectáculo, que, por lo visto, prome-
te ser brillante. Otro dia darémos más por-
menores. 
Será una función muy cuca 
De sabrosos alicientes, 
Digna de los descendientes 
De aquella hermosa tierruca. 
AMAGO DK INCENDIO—Lo hubo á Im 
nueve y media de la noche de ayer, en la 
casa número 426 de la calzada del Cerro, á 
causa de haberse prendido fuego el cielo 
raso de una habitación, siendo apagado por 
los vecinos y con auxilio de la bomba Vir-
gen de los Desamparados, de los Municipa-
las, que dejó de funcionar en el acto. 
L a señal de fuego fué designada en la a-
grupación 2—1-4 
TEATRO DB¡ IRIJOA.—La famosa estu-
diantina española titulada Fígaro probó 
anoche una vez más con su primer concier-
to en el fresco teatro de Irijoa, cuán justa 
es la celebridad que ha alcanzado asi en 
Europa como en América. 
El programa, que publicamos oportumen 
te, fué cumplido con creces, pues cada vez 
que terminaba una pieza, el auditorio entu-
siasmado pedía su repitioion, y la estudian-
tina tocaba otra composición nueva, bor 
dándolas todas con los pormenores de eje-
cución y el buen gusto artístico que la dis-
tinguen. L a concurrencia, que era muy nu-
merosa y escogida, se mostró altamente 
satisfecha, y no podía ménos de suceder 
así, porque la estudiantina Fígaro es supe-
rior á todo elogio. 
Para la noche de mañana, Juéves, anun-
cia su segundo concierto en el propio coli-
seo, con el interesante programa siguiente: 
Primera parte. 
Málaga, polka. Granados. 
Aioi' walses, Waldteufel. 
Giralda, gran sonfonía, Adam. 
Segunda parte. 
Serenata de Schubert. 
Gran sinfonía de Guillermo Tell, Rossini. 
Un beso, mazurka, Chapi. 
Tercera parte. 
L a Serenade, wals característico. Me-
tra. 
Marcha de la coronación en la ópera I I 
Profeta, Meyerbeer, 
Puerto Real, pasa doble, Juarranz. 
AL CÍRCULO HABANERO.—Las caritati-
vas personas que organizan un concierto 
para el 30 del actual, cen objeto de reunir 
fondos para comprar ropas de cama al hos-
pital Meina Mercedes, piden al Círculo Ha 
bañero anticipe ó posponga la velada que 
ha anunciado para el mismo dia, en obse-
quio del laudable fin del mencionado con-
cierto. 
CASO CÉLEBRE —Este epígrafe ostenta 
un aviso que publica en la sección de comu-
nicados la antigua y acreditada peletería 
E l Paseo, Obispo esquina á Aguiar, comu-
cando á sus numerosos parroquianos la lie 
gada de un nuevo surtido de calzado mag-
nífico, que vende á precios de quemazón 
Como dice muy bien el expresado anuncio: 
Vista hace Je. 
CONTRA LA VIRUELA. Mañana, jueves, 
de once á doce, se a Iministrará gratis el 
virus vaccinal, en la Real Sociedad Econó-
mica, Dragonea 62. 
SUCEDÍ o. —Ua jó ven provinciano se hos-
peda en uno de loa principales hoteles de 
esta ciudad, y está pasando una noche to-
ledana. 
En el cuarto contiguo al suyo se oyen ge-
midos tan lastimeros que parten el corazón. 
Dolido de tanta desventura, el provincia-
no se levanta y dice á su vecino: 
-Por lo visto, está usted muriéndose. Si 
me necesita para algo, cuente usted con-
migo. 
—Muchas gracias. No estoy mal; es que 
mañana debo hacer efectivo un pagaré de 
20 mil reales y no tengo un céntimo. 
—Pues si no es más que eso, acuéstese 
usted, duerma tranquilo y que llore el due-
ño del pagaré. 
LA ILUSTRACIÓN CATALANA.—El nú-
mero 103 del periódico que así se titula con-
tiene, como los anteriores, lectura amena y 
grabados excelentes, distinguiéndose entre 
estos últimos los que ocupan las páginas 
centrales del mencionado número. 
La agencia de L a Ilustracum Catalana 
en esta ciudad se halla á cargo de D. Mi 
guel Alorda, dueño de L a Enciclopedia, O' 
Reilly 90, 
E L SHAH DE PERSIA.—El viaje á Europa 
que proyecta este soberano, se efectuará 
por tierra y no por agua, á causa de un cu 
rioso accidente que le ocurrió en su primer 
viaje y que refiere un periódico de París en 
los términos siguientes: 
"En aquella época los buques rusos guar-
daban severamente el mar Caspio. Cuando 
el yaích del Shah pasó á su alcance, dispa 
raron un cañonazo de aviso. 
E l capitán del yatch, creyendo que losru 
sos saludaban á su soberano, continuó su 
rumbo; pero no tardó en resonar un según 
do disparo, seguido do un fuego de artillería 
en regla. Y los pasajeros del yatch se vieron 
envueltos en una lluvia de balas. 
Todo llegó á explicarse, pero el Shah se 
puso furioso y manifestó su desagrado á su 
capitán, haciéndole cortar la cabeza." 
LA GRAN VIA.—Los admiradores de la 
preciosa zarzuela de este nombre, repetida 
ciento cincuenta veces por la apreciable 
compañía del Sr, Robillot, caso nunca visto 
hasta ahora en nuestros teatros, pueden ad 
quirir la bella música de dicha obra, com-
pleta ó en trozos, en el acreditado almacén 
de música de D. Anselmo López, Obrapía 
número 23 
HABITACIONES Y CANTINAS. -Llamamos 
la atención de nuestros lectores hácia un 
anuncio quo aparece en la sección corres-
pondiente, acerca del alquiler de unas ha-
bitaciones altas, en la calle del Sol número 
81, donde también se despachan cantinas 
de buena comida y á precios módicos. 
POLICÍA.—En el barrio de San Nicolás 
fué herido gravemente un moreno, acusan-
do como autor de este hecho á un pardo que 
no ha sido habido. 
—A la voz de ¡ataja! fué detenido unin 
divíduo blanco, que había robado un caba 
lio en la calzada de Vives esquina á Cris-
tina. 
—Robo de una cartera con 22 peaos en 
billetes del Banco Español y varios docu-
mentos, á un vecino de la calle de San Mi 
guel. 
—Herida inferida á un individuo blanco 
de malos antecedentes, por otro sujeto de 
Igual clase que fué detenido. 
—Por hurto de una fracción de billete de 
la Rea! Lotería, fué detenido un moreno en 
el barrio de Tacón. 
—En un cafó de la calle de la Obrapía fué 
detenido un individuo blanco, que se halla 
ba oculto en una habitación, ocupándosele 
un corta-hierro, una llave y un cabo de 
vela. 
Sección lie W s Personal 
A L.A.S 1 T O V I A S . 
Elegantes vestidos se confeccionan en L A F A S I I I O -
N A B L E . Esta casa tiene siempre el mejor surtido de 
toda clase de camisones, ropones, sayas, matiuées, pa-
ñuilos, etc. Estos artículos son fabricados en Paris ex-
presamente para L A F A S H I Ü N A B L E con bordados 
a la mano y finos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
Siempre novedades en 
L A FASHIONABLE, 92—OWspa-92. 
Cnl2F5 P 1 St 
COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $ 8 2 . 
I . A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
5 3 , M X J R j f i L r . I . A 5 3 . 
e» Habana v Compostela. 
Cn J256 P l-St 
SOCIEDAD 
CASTELLANA DS B E N E F I C E N C I A , 
Secretaria. 
Acortado por esta Dhectiva que la Junta general 
ordinaria seuifBtrn1 " "ga ngar el lomirgo 25 del co-
m e n e, las doce'le d'a • ;> el Cas ino Español ; se 
anuncia nor este nieilio p i r» cnnocimii nto de los »e-
ñores s ó c i o s , rogándoles la puntual asbtencia á dicha 
Junta provistos del último recibo, por tener que tra-
tarte en ella da la eleooion de Tesorero, cuyo cargo se 
hal la vaciute por renuncia del que io desempeñaba. 
Habana «etieMibre 18 de Hx?. K i iSecretario, Juan 
Antonio Oitstillo. 
C n i m P 5-20a 5-21d 
m 4 1 ) RI i > 
Setiembre 17. 
19.504 premio de 140.000 
suscrito por 
Manuel Gutiérrez, 
1831 3 1» 34-20 
üfgTÍTÜTO PRACTICO 
M A M ANIMAL 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr . D . V I C E N T E L U I S F E R R E R , 
dirigido por los Dres. 
D. A . D i a z Alber t in i 
y D. E n r i q u e Porto. 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos. en la calle de O B R A P I A 51, j á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna a todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Quanabaooa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3, ba,jo la dirección del Dr . D . Joa-
quín Diago. CniyfW P 84 A 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
B0ÜLAN6ER 
Tenemos á la venta la segunda remesa de 
tan renombrado calzado BOULANGER, 
última moda de PARIS.—Son también de 
la pulida suela negra, reformados por el ú l -
timo modelo de los que usaba el bizarro 
B O V L f S J V G E R al volver de la revista 
P e l e t e r í a LA MARINA, 
Portales de Luz . fin R») •«>-8MTO 
GRAN NOVEDAD. 
T R E N FUNERARIO DE GUILLOT. 
Sarcófagos automáticos higiénicos 
de espera, 
del Dr . Ora ni, con los cuales pueden retardarse los 
entierros todo el tiempo que se quiera. Destrucción 
instantánea de toda emanación cadavérica, en beneficio 
de las familias y la salud pública. E l cadáver de una 
persona querida se consume lentamente, pudiendo lle-
gar á 1* momificación sin necesidad del costoso embal-
samamiento, y sin que con tantas ventajas se aumente 
el precio del sarcófago. 
Además ofrece otras ventajas de las que pueden en 
terarse los que lo deseen en la Instrucción popular 
que reparte grátis la Agencia de Gulllot. 
Cn 1246 P 15 31A 
JUNTA DE M DEUDA 
Necesitando una faerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ LACRET M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 173. Telefono 372. 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
9fiR7 P R4-2A 
OBaSilOA ÍCiáL.iG-10SA. 
D I A 2 2 DE S E T I E M B R E . 
San Mauricio y compañeros, márt i res , y santas 
Digna y Eméri ta , virgen. 
Sin razón llamamos males á aquellas cosas que pue-
den contribair á nuestro bien. Todo puede aprove-
char á una alma fervorosa, ménos el pecada. Las des-
gracias, las enfermedades, las persecuciones, la po-
breza, y hasta lu misma muerte: todo esto puede con-
tribair para hacernos felices, puesto que todo puede 
servir para hacernos santos. 
Focos santos hay que, por decirlo así, no debiesen 
á las persecuciones, á las adversidades y á los trabaj os 
por lo ménos algún grado de su elevación en la Glo-
ria. ¿Qué no debieron los mártires á los suplicios! 
Vuestros parientes y vuestros amigos os perseguirán, 
dice el Salvado); mas no por eso seréis máa desgra-
ciados. Toda la rabia, n i toda la malicia de los más 
crueles tiranos, será capaz de arrancarnos un sólo ca-
bello de vuestra cabeza. £ 1 que extá en gracia de 
Dios, el que es querido de Dios, ¿qué tiene que temer? 
Es grande error tener por mal y por desgracia el abo-
rrecimiento del mundo, cuando el mundo nos aborre-
ce porque amamos á Dios, y porque servimos á Dios. 
|Qu4 favores no ofreció el mando á s in Mauricio! ¡con 
qué ventajosos partidos no le brindó para pervertirlo! 
Y después que se negó á sus engañosas promesas, ¡con 
qué suplicios no le amenazó! ¡pero con qué valor des-
preció el Santo así las caricias como los tormentos d e l 
tirano! Perdió la vida áates que perderla amistad de 
Dios ¿Cuándo discurrirémos nosotros asi'! ¿cuándo 
r aciocinaremos sobre estos mismos principio . í L l á -
mase mal la pérdida de un ooo.) de hacienda, una aflic-
ción, una piírsecucion, una desgracia, que tal vez son 
origen de mil celestiales bendiciones, según los desig-
nios de la divina providencia. ¿Pero se tiene el pecado 
por gran mal cuando se le considera medio proporcio-
nado para hacer fortuna? 
F I E S T A S E L V I É B N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
1*8 SJ, v en las demás ielesias. las dn costumbre. 
t 
23. P . D. 
SEGUNDO ANIVERSARIO. 
E l mártes 27 del actual; en la iglesia 
de San Felipe, á las ocho y media de 
la mañana, se celebrarán honras fú-
nebres por el eterno descanso de la 
Sra. Da Dominga Marty de Vigo. 
Su viudo ó hijos suplican á las per-
sonas de su amista i , y demás piado-
sas, se dignen encomendar su alma á 
Dios y asistir á tan solemne acto, á 
cuyo favor quedarán eternamente 
agradecidos. 
L i s Sres- sacerdotes que desean aplicar el 
santo sacifício de la Misa con responso por el 
alma de la finada, de seis á ocho y media de la 
mañana en dicho dia, recibirán la limosna de 
un escudo oro. 
11-97 4-22 
f 
E . P. D. 
DOÑA CLARA K R I G K , 
viuda de Morena, 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las 4 
de la tarde de mañana 22, sus hijos, 
hermanos, sobrinos, primos y demás 
parientes y amigos, ruegan á las per-
sonas de bu amistad, so sirvan tener-
la presente en sus oraciones y con-
currir á la casa mortuoria, San Igna-
cio 71, para acompañar el cadáver al 
nementerio de Colon, donde se des-
pedirá el duelo. 
Habana setiembre 21 de 1887. 
No se reparten esquelas. 
1iít2ft 1 09 
D S X B O R B O L L A 7 C O M F . 
Grandes Almacenes de Joyería, Muebles y Pianos. Compostela 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla 
n t l l L . L A J V T E S . B R I L . L . d U V T E S . J B H I L J L d U V T E S 
Q-ran surtido de estas piedras preciosas de peso de uno d diez quilates, acabadas de rec ibir . Se venden 
sueltas y se hacen joyas a l capricho del comprador. A l h a j a s de todas c la se s del gusto m á s exquisito P r e c i o s 
baratos. 
UflG'RI E s p l é n d i d o surtido de muebles nuevos de gran lujo. Muebles nuevos y de poco uso a l a lcance 
ffll&DLIMi de todas las fortunas. n i Y A y¡ de P l e y e l enteramente nuevos acabados de recibir; y de medio uso de otros fabricantes , á pre 11 u ¿ cios b a r a t í s i m o s . 
NOTA. Compramos oro, plata, bri l lantes y toda clase de piedras preciosas, muebles y pianos. 
S B A L Q U I L A N P I A N O S . T E L E F O N O 2 9 8 . A P A R T A D O 4 5 7 
Cn. 12ñ3 1-St 
D E L D I A 21 D E S E T I E M B R E D E 1887. 
S E R V I C I O PARA. E L 22. 
Jefe de dia.—Bl T. Coronel del 4? Batallón Vo-
Inntarios, D . Perfecto Faez. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Eiérc i to . 
Médico para los bafios.—El de la S. I . y Escribien-
tes, D . Gaspar Quiroga. 
Capitanía Genera» / Parad».—49 Batal lón V o l n n -
tarios. 
Hospitul Militar.—4V Bon. Voluntarios. 
Bater ía de la Reina.—Arti l ler ía de Eiérci to. 
Avadante de guardia en el Gobierno Mili tar .— 
El 8? de la Plaza, D . Franoisco Sobrado. 
Imneiniria en idem.—Bl 1? de la misma, D . M a -
nuel Dur i l lo . 
"«oool»-—Kl flnroníil Harsrento Mavor. SttfiH* 
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Habana, 19 de setiembre de 1887.—Bl Administra-
dor, 0 * U l í e r * n o d * I B r ^ n 
s, 
CASO CELEBRE. 
JTendrá algo que ver la movilización del . rcito francés y el jefe del 17° cuerpo con 
la gran realización de la peletería E E 
JR*tSEOf Seguramente que no. Pues esta 
sigue vendiendo disparatadamente barato 
Se han recibido nuevas remesas de calzado 
que se detallan á toda prisa y á precios de 
quemazón. Nadie compre calzado sin ántes 
ver el desbarajuste que se está haciendo 
con las mercancías de esta acreditada casa. 
E l nuevo sistema de venta causa asombro 
Recibida nueva remesa de botines BOU-
LANGER á la ida y de la vuelta á $6 B. 
Y zapatos á la MARISCALA á $3i B. 
V I S T A H A C E F E . 
Obispo esq. Aguiar, E L PASEO. 
Cn 1343 l-22a 1 22d 
E l complexo se hermosea y los granitos se remue-
van, así mismo las manchas, las quemaduras, las t i -
fias, las picadas, los labios llenos de grietas, colores 
llenos de púas , y todos los males del cútis, con el uso 
del J a b ó n de Azufre de Glenn. También están muy 
eficaz en casos de la gota ó del reumatismo. 
Se producen caberas de jóven encima de los hom 
bros del hombre viejo con el uso del Tinte de Pelo 
Ins tantáneo de H i l l . 19 
AVISO. 
Los que su? criben, dueños del establecimiento s i -
tuado en la calle Beal n . 37, participan & sus olientes 
j al público en general que desde el dia 1? del entran-
te mes de Octubre, se haoen cargo del Establecimiento 
de igual clase, situado en la calle de Concha n. 2 \ 
esquina á Real, por haberles comprado al asiático 
Miguel Tolón. 
Colon, Setiembre 18 de 1887.—JcséWeisoy y Como. 
Cn 134i 2-22 
GRAN TINTORERIA PABISIEN. 
Esta importante casa de teñido y renovación de ro -
pas, así de lana como de castores, sedas y demás; acer-
cándose ya la época de los frios, está en el deber de 
dar su A L E R T A á todas las familias para que no de-
sechen sus' ropas de invierno; pues por muy deteriora 
das que esas ropas estén, bien se sab» por esperiencia 
epe LA, T I N T O R E R I A P A R I S I E N S E las renova, 
tifie, limpia y arregla de tal modo, que se identifican 
en todo y por todo al estado en que esas prendas sa-
lieron de IOÍ talleres del sastre ó la modista. 
Estas ventajas que tanto valen en sentido económi 
co para las familias, L A T I N T O R E R I A P A R I S I E N -
SE las ofrece á tan reducidos precios, que no es posi-
ble la competencia. 
Esta antiquísima y acreditada casa, no necesita el 
bombo destemplado del pomposo anuncio para conse-
guir la general reputación de que goza. Sus delicados 
tintes, su especial cuidado en la reforma de las ropas, 
y su actividad y economía la garantizan, como le han 
dado renombre durante el considerable número de 
años que tiene de existencia. 
L A T I N T O R E R I A P A R I S I E N S E , además de ha-
berse provisto nuevamente de los mejores aparatos en 
el ramo de tintorería y de un personal numeroso é i n -
teligente, ha establecido, para más comodidad del p ú -
blico, dos casas más; también montadas y provistas 
como la principal. De manera, que cualquiera de ellos 
equivale á la antigua y extablecida en V I L L E G A S 76. 
Las nuevas casas se bailan en la calle del Sol n . 77 y 
en la calzada del Monte número 147. 
Por lo dicho, la antigua y acreditada T I N T O R E 
R I A P A R I S I E N S E , es la qne. por sus especiales 
condiciones, ofrece á sus numerosos favorecedores las 





Establecimiento de Aguas Azoadas, de 
inhalaciones y pulverizaciones 
de nitrógeno. 
(CONSULTAS GRATIS D B 8 A 10 D E L A MAÑANA.) 
Numerosos enfermos tratados por diversos medios 
sin el menor resultado, han obtenido su curación en 
este establecimiento en uno ó dos meses. 
En los quo padecen de ahogo, en los asmát icos , en 
individuos con eatarros crónicos y con tos couttante 
y molesta en las personas que padecen inflamaciones 
de la garganta y de la laringe, el atoe 6 n i t rógeno , 
a solo eu inhalaciones ya mezclado al agua para be-
erlo ó para pulverizaciones, produce efectos favora-
bles y á veces curaciones inesperadas, 
E l agua atoada combate eficazmente la inapeten-
cia, y como cousecuencia natural, las personas débiles 
y anémicas obtienen grandes beneficios de su empleo 
A los pocos dias de su uso comen más y mejor, ven 
que aumenta su peso y mejora su nutrición y reapare-
cen las fuerzas y el color perdidos. 
En los dispecticos y en los que padecen catarros 
gástri -os é intestinales, es el n i t rógeno un agente me 
dicioal irref.mplasahle. 
Nuestros certificados de enfermos curados, están á 
disposición del público en el establecimiento de A guas 
atoadas é inhalaciones y pulverizacioues azoadas. 
T E N I E N T E - R E Y 31. 
Para la clase de color (en qne tan bueno1) oasos de 
curación se han visto) el tratamiento es de 12 á 2. 
Cn 1317 15-148 
DE m i M A IOS PROPIETARIOS 
Una persona inteligente, que dará la 
fianza necesaria, desea hacerse cargo del 
cobro y alquiler de fincas urbanas, median-
te una módica retribución, respondiendo al 
pago de los alquileres, durante estén ocu-
padas. Consulado 69 A informarán. 
10690 28-25 Ag 
CENTRO GALLEGO. 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , Recreo 
y A s i s t e n c i a Sanitaria . 
SeecUm de I n s t r u c c i ó n . 
Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que prescriba el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de matrícula de 
las asignaturas qus se cursan en este Instituto, y qne 
son las siguientes: Lectura, Escritura. Gramática , 
Aritmética, Teneiiuría de Libros, Ari tmética mercan-
t i l . Inglés, Francés , Dibujo Lineal: ler. y 29 curso. 
Aritmética y Algebra Elementales, Geometr ía y T r i -
gonometría id 
L a inscripción dará principio el 6 del actual, de 7 á 
9 de la noche, en la Secretaría de la Sección. 
Habana, 5 do Setiembre de 1887.—El Secretario 
Accidental, J e s ú s i f ? Caula. 
Cn 1318 ..-148 
A LOS AFICIONADOS. 
Magnífico surtido acaba de recibir de 
Paris la Chocolatería Francesa 
L A H A B A I T E H A , 
OBISPO 90, 
en frutas abrillantadas, almendras de fru-
tas, cajas de fantasía y otros artículos de 
novedad, entre estas los célebres 
BOMBONES DE LOS A L P E S 
Caramelos de vainilla de Paris, manzana 
y cereza, Chocolatines Nougatmes 
y Abricotines 
en cajita? propias para rega1o . 
90, OBISPO 90. 
11165 16-68 
L a N a c i o n a l 
DESM ENÜZ ADOR A DE CANA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la cana. 
Esta máquina, que no tiene rival, y que es el invento más precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todas las ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
L \ NACIONAL aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménos 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com 
bustibie, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los in 
genios de Gov. H C. Warmoth, John Dymond, J , H. Oglesby, O. A. y F . M. Ames, John 
Crossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M O- Samanes, en Buenos Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y además trabajarán con esta máquina para la zafra 
próxima los siguientes ingenios, también de esta Isla: "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Rosario", de D. Miguel 
Uñarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de D* Antonia 
Madan de Alfonso. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 1305 10-St 
L U Z D I A M A N T E 
D B 
































E l mejor aceite para alumbrado libre de E X P E O S I O J V , humo y mal olor. 
De venta en todas las ferreterías y almacenes de víveres. 
E . AGUILERA y Ca., SOL 4. 
C H A M P A Ñ A D E S I D R A (AGUILA) 
U.S.L 
P R E M I O MAYOR, $ 150,000 
Certificamos: los ahajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona 
presenciamos la celebración dedichos sorteos y que to-
do* te efectúan con honrades, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas en facs imüe, cn todoe 
tus anuncios. 
L a mejor bebida como estomacal y digestiva, y al propio tiempo agradable es 
E L CHAMJPA&A D E S I D R A (AGUILA). 
Se recomienda al sexo bello. 
De venta en todos los caféti y establecimientos de víveres, tanto del por mayor como 
del por menor. 
I M P O R T A D A P O R 
E . A G r U I Z j S H i L IT C a . , S O L 4. 
Constante surtido de gal let lcas inglesas de H u n t l e y & P a l m e r a . 
Leche condensada. 
Manteca del país. 
Camarones (latas). 
Ostiones marca negra. 
Salchichón americano. 
Garrafones para alambiqueros. 
L U Z D I A M A N T E 
. I . H E R I C A J W * 
D E 
liOZTaMAXTZT & M A E T I U T E S . 
E . AGUILERA T COMP., SOL NUM. 4. 
Cn 1271 26-48 
ALCOHOL ESPAÑOL. 
NON P L U S U L T R A . 
Central LISTO. -Ci snfusgos . 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es do 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. 
Se yendo en pipotes de 173 galones y en cajas de dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
Cn 1322 30-15S 
A. M U Ñ I A T E G U I . 
B A R A T I L L O N. 5. 
SEMILLAS FRESCAS 
de hortaliza y floren, acabadas de llegar por los últimos vapores entrados en este puerto, procedentes de los 
Estados-Unidos, Alemania, Francia y EopaCa. 
Cebollino de Canarias, de snperior calidad. 
Las semillas que recibe todos los afios este antiguo establecimiento, son de las clases más superiores y 
acabadas de cosechar en los paises ya citados. 
Se expenden por mayor y menor á precios equitativos. 
J . SAGARMINAGA, sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10704 80-25A 
ANUNCIOS. 
P R O F E S Z O C T E S . 
D R . N U S E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
l l O — H A B A N A — l l O 
GS-ran D e p ó s i t o Dental 
Tengo el gusto de participar á todos los Sres. dentis-
tas, estoy dispuesto á vender un cinco por ciento más 
barato que n ingún otro Depósito que haya 6 pueda 
haber en esta capital, garantizando todas las mercan-
cías recibidas directamente de los Sres. S. 8. Whi te 
Mfu. y Comp. 
Consultas y operaciones de 7 á 5. 
Cn 1337 -20S 
Mme. Glemence Puchen, 
comadrona francesa del'.1 clase de la facultad de Pa-
ris, se ha trasladado al n. fi5J de la calle de la Habana 
esquina 6 O-Reilly. C—1257 1 St 
DO Ñ A C A R M E N S D A R E Z D E P A R D O , C o -madrona facnltativ», se ha trasladado de Oaliano 
31 á Aguila 1*3, entre Barcelona y Zanja, donde se 
ofrece á su clientela y al público en general. 
11729 4-18 
Florentina Morey de Rodrignez, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Aguacate 101, entre Teniente-Rey y Amargnra. 
11730 4-18 
J o s é Balaguer y Gromez de Soto, 
A B O G A D O . 
esquina Domicilio y estudio calle del Inquisidor 
á Acosta, hotel Arbol de Guernica. 
11413 2ft-l l St 
D H . L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
Sol 74. De 12 á 2. 
11426 27-10S 
Dr. J o s é Miguel Valdés 
Zulueta 71. Consultas de 1 á 3. 
11343 16-9 St 
Dr. Gal vez Guillem 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es-
peciales para señoras lo» már tes y sábados. Consultas 
por correo Consulado 103. 11274 32-7St 
Juan V. Schwiep, 
A B O G A D O . 
Informa en estrados y ante los tribunales militares. 
Q 31-J1 Biela n. 89. 
Gnadalnpe González de Pastorino, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4los már tes , miércoles y v iémes . 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas.—Apar-
tado 600. 11208 28-6Sb 
DR. GARLOS F I N L A Y 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teniente-
Rey. Consultas de 12 á 3. 11076 28 3St 
DR. V I C E N T E B. VALDES 
M é d i c o - c i r u j a n o . 
non 
I n d u s t r i a l O O . 
54-38 
D E . ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades Tenéreo-sifllftloas y 
afecciones de la piel. Consultas de 3 á 4: 
Mártes, juéves y sábado, grát is á los pobres, de 3 á 4. 
o » 1253 l -S t 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
Cn 1251 1-gt 
DR. EOBELIN 
ENFERMEDADES DE LA P I E L 
Consultas de 7 á 10 mañana 




ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
REMEDIO de la NATURALEZA! 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 







desarreglado ú mala dijestion. Agradable al paladarl prontc 
en su acción eficaz, y púdica do ser tomado por ua niño. Je 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuareaU 
años , h á «ido, y es, el Aperitivo que generalmente recomV 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos 
Preparado tan solo por los 
Do TARRANT y CA., do Nuevo York, 
S>* v c u t a c u lúa y r U a c l p a l e t d r o g u c r i s s . 
DE SELTZER 
Comisarlos, 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetespremiadot 
de la Lotería del Estado de Loui s iana que no* t a n 
presentados. 
J . H . O G L E S B Y , P B B 8 . L O U I S I A N A N A T -
B A N K . 
P I E K B E L A N A Ü X , PEES. 8 T A T B N A T . 
B A N K . 
A . B A L O W I N , PEES . N E W O B L E A N 8 N A T . 
B A N K . 
C A B L K O H N , P E E S . U N I O N N A T ' L B A N K . 
AT R A C T I V O SIN P R E C E D E N T E , DISTRIBUCION DE MAS DE MEDIO HnLOR. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 afios, por la Legisla-
tura para loe objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entónces se le ba 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Const i tución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
L O S S O R T E O S T I E N E N L D G A B TODOS L O S M E S E S , 
S I E N D O E X T B A O R D I N A K I O S L O S D E J U N I O T D I C I E M -
B B E . 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s te reducen, 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D B G A N A R UNA 
F O R T U N A . 
D é c i m o gran sorteo, c lase K , qne 
•e h a de celebrar en la A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a Orleans , el 
m á r t e s 11 de octubre de 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual número 209} 
Premio mayor, $150,000. 
F*Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA. D B L O S P B B M I O S . 
1 G B A N P K E M I O D K «160.000 8on$150.000 
1 P K E M I O M A Y O K D E . . 50.000 „ 60 000 
1 P E E M I O M A Y O B D E . . 20.000 
2 P K E M I O S G R A N D E S D E 10.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 6.000 
20 P R E M I O S D E , . . . 1.000 
500 
100 „ „ 300 
200 „ M 200 
600 „ „ 100 
1000 „ „ 50 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 . . 
100 „ , . 200 60.000 . . 













2179 Premios, ascendentes á $ 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orleans. Los que deseen más informes se 
servirán dar sus señas ó dirección con claridad. 
Los GIROS P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 Isa 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A , D A U P H I N . 
New Orleans, L a . , 
M. A . D A U P H I N . 
Washington, D. C. 
L a s cartas certif icadas se d ir ig i rán 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
RECUERDESE r n í ^ r ^ t r í j 1^ 
se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Generales Beauregard y Ear-
_ arativos y se celebran todos l 
iorteos, siendo esto garant ía absoluta de honrades y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
RECUÉRDESE r á g ^ n t í ^ f f i ! 
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , v que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas a n ó -
nimas. 
U N 
R E M E D I O 
INFALIBLE 
en todo caso de 
R E U M A T I S M O 
Impurezas de la Sangre, Erupciones, 
Escrófulas, Ulceras, Sífilis 
y toda afección de naturaleza 
eruptiva ó venérea 
—ES LA— 
Z A R Z A P A R R I L L A 
D E B E I S T 0 1 
£1 Remedio de Familia por eicelencial 
D E 
O T T 
d e A c e i t o P u r o d e 
H I G A D O tie B A C A L A O 
CON 
Hipofosfltos de Cal y de Sosa, 
Es tan agradable a l paladar como í a leché,. 
Tiene combinadas en su tana complete 
forma las virtudes da estos dos valiosos 
medicamentos. Si digiere y asimila con mas 
facilidad que el ficeite crudo y es especial-
mente de gran valor para los niños delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicados 
Cura la Tis i s . 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad General-
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la tos y Resfriados^ 
Cura el Raquitismo en Jos Niños , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación de la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emulsión, 
Véanse á continuación los nombres de 
nnos pocos, de éntrelos muebosprominentes 
facultativos que recomiendan y píescriben 
constantemente esta preparación. 
8B. DB. D . AMBROSIO GRILLO. Santiago de Cnb& 
BB. D a , D . MANUKI. 8. CASTELLANOS, l l á b a n a . 
Ba. DB. DON EBNESTO HEOEWISOH, Director d e l Hos-
pital C i v i l , "fian Sebastian," Vera CTUK, M é x i c o . 
Bs . D a . D a s DIODÜBO CONTBEBAB, Tlacotalpam. M a -
zico. 
BB. D a . D . JAOIKTO KUJÍKZ, L e o u , Ulcaraftaa. 
S u . DB. D . VICENTE Pt.BEZ RUBIO, B o g o t á . 
Ha. DB. D . JUAS 8. GABTKLDON» I. Cartageni 
SB. DB. D . JESÜS GÁNDAIU, Mapdalena. 
Ba. DB. D , 8. OOLOJI, Valencia , Vonezneia, 
Ba . D a . D . FBANOISCO BB A. MKJIA. D a Gua ira . 
De venta en las principales drogneriae y boticas. 
S C O T T & BOWNE. Nueva Yo»" 
m 
AZUFRE JABON E 
Antes le Uurls Después le UsarU 
DE 
C u r a radirnlmenfe las afecciones de Í M 
pi'J, hermflttéet el rntis, impide p 
remedia el reumatismo y ta fjofa, 
cicatriz(t lasUagatt y rosad/tros de la 
epidermis disuelve la cessptt y es un 
preventivo contra el contagio. 
Esta remedio « s t e r n o tan eficaz p a r » las 
erupciones, l lagas y cuales de la p i e l , ao t a i 
solo baco desaparecer 
I Í A S M A N C E L A S D E L C U T I R 
originadas por las impurezas locales de l a sangre 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; s ino que t a m b i e p 
Clauquea l a p i e l y q u i t a las pecas 
Le da á l a p i e l T R A N S P A . R E N C 1 ¿ Y 8 C A . V V 
D A D A S O M B R O S A , y como qu ie ra que ea UE 
hermoseador sa ludable , " w e n t a i » a eua.lquie> 
c o s m é t i c o . 
Los m e d i c o » lo ponderan m m tí*». 
El Tinte Maneo para el Pelo" h Barba d :• Hifl 
Q. N . CHITTE2íTO?C. 
• r- r > -
I 
CURRO S Ü P E E I O R D E F R A N C E S R O B R E loa Modisoios j Locuciones populares de Boisaié 
(3 veoes á la semana.) Carao elemental con loa verbos 
simplificados por el Sistema Racional Boiasié. Carao 
ecpecial para Tos esimeaes del Bachillerato. Reina 19, 
a l lado de L a Viña . 11X96 S-22 
A L E X A N D R E A V E L I N E . 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA M A S A N T I G U A . 
V I L L E G A S 42. c a s i esquina á O ' R e i l l j . 
E n s e ñ a n z a comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
D o b l e . — A r i t m é t i c a . — T o d o : $55-25 ota. A l mea: $10-60 
£or 2 horas diarias.—Clases de las 7 i de la madana á a 9 de la noohc. Todo curso es particular. 
11860 4-21 
Academia Dental de la Habana. 
C A N C I O D I R E C T O R P R O P I E T A R I O D R 
O B R A P I A 84. 
E n este colegio es tán abiertas las mat r ícu las en t o -
do el mes de Setiembre. 
L o s muchos discípulos con que hoy cuenta, sus 
acreditados Profi-sorea y un rég imen especial de en-
s e ñ a n z a , son motivos poderosos para que los estudian-
t e ' acudan á él en la convicc ión de hallar verdad 
delicado t ra to en eu seno. 
Para más pormenores los que deseen ingresar, pue-
den d i r girse á su Direc tor en Obrapfa 84. 
Tfalí! lí>-2ft 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A , D E L O N D R E S con t í tu lo , d ¿ clases á domicilio de idiomas (que 
e n s e ñ a á hablar en poco tiempo) música , solfeo, ins-
t rucc ión en español y bordados, precios módicos. Una 
profesora f.-anceca desea colocarse. Obispo 84 infor-
mar Sn. 11761 4-18 
TTN 
\ J ÍD 
' N J O V E N D E S E A D A R L E C C I O N E S D E 
iog 'és y español á una .jóven, en cambio de leccio-
nes de fruncé?: dirigirse por carta, dando domicilio y 
entrevista á V . T . A . , apartado de Correos n. 588 
116 8 5 17 
COLEGIO HERNANDEZ. 
de 1? y 2? E n s e ñ a n z a —Ha sido trasladado de la calle 
de San Miguel n . 100 ai magnífico y ámplio edificio 
conocido por "Casa-quinta dsl Conde C a ñ o n g o , " ca-
l l e de Manrique n. 40, esquina á Virtudes.—Se admi 
ten pupilos, m^dio pupilo'» y externos.—Cnen'a en la 
sctualidad este plantel coa 128 alumnos de asistencia, 
31 alumnos matriculados en 2? E n s e ñ a n z a hasta el mes 
de Jacio, loa que se presentaron á eximen en el I n s -
t i tu to Provincial y obtuvi«ron 29 notas de sobresalien 
te y n i n g ú n suspenso.—Cinco de estos alumnos se 
presentaron á oposición y obtuvieron loa premios.— 
S I Director , J o s é H e r n á n d e z Modero. 
i m i 10-13S 
COLEGIO DE Ia y 2a ENSEÑANZA 
D E P R I M E R A C L A S E 
La Gran Antilla. 
71, AGTJIAR 71. 
D i r e c U r p ropie ta r io 
lido.' Enrique G i l y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Pa-
ra pormenores p ídase el prospecto:—Apartado 274. 
O n 1295 28-8S 
Colegio de Cirujanos-Denllstas 
D E L A H A B A N A . 
D I R E C T O R ; DON I , R O J A S . 
Queda abierta la mat r ícu la durante todo el presen-
te mes, con arreglo á lo dispuesto por el Gobierno 
General en 25 de Diciembre do 1885. 
L A M P A R I L L A 7 4 . 
11121 l m - 6 8 t 
S A N E U L O G I O 
COLEGIO PARA SEÑORITAS 
niKioroo ron 
DOÑA CÁKMEN PASTOR D E OCEJO. 
S a l u d n ú m e r o 7 3 . 
Este antiguo y acreditado plantel de educación ha 
rsanududo sus ciases el 2 del corriente. 
Se admiten pupila--», medio pupilas ^-extenas. He 
facilitan prospecto"» en el mismo Colegio. 
11140 17-4 
m m F 
t a u u l S u h 
mm 
M U í H A A Z U C A R . 
Tratado completo st-b e el ouit ;vodela caña de a z ú -
car, conforma á Ins descubrimientos modernos, por 
Re ínoso , 1 tomo en 4? gruef o $5 billetes. De venta 
Salud n . 28, l ibre i ía 118<6 4-22 
P L A C I D O 
Colección completa de sus poesías, estando entre 
ellas Iss qae Uso en capilia y re itaba al i r al suplicio 
1 1 en i 9 gru*fiO $1 Bíi». Do venta Salud 2 i y O 'Re i -
l l y 61, libren-.s. 118*7 4-22 
Q u e m a z ó n de libros. 
Se rea' i tan tres Ubl ie téeMi fe d a r á gratis un ca tá-
logo de m o l os y precios Librer ía L a Universidad, 
0 ' R « i ¡ ' v 61 cerca de Aguacate. 
11 ñft 4-21 
LIBKOS DE T E X T O S 
para la UniversicUd, Institutos, colegios, eto , secom 
pran y venden d» todas clases. L ibrer ía L a Universi-
dad, U'Rei ly 61 entre Aguacate y Viileeas. 
11R12 8-15 
U HISTORIA Di ISPANil 
en cuadros ó colección de láminas de historia de Es-
p i ñ i E.ita colecciun t-e cnmpoue da 20 carteles de 
p j r <7 ceii t ímetros enn 12-') cuadros que representan 
lo* aeoctocimlentos m ís notables de la hUtoria de Es-
p .Q% dtvde los tiempos más remotos hasta Alfonso 
A I I inclusive. AcompaCa á dicha colección un l i -
brico de 14}páginas eu c! que se exp í i c i lo que cada 
cuadro representa, y vale el todo 92- ¡0 oro. 
8« remUixáu á cualquier punto de la Isla á todo el 
que maede el ¡mporte en sellos de fran-iueo bajo sobre 
dirigido á 
M . U l O O T , 
Obispo 54. Librería.—Habana. 
Se reparten ca tá logos grát is . y se envían á cualquier 
pnnto del interior francos de porte á todo el que loa 
pida mw 11-11 
LIBROS BARATOS. 
Peraela. Diccionario de l a Isla de Cuba. 4 tomos $15-
Sico . Papelea científicos d é l a Isla de Cub^, 3 ts. |10. 
S ico . Histor ia de la EiclavUud, 4 tomus $10. 
Pichardo. Geogrof a de la I s U de C n b i . 1 tomo $5. 
SVrrer. Kataraleza y c lni izacion de U I^la de Cuba, 
1 tomo ^4. 
Erenchun- Anales da la I ^ n -io Cuba, 7 tomo; $12. 
Cortas. Amér i ca Poét ica , 1 tomo $10. 
Ouba Poé t i ca . Composiciones en verso da los Poetas 
Cubanos. 1 tomo $3. 
Obras de Mesonero Romanea, 6 tomos ^13. 
6 i Qelpi. Estadios sobre la Amér ica , 2 tomos $4. 
C i r d e n á s . Historia de la Propiedad Terr i tor ia l en Es-
p a ñ a , 2 tomos $8. 
Rousseau. E l Emi l io . 2 tomos $3. 
Re inóse . Ensayo sobre el cultivo de la caña , 1 tomo $t5. 
Ju l io C^sa»-- Comentarios, 2 tomos $t . 
H e r e d ó t e Lo.- noeve libros de su Historia. 2 ts. $4. 
B . r o a l . Teor ía de la Autoridad. 2 tomos $3. 
Q u e r r á s P i rá t icas de Fil ipinas, l tomo $J. 
Volnev- Las Ruisas de Palmira (edición de Iqjo,) 1 
tomo $6 
Ba-nirez Noticia His té r i ca de la Riqueza Mioera de 
Méj!co, 1 tamo $4 
Lavy . Notas Geográficas y Económicas sobre la Re-
públ ica da Nicaragua, 1 tomo $1. 
Q teredo. E l Parnaso Españo l , 1 tomo 85. 
> i.v Gerundio. Teatro Social, 2 tomos $8. 
H nriuu- Historia General de las Misiones. 2 ta. $12. 
L f^eate. Historia de E s p a ñ a , ú l t ima edición, 6 to -
mo $30 
V .Unovs . L a Creac ión , Historia Natural , 9 ta- $75. 
Cistelar . I.» ü e o ucinn Religiosa. 4 tomos $25. 
B.vadeneyr* C^oigos Est>afiolee, 12 tomo» $50. 
C é i a r C a n t ú rtiitoria Univeri-al, 10 tomos $10. 
£ Mando Ilustrado, 4 tomos $20. 
Ro jne B^rci-i . D i Mnuiaiia Etimo'.ágico, 5 tomos $93. 
BaíTun. His tor ia Natural , 9 tomos $c5. 
Z moray ""abaüe-o Histeria de Espnña , 6 ts. 43^. 
T .•kn..r. Historia d é l a Literatura Españole , 4TS $12. 
R Mílly. H i . t on ; de la vida y v i ; jes do Cristóbal Co-
lon. 8 tomoi $¿0 
M - l l do Encioiopedia de Ciencias y Artes, 37 ts. $60. 
A -tcn^n- Historia oe Aléjico. 5 iomo« S5 >. 
T i ero. M t o n a ie id lievo1 ueio'i Prauceas, 5 ts $40. 
F ga>er E l «lundo á tes de a Crenomn. 2 ts $8. 
A- r« te - Ur r tia r Va.dAs H i - t r i a do Cuba, 8 ts. $15 
G • 'Sourdy E l Mé ñ '.o B . . t ínico Criol lo, 4 tomos $15 
ít'-* -u-íe Pa'iidws G l o s ó l a s por D . Gregorio López . 
6 tomos i l i 
C ois-rt. A ñ a Cristiano c o i sus Dominica?. 18 ts. $18. 
O •• !>!• frtiw é- R v^t.i Dr i t i iu'a, M tomos $ñ8-
B - j r i - lo: adía é e C e.- ..i^s y Artes del S^.o X I X , 27 
rom.'S fSO. 
D i « r . o <-t- V i - j - s res le el año 1878 á 1>85, 17 ta $52 
.V1>TA —En ía mi ma hal la rá el público un oons-
taace y ecnpl^to s u r i i d i . tanto en l ibro* de EZstudio 
c •••no ea ^bras d i recreo á precios sumameiite m ó -
d eos. 
T a m b i é n se compran to is clase de libros, estuohea 
da oirujía y de m a + ^ é t i c a s . 
LA FISICA 
P.MAL.1-OW 
T a l l e r de e n v a s e s p a r a tabacos, p i 
cadura , c igarros, etc. 
Cuba m í m . 68 Telefono 18 
P R E C I O D E L O S E N V A S E S E N ORO. 
Cajas de pino de 10 ms. en adelante miUar, 2^ ots 
ménos de 10 ms. -- oJ -• 
zinc de 10 ms. en adelante ¿0 . . 
ménos de 10 ma . ^ 8 * v 
Se hacen caias de cedro con cabida de 200 libras 
picadura suelta, á $4-50, para 100 libras, á $2-50, 
como también de pino forrad aa con tablilla de cedro á 
loa mismos precios. Se garantiza la soliaez. 
Las medidas pueden mandarse por telefono. 
11758 
8-18 
AV I S O A L A S M A D R E S D E F A M I L I A . — E N Aguiar número 101 se hacen bordados al vapor, se 
da clase de este precioso bordado por dos pesos bi l le-
tes y se regala además un pañuelo de batista bordado 
de lo mismo: el portero informará. 
1164^ S"16 
T R E N E S D E L E T B I 
E l Nuevo Sistema, 
Tren para limpieza do letrinas, pozos y eumidero» 
hace los trabajos máa baratos que ninguno de an clase 
Coa aaoo y usando deainfectante: recibe órdenes: café 
L > Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
d J . Lux y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
liano, bodega esquina de Teja», Concordia y San N i -
colás y su duefio Arambura * Ha" -fosí. 
11680 5 17 
S O L I C I T U D E S . 
ÜNA JOVEN BLANCA, BUENA COCINERA, solicita colocarse en casa particular y de corta 
familia; también se coloca para lavar: tiene IBS mejo-
res recomendaciones: en 1» calle del Sol n. 118 darán 
razón. 11885 -1-22 
ÜN MATRIMONIO SIN HIJOS SE OFRECE á loa padrea de familia, él para la inatruccion de 
uno ó máa mñoa en todas las materias de primera en-
señanza, solfeo y piano, y ella para todo trabajo de 
costura de la casa. Les es indiferente la colocación en 
esta capital ó en el campo. Virtudes 46 darán razón, 
portería . 11901 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E 12 á 14 años para ayudar á una señora en los quehaceres 
de su casa; ó una mujer anciana que no tenga muebas 
pretensiones, blanca ó de color. J e sús María 10, altos. 
11895 4-22 
$ 2 , 5 0 0 O R O 
se dan con hipoteca, j ontoa ó por partida», sin inter-
vei'cion de corredor. Animas esquina & San Nicolás, 
barbaría , impondrán . 11891 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N de 30 años para el manejo de niños y ayudar en los quebaoe-
res 6 para acompañar á una señora, bien sea en la H a -
bana ó fuera de esta, es fina y car ñosa, de mucha mo-
ralidad y buenas costumbres. San Rafaei 133, entre 
Gervasio v B-ilascoain. 11S91 4-22 
O J O . 
Se solicita una niña bien blanca ó de color, de 10 á 
12 «ños, para eatrtteneruna niña, se viste v calza 6 se 
le da sueldo. iDÍ'jrmarán Fac tor ía n. 82, altos. 
1189S 4-22 
CR I A N D E R A . — L A M A D R E Q U E H A Y A T E -nido la desgracia de perder su hijo y quisiera co-
locarse en casa de un matrimonio solo para hacer los 
quehaceres de la casa, cocina y á la vez ayudar á Inc-
tar á una niña, puede prejentarae en Manrique n. 105. 
Se pagará buen suelda. 11910 4 22 
C O C I N E R A . 
En Jesús María 71, altos, se so'icita una peninsular 
que sepa muy bien su obligación. Se da baen sueldo y 
capa , H la desea. Cn 1342 4-22 
D; ESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criada do mano, blauna, ó de manejadora de n i -ños: es de m;diana edad, formal é inteligente, con 
buenas recomendaciones de las cusas donde h» servido: 
cacada de la Reinan. 7, estublecimierito de ropas La 
Niña, informarán. 11900 4-22 
S E SOLICITA. 
un criado b'anco en Muralla 68, botica Santa Ana. 
11908 4-22 
SE SOLICITA 
una criada blanca ó de color, de mediana edad y da 
toda formalidad, para el servicio de mano de una cor-
ta familia: impondrán Gervasio número 19. 
11834 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N A P A R A criar á leche entera, teniendo personas que res-
pondan por su conducta: da rán razón Fernandina n ú -
mero 53. 11811 4-21 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -aular de criada de mano ó de niñera: tiene quien 
responda de su conducta: informarán Crespo y A n i -
mas, café. 1:810 4-21 
ÜN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L Norte desea colocarse de colmenero á l a americana y á la 
alemana: posee el inglés y también entiende de ma-
quinaria: informarán á todas horas Crea DO 56. 
11796 r 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N C R I A D O D E M A -no peninsular, con buenaa recomendaciones y sa-
be su obliftaclon. Picota 18, entre Luz y Acoata: en 
la misma hay una señora de mediana edad también pa-
ra criada do manocon las mismas condiciones: para 
COIOCH cienes de $20 que no se molesten. 
11699 4-20 
ÜN A J O V E N D E C E N T E , D E 19 años de edad, con leche de 24 días, deaea colocarse para crian-
dera en casa de una familia honrada; tiene buenas re-
ferencias. Pueden dirigirse á Corrales 226, entre Ras-
tro y Belascoain. 11807 4-20 
AG U I A R 76.—En este acreditado centro se nece-sitan constantemente para colocar sirvientes y sir-
vientas, blancos y de color, con referencias. Y se o-
frece á los dueños de toda clase de establecimientos y 
familias particulares, dependientes y del servicio do-
méstico, varones y hembras, con referencias. 
11806 4-20 
DESEA C O L O C A R S E U N B Ü E N C O C I N E R O y repostero en establecimiento ó en casa part icu-
lar. Calzada del Monte esquina á Cienfuegoa, bodega 
n 25, darán razón n e K i A fin 11804 4-20 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A F R A N -cesa de mediana edad, excelente cocinera, asea-
da y de mediana edad, teniendo personas respetables 
que acrediten su comportamiento: calle del Sol en la 
A icaWía de barrio dan razón. 11803 4-20 
ÜN A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E E N C A -ea particular de criada de mano: sabe coser á 
mano y á máquina: tiene personas que respondan por 
su conducta: impondrán Aguila 114. 
11R20 4-20 
SE S O L I C I T A U N J O V E N Q U E Q U I E R A A -prender la fotografía, pero no ha de ser niño y de-
be tener su familia en esta ciudad, que responda de 
su honradez; sin cobrarle nada se le enseña y en tra-
bajando bien se le dará sueldo: informarán de once á 
una, c i l i o de la Habana 78, segunda habitación. 
11779 4-20 
SE SOLICITA 
una cocinera jóven y de color. Luz número 97. 
11774 4-20 
8E SOLICITA 
una criada de mediana edad y otra de 10 á 12 años 
para criada de mano y manrjar niños, que traigan 
buenas referencias. San Rafael 70. 
117«3 4-20 
DESEA COLOCARSE UN MORENO COCI-nero de mediaaa edad, aseado y de buena con-
ducta, ya sea en casa particular ó establecimiento: 
tiene quien lo garantice: T e n i e n t e - ü e y esquina á V i -
llegaa, bodega dan razón. 11785 4-20 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad para el servicio de una corta familia donde no 
bey niñea, y que entienda de cocina: si no reúne es-
tas circunstancias y trae buenas referencias, que no se 
presente. San Nicolás entre San Miguel y San Rafael, 
altos. 11791 4-20 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano, pero ha de dormir en 
su casa. Zanja núm. 2. 11813 4-20 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad, que sepa cosioar medianamente, para una 
corta familia y que si'a sola para dormir en el acomo -
do: se advierte quo tenga buena reputación: dan ra -
zón calle de la Habana 122, entre Amargara y T e -
niente-Rey. 117>0 4-20 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E E D A D , desea colocarse de criada de mano ó manejadora 
de niños: sabe coser y cumplir con su obligación, te-
niendo pertonas que garanticen su conducta: advir-
tier.do que si no es en casa particular qne co se mo-
lesten en buscarla: calle del Aguila 122, esquina á 
Estrella d a r í n razón. 1177'i 4-20 
ÜN J ü V r N I N T E L I G E N T E E N N E G O C I O S de campo, solicita colocación en un ingenio, colo-
nia 6 potrero de importaTícia: dará buenas referencias. 
Dirigirso á Campos.—Correos, Apartado 5*8. 
11823 4 20 
•UNA S E Ñ O R A . B L A N C A 
desea colocarse de criada do mano, con buenas ref^ 
rendas Corrales n. 1X8. n!U2 4-22 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O U N hombre do 47 años, teniendo personas que lo ga-
ranticen: calle de la Merced n. 37, bodoga, da rán ra -
zón. n<)03 4 23 
SE SOLICITA 
una peninsular de mediana edad, para el lavado do 3 
personas, dándole cuarto, comida $10 de sueldo. E m -
pedrado 27 informará i . 1187< 4-?2 
P Í E N E C E S I T A P A R A E N C A R G A D O D E U N A 
O o a s a de v iv i enda u n l i cenc iado del e j é r c i t o . J e s ú s 
P e r e E T i n o 58 i m p o n d r á n . 
11876 4-23 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN M O R E N O JO ven, para criado de mano en cata de familia de 
cente, es formal v tiene quien abooe por su conducta 
y t̂ abe desempeñar bien su obligación: informarán 
Em peHrado 69. 1187^ 4 23 
SE S O L I C I T A E N CASA D E F A M I L I A P A R -._ t i cu l a r , unos altos, que t e r g i n agua é inodoro para 
un mat rimonio sin hijo», prefiriendo que sea en el ba-
rr io de Colon ó Monserrate, se dan y piden referen-
cias. Dirigirse á la Cara de Beneficencia á F . V. 
11918 4 22 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano que sepa sn oficio Sino tiene 
buenas referencias que no se presente. Reina 113 
11917 4-V2 
SE SOLICITA 
una criada de color de mediana edad para el servicio 
de una corta familia. Impondrán Teniente Rey n. 96, 
en los altos. 11«8I 4-22 
SE D E S E A C O L O C A R U N M O R E N O D E M E diana edad para cocinero. 
i n f e r n a r á n . 11*82 
San Raf ie l t iúmero 18 
4-22 
D 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N 
dera y plnncbadora, formal y qne £ ibo cumplir 
con su obligación, teniendo personas que la garanti-
cen. Aguacate n. 57 dan razón . 
1D8S 4-23 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse demanriadora ó criada da muño con uc-af*-
m ü i a decente, prefiriendo n " salir á la c-.lle, teniendo 
pereonas qne garamicen su honradez: calle de la Cár-
cel n . 9 á todas horas del dia. 
11908 4-22 
U R G E N T E . 
Se necesita un cocinero que sepa cumplir con su de-
ber, para servir á una corta familia. Villegas 1''5. 
118*2 l-21a 3-22d 
CR I A N D E R A . — U N A P A R D A , S A N A Y E O -bnsta, de buena y abundante leche, desea encon-
trar ana casa donde criar á leche entera ó media leche, 
seírun convenean: iofurmarán Manrique 154, casi es-
qnina á Bstrells. 11825 4 21 
ÜN A S I A T I C O , B U E N C O C I N E t t O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento, teniendo quien informe de su bue-
na conrfnct i : calle de Bern3za55 dan razón. 
118^9 4-21 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una casa partinular para coser durante 
el dia. Prado número 30 impondrán, 
11871 4 21 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O P A R A ios quehaceres de una cata, se preferirá qne haya 
estado en tren debntifdrras ó fonda: 
número 66. 11856 
calle de B^rnaza 
4-21 
SOL 65 
primer piso, se solicita una criada de manos que pue-
da d i r buenas refe-enoias. I IS 'S 4-21 
D c o c i n e r o . aseado y formal, ya sea para casa par t i -
cular ó eatab'pcimiento, tiene personas que respondan 
por él: calle de Neptuno 53 dan razón. 
11812 4-21 
DEPENDIF.NTE 
8P ne"e'-ita u ro para el e¿tablo d» burras de la calle 
da la A m a r g ó n S í lUSJ 4 21 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -snlar de manejadora de niños ó criada de mano: 
sabe cumplir con eu obligación y tiene personas que 
respondan por ella: calle del Hospital n . 5, barrio de 
San Lázaro darán raz -n. 11822 4-20 
SE S O L I C I T A P A R A U N M A T R I M O N I O U N A cocinera que duerma en el acomodo y haga la l i m -
pieza de la cas»: sueldo 25 pesos. Compostela 93. 
11817 4-20 
4 ,000 PESOS B I L L E T E S 
Se paga el lí y se toman con hipoteca ó venta 
pacto de una casa de raatnpostería en Marianao, que 
nos*6 ^IS.O'SO, inmediata al paradero. Informarán 
Prado 21 ó Empedrado 22 D. J . Malsona. 
117*9 4-20 
D I N E R O . 
Se da en hipoteca de casas en todos 'puntos y en to -
das cantidades. Prado 10 , librería, y se compran to 
da clase de libros, 6 Animas 128 pueden dejar aviso. 
11788 4-20 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U Isr. de criado de manos: sabe su obligación 





una señora de mediana edad para la asistencia de un 
señor de edad y limpieza de habitaciones, con refe-
renclas. Obispo 135impondtáu . 11798 4 20 
UNA SEÑORA FRANCESA DESEA ENCON-t rar una familia para dar clases de au idioma, y 
puede enseñar español: sabe coser, bordado y crochet 
y flores. I m p o n d r á n Habana 84. Il^OIZ 4-20 s B S O L I C I T A N DOS A P R E N D I C E S P A R A easeñíirles el oficio de zapatero de vaqueta. En la 
misma una señora solicita una chiquita para enseñar -
la á t o d o y darlo la educación necesaria, se le vi^to y 
calza y se le dan los libros para BU enseñanza Te -
niente Rey 80, zapater ía . 10791 4-20 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO PE-ninsular, de mediana edad, aseado y muy formal, 
ya tea en casa particular 6 establecimiento, teniendo 
personas que garanticen tu buena conducta: calle do 
Tacón n. 2 darán rszon. 11801 4-20 
ÜN A S E Ñ O R A Q U E T I E N E B U E N A S R E C O -raendacíoafis, desea hallar no.-i colocación en casa 
de una Camilla, bien para ama de llaves, cuidar, s eño -
ritas 6 a y u d a r á los quehaceres domésticos. Concordia 
n. 3 informarán. Ca 13S0 4-20 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
nn jóven peninsular, de criado de mano ó portero: 
tiene quien le recomiende. I m p o n d r á n Aguiar 55 fren-
te á San Juan de Dios. 11810 4 20 
Se solicita 
una criada de mediana edad para cocinar y servir á u n 
matrimonio solo: sino tiene buenas referencias que no 
se presente. Estrella 64. 117*2 4-20 
A L 8 POR C I E N T O 
Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se 
pidan, grandes y chicas, en todos puntos; so compran 
créditos hipotf carios y casas, se negocian recibos de 
todas clases Monserrate 105, esquina á T e n i e n t o Rey. 
11'87 4-20 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
l / su la r de criada de mano ó manejadora de niños, 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la giranticen: calle del Indio 41 dan razón. 
11777 4 20 
I^ N L A C A L L E D E L P R A D O N U M E R O S O , faltos, se necesita una regular cocinera para una 
corta familia I l7f l0 1-19a 4-2i)d 
UNA PENINSULAR SOLICITA COLOCARSE en casi particular, bien para la cocina ó maneja-
dora, criada da mano y hacer de ama de llaves: ti< ne 
quien re-ponda por ella. Cárloa III n . 205 á toda» ho-
ras de^de las seis. 11750 4-18 
$1,2^0 Y $2,500 
Estas dos cantidades se desean imponer con hipote-
ca de casa; sin intervención de corredor. Lealtad 81 
informarán. 11 "ñl 4-1»' 
/"1K1ADA.-ÜNA Q U K E N T I E N D A D E C O -
V^cins. lavar y hacer la iimi^ez.! e la ras», es para 
ur.a st-ñ -r-f y mi quia-p pu de dormir e" sn o:.aa, t s í e s 
qne el trabajo es de s ete ^e la maiKaiDa á ocho de la 
noche Nepta .o esquina á Galiano, p¡;leterla 
1183S -91 
S E N E C E S I T A 
un jóven fnerte y roba->'o, d-j 20 í 25 año», p i r a l i m -
p i j r p;roB y demás ofioiot: ganará $!8 oto. Armsted 
n. 146. 11748 4 18 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N U F R á D E color, siinay robu ta y de ubnudai^e leche, tieíie 
quien r e» ' onda de su conducta. 
11831 
Sol 59 darAii razo 
4 21 
F E L I C I A V A L D E 8 , LAVANDERA 
desea encontrar una casa donde lavar de sol á sol. 
Consulado 142 informal á n . 
11834 4-21 
l.brer a ¿ e Santiago Lóoez. Monte 61. frente al Campo 
i B Í mm 
DEFICIENCIAS. 
O A L I A N O N X J M . 2 8 , H A B A N A , 
ANTONIO G A L L E G O S , 
O E T O r E D I C O M E C A X I C O . 
I s T E n t o r y c o n s t r u c t o r de p i e r n a s artif ic iales y toda 
cla&e de aparatos o r t o p é d i c o s p a r a c u r a r y d i s i m u l a r 
imper fecc iones de l c u e r p o humano. 
11875 5-22 
MO D I S T A . — E N E L N 37, A L T O S D E L A p e l e t e r í a L a Traviata, Plaza de l V a p o r por G a -
l i a n o , ee hacen vertido-i de señora y cuanto a l a m o -
d i . t u r a corresponde por figurín y á capricho, con 
p r o n t i t u d ? esmero y sobre todo, s u m a m e n t e baratos 
1 8 8 5-21 
D 
KSEA C O L O C A R S E U N J O V K N D E v 8 años 
aná 'oga , tiene quien responda por su conducta ó quien 
lo garantice Belascoain 8 darán razón á todas horas 
11828 4 - /1 
DESEA COLOCARSE 
una i ó v . ' n i . - l eña de c r i a d a de m a f o , t iene quien r e s -
ponda Ofi.dos ?1. 11827 4 21 
S E . S O L I C I T A 
una criada de mano y una cocinera; para servir á un 
matrimonio.—En el Vedado Cí-lle nueve, n? 51 esqui-
na á Baños, imp ondr 'n . 11874 4-21 
CRIADO D E MANO 
Para el servicio de una corta familia, se solicita nn 
mucha- ho peninsular d - 10 á 12 años: impondrán E m -
pedrado 10. 118fi9 4-21 
SE D t S E A C O L O C A R U N A C K I A D A D E M A -no, teniendo perdonas qne respondan por su con-
ducta. Corrales u . 91 informarán. 
11867 4 21 
J u a n Noriega* 
Afinador, cempesror de pianos y violinee. Agalla 
mtm. 76, entre San Rafael y San Miguel . 
n s n »-2o 
C o n t r a t i s t a de p e s a s y medidas . 
Angel Fernandez G ó m e z . — C u b a 63 
8e d e t a i l i n en colección 6 por piezas. Erpecialldad 
p*ra camic^roa. l O T A i 2J<—23Aj» 
G R A N T A L L E R DE MODAS. 
E l e g s t t e s ' f ü i - j i -o t fco ionan en el taller de J . 
M* squ ta M a a n o á las úl:>mas modas, especiali-
dad er. IIJJM de di>ppc¿ada. soiré^s y tjatrn, se reci-
b í a ene» 'go¿ para el interior v 'Utos y tri-jes de 
v i - j e en 2 i horas. T a m b i é n acabamos de recibir una 
», . . ^ W c i o n de iom^Teros y capotas, íPtñw» n o -
r e a * L Sol M . I l 7 ó « 16-188 
L A P R O T E C T O R A . 
Se nece«itan dos buenos criados de corbata, p a g á n -
doles de 930 á 35: un portero, dos criadas blancas. 3 
n iñeras ó manejadoras y 2 criados de 11 años L a m -
paril la 21. 11865 4 21 
SE SOLICITA 
un cocinero ó cocin«ra de color para familia. San I s i -
dro 84. 11866 4-21 
SE S O L I C I T A 
una morena de mediana edad, que ter-ga referencias: 
ée pagará bien. J e s ú s del Monte 321. 
1'859 4-21 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, de mediana edad, no t ie -
ne que fregar suelos; y t amb ién una cocinera blanca ó 
de color, pero que sea aseada: i m p o n d r á n Obrap ía 
n 48. altos. 118=57 4-21 
SE SOLICITA 
una criada blanca para el campo, que tenga buenas 
referencias: informarán Mural la 20. 
11817 4-21 
SE SOLICITA 
un t/iuchacho para apreiidiz de sombrerero. Amistad 
y San M-guel. 11X46 4-21 
Ü-N M O K E N O DE.sEA C O L O C A R S E D E C O -chero, de pareja ó de un solo caballo; tiene per-
sonas « • ahocen por an conducta. Animas 54. 
11835 4-21 
SE SOLICITA 
un crirdo de rnaTio q^e sepa su obl i j^ - ion y con reco-
mendaciones. Prado 78. "!l7i6 4-18 
L A PROTECTORA 
Se nece-íita un coci'iero para un ingenio, buena nsira 
una criada para a í is t ' r :í nn hombre enfermo, buena 
p-iga. criadua y criad.-s blancos y d^ color con bnena» 
referencias. Lamparilla 21. Í1711 4-18 
UN FARMACEUTICO 
desea una regencia en el campo. Dir i j i rse á Muralla 
n «4 liberería 11733 15-188t 
SE NECESITA 
un repartidor de cantinas. Cub» flcossoria C entre 
Santa Clara v Luz 11771 4-18 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E M E -dtana edad, de no ser así que no se presente, y una 
negrita ó mulatica de I 0 á 1 2 años para los quehaceres 
dumésticoü, s endo dócil y de buenas costumbres se le 
da rá un módico sueldo. Neptuno 155. 
11770 4-18 
REGENCIA 
U n farmacéutico solicita una en el campo ó en esta 
capital. Monte número 807, botica, informarán. 
117P5 4-18 
S E S O L I C I T A U N PROFESOR D E P R I M E R A enseñanza con buenas referencias para e' Colegio 
de San R a m ó n de Güines . Dir tcoion: Real 81. 
Cn 1329 6 18 
DE L A T I N I D A D — S E O F R E C E UN P R O F E -aor de toda honradez y profundo en la materia á 
los colegioa que lo deseen. Igualmente pasará al cam-
po ó cas« particular, en cuyo caso se dirigirán por es 
críto —Calle de Compostela 59, altos de la barbería , 
informarán de 11 á 5 de la tarde. 
117B6 4-18 
NA JOVEN DE COLOR DESEA UNACO-
locacion de costurera: sabe coaer bien, 6 de criada 
do mano. Teniente-Rey 58. 11683 4-18 
CRIADA D E MANO 
Se solicita en la calle de Paula número 4. 
11 «36 8-16 
del Encomendador. 
se solicita un herrador con título legal, ha-
ciéndole muy buenas proposiciones: diri-
girse á D. Pedro Mercier en dicho pueblo. 
Cn 1290 16-7S 
CO M P R A R U N A F I N Q U I T A D E M A S O M E -nos dos caballerías de tierra buena, de siembra, 
pueblos próximos á la capital, cerca de carretera ó pa-
radero de ferrocarril: pormenores por carta á Isidro 
Gener, Mercaderes 14 11X26 4-21 
Se compran libros 
de todas clases, métodos y papeles de múfica, pagan-
do bien las obras buenas. L ib re r í a L a Universidad, 
O'Reil ly 61 cerca de Aguacate 11851 4-21 
LA SIN R I V A L PASTA DS GUAYABA CRISTALIZADA, 
& 60 centavos billetes. Esta riea pasta, á más de SVL superior calidad, permite al consumidor no comprar mto 
por Itebre. V E R y C R E E R . 
PASTA DE GUAYABA ATROPELLADA 
con cascos, & 1-60 billetes c^ja de 4 libras. 
CUBITOS! CUBITOS DE C R I S T A L ! 
Nueva remesa de pasta de jalea de guayaba, de coco con guanábana y pasta de naranja, á $1, $1-50 y $3 
billetes uno. 
Cn 1308 13-11 L A M P A R I L L A 16. 
S I E M P J i E 
Máquinas de coser de Singer de 
invención nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marquetería. 
Lámparas mecánicas automáti-
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvere Smith. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 3I2-S0jl 
N O V E D A D E S 
Lámparas porcelana. 
Lámparas eléctricas. 
Cocuyeras de sala. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras finas para señora. 
Y gran variedad de artículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
NO MAS DIARREAS 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el V I N O D E P A P A T I N A CON G L I C E B I N A en I 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen D E S A U K E O L O D K V I E N T R E , así L 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 6 
general. Con el V I N O D E P A P A T I N A CON G L I C E K I N A D E G A N D U L no sólo se contienen las diarreas [* 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO D B P A P A T I N A CON G L I C E R I N A D E G A N D U L reemplaza ventajosamente al aceite de h í -
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, 
sin el inconveniente del olor y sabor 
E l VINO D B P A P A T I N A CON G L I C E B I N A D E G A N D U L es el tínico preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
de la Habana. 
L a P A P A T I N A ('Pepsina »c¡fe<ai; ha oído adoptada por el Gobierno F rancés en los hospitales de 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, 
ffl rrDTSMJ)LÓE'<E-EL VLNO D E P A P A T I N A CON G L I C E R I N A D E G A N D U L en las G A S T R A L G I A S , G A S -
LQ T R I T I S , D I S P E P S I A S , & , y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo, 
k ] De venta en todas las farmacias. 
K Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n . 86 y Neptimo 233 
H Cn l263 ^ 21-St 
GRAN DEPOSITO DE MAQUINAS DE COSER. 74, O ' R E I L L Y 74. 
Se descomponen con facilidad las máquinas que venís usando, 
09 DURAN POCO, 
salen feos los pespuntes en vuestros vestidos, son, en fin, vuestro eterno mar-
tir io, no os quejéis, vuestra es la culpa. Usad la sin r ival D O M E S T I C , reco-
mendada por la facultad médica, y la higiénica de New Y o r k como la más 
útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 
Además las obtendréis por la mitad del precio quo os cobran en otras 
partes. A T R E I N T A Y C I N C O PESOS B I L L E T E S magníficas máquinas 
de pié legít imas y garantizadas por cu Uro años. Unica agencia general de la 
Gran Americana núm. l y núm. 7, Singer reformada, Raymond, gran surtido 
en Remington, New Home y Wi lcox y Gibbs. Composiciones de toda clase de 
máquinas garantizadas. 
Maniquíes, juegos de cuarto, plumeros é infinidad de novedades acabadas 
de recibir. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
Fijaos bien en la dirección. 
74, C f R E I L L Y 74, entre Aguacate y ViUegas. 
26-21A 10552 
J O S E 
7$ Se hal la de venta en todas las P e r f u m e r í a s , ^ 1 ? ^ ^ 
S e d e r í a s y Farmacias . 
HABANA, 
* 
La que reúne en alto ^ 
grado las más Solidas garantías % 
COMO PERFUME, COMO FABRICACION * 
y COMO HIGIENE. * 
312, 314 y 316, Príncipe Alfonso—HABANA. * 
Cn 870 15«-16J7J 
Se compran libros 
en pequfñas y grandes partidas y cn cualquier idioma. 
Obispo 54, l ibrería. 11805 10-20 
N E P T U N O 89 Y 41.—SE C O V Í P R A N M U E -bles en pequeñas y grandes partidas, pianos, l á m -
paras de cristal y toda oíase de prendas do oro, plata 
y brillantes, modernas y antignas. L a América. 
1174°) 8 18 
VISO.—HE D E S E A C O M P R A R U N A M A -
quina de moler caña de 18 á 20 pulgadas de c i l i n -
dro próximamente : informarán de doce á cuatro, ca-
lle Amsrcura número 1, entresuelo. Habana. 
11754 6-18 
CAREY. 
8o compra eu erandes y pequefias partidas, pagán -
dolo al mejor precio de plaza. 
Ü M Ü H a X J H ^ . IT. 5 
B R I D A T M O N T E O S Y ( * 
11650 26-148 
O J O . 
Por órdeii du dos comisionitstas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda cía ce de pren-
dss de oro y plata, antignas, montadas r n brillantes, 
esmeraldas y otra» piedras, 6 sin montar, lo üfemo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeúas partidas, 
pagando aUos precios Sa pasa á nacer las compras a 
domicilio: las personas que así lo deseen dejarán avis.T 
on San Miguel 92, esquina á Manrique á toJab horas 
del dia.—Franci!- o Silva. 1133'3 26 U S 
SAN R A F A E L 85 
Sala de mármol con dos ventanas, zaguán, come-
dor, cuatro c uartos, de azotea, pluma de agua y cloa-
ca, en $34 oro: la llave en San José 66. Impondrán 
Merced 4^. 11757 4-18 
81 SOL, E S Q U I N A A A G U A C A T E 
Se alquilan unas elegantes y bonitas habitaciones 
con balcones, piso de mármol y asistencia á matrimo-
nios ó caballeros solos, también se sirven cantinas á 
domicilio. 11712 4 18 
Restaurada completamente la ca*a calle del Obispo o. 38, donde ha estado durante muchos años la 
"Ga le r í a Li terar ia ," se alquila en proporción: infor-
marán cn Cuba 52. estando la llave en el café " E l Ma-
Uorqun ." 11736 10-18 
Se alquila el piso alto, de la casa San J o s é 14. con agua y con todos las comodidades para corta fami-
lia: impondrán en la misma. 
11714 8-18 
Se alqnilauua espaciosa habitación bien ventilada con toda asis'encia y precios módicos á un ma t r i -
monio ó d >8 caballeros. San Nicolás 71. 
11769 4-18 
SE ALQUILAN 
un entresuelo á la calle, un entresuelo interior con 
tres habit.acioues en $12 y dos habi tacionís altus espa 
cicsas $12 I h v i n . Oficios 74. 
11739 4-18 
EN $34 ORO 
se alquilan los bajos de la casa Amargura 74, con sala, 
comedor, zaguán, tres cuartos, caballeriza, agua y gas: 
en la misma impondrán. 11725 4-18 
EN L A C A L L E D E S A N M I G U E L E N T R E Gervasio y Belascoain se ha extraviado una carte-
ra que conleoía algún dinero en billetes, una cédula, 
un nombramiento v otros documentos que solo intere-
san á su dueño. Se gratificará con el dicero mencionado 
al que entregue los demás papeles y sin hacer averi-
guaciones de ningún género. Dirigirse al gacetillero 
del D I A R I O D E L A MARINA. Hí-SS 4 21 
ÜN A C O T O R R A H A V O L A D O E L D I A 16 D E la casa calle de Someruelos n. 6 habla ó im-ta 
algunas palabras con bastante claridad: la persona 
que l a entregue en dicha casa será gratificada con 4 
pesos btes. 11773 4-18 
4 \ Í H Í I 
w m 
Se alquilan en dos onzas oro unos altos compuestos de seia habitaciones, con agua de Vento. g,s, coci-
na, etn ; son decentes y ventilados Tejadillo 48, altos, 
impondrán. 1!903 4-22 
S E V E N D E 
nna sill.i mejicana con su freno, casi nueva, eu $ i0 B . 
Se alquila un solar eu la calzada de la iLfxnta, con 2 
cuartos grandes y agua, propio para coches, en $20 B . 
Aguacate 12. 11909 4-a2 
Se alquilan los bajos de la caca Cirios I I I n. 223, _ completamente independientes, de portal cerrado, 
sala, saleta, seis cuartos, comedor, patio, traspatio, 
dispersa, lugar para caballerizas y demás comodida-
les para una dilatada familia. Impondrán Neptuno y 
E p .da. pai adet ía . 11^83 8 22 
C í e alquila una sala alia, piso de mármol y cuartos. 
O j u n l a s ó sepaiadaa, ron gas, mueblei y asistencia. 
Tí i . iento Rey 94, ei.tre Boruaza y Monserrate, inme-
liato á;paTqpe8« teatro». 11918 4 -22 
ITUi u CHile do íySfci iy n . 87. teStrü Habana y Com-
JDLlposrela, a i lado del cafó E l Polaco, se alquila un 
cuarto feajo con piso de malera en dos centenes y otros 
d"* ch eos á nn canten cuda uno, para hombres solos, 
O 'Bei l l jS? . 11889 4-22 
CJa «lÁnilan, á no» caudrti de los parques y teatro?, 
) 0 2 bubitíK lyL'e:i independientes, con agua y demlís 
eo'ncdidsdrií y entrada á todas horas en $12-75 oro. 
Virtudes 2 B entre Prado y Consuhdo. 
11911 4-22 
Se alquila su rauchu pruporciyn U casa n 8 de la calie de !OÍ Dasaüip.ir.idos, de alto y bajo, frente á 
los alma.-.eooR do depósito: la llave en el n ú m . 4 de la 
misibit é Informarán San Ignacio esquina á Muralla, 
i^ednría La Eairel a. l l i q o 4-22 
Se alquilan habitaciones eu piso alto y ventiladas con balcón á la calle en 16, 17 v 18 pesos billetes 
mensuales, á elección: calle de la Concordia número 1 
esqnma Amistad 11863 4-21 
C(e alquilan los bajos de la casa calle del Prado 18, 
jooompnestos de íeis habitaciones, cocina, patio agua 
abundante y cañei la para gas en todas las habitacio-
nes: en el principal están las Llaves é informarán. 
11S33 5-21 
En $28 oro acabada de pintar la casa calle del Pra-do n. 28, con tres habitaciones; en $28 oro la casa 
Lagunas 13, con tres cuartos ba^os y uno alto, con 
agua. Se solícita nn agente peLimnlar de mediana 
ed*d. Aguacate 12. 11829 4 21 
En una casa decente se alquila un hermoso cuarto bajo con agua, á señoras solas ó matrimonio sin 
niños San Nicolás 42 informarán. 
11870 4-21 
SE ALQUILAN 
cuartos altos muy frescos y ventilados, á hombres so-
los ó matrimonio sin hijos, Bernaza 66, 
11^55 4-21 
C(e alquilan los frescos y hormoeos altos de U casa 
O c a l l e de la Amistad 104, con toda clase de comodi-
dades: la l ' ave Amistad 98 y de su precio y condicio-
nes impondrán sn dueña San Miguel 79. 
11786 4 20 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos de la calle de Egido 2 B , 
frente ó la calle de Luz : la llave en el n . 4 é impon-
drán P e ñ a Pobre 20, altos. 11816 6-20 
Se alquila la casa Merced 49, de tres pieos, muy fresca y agua de Vento: la llave está Paula n. 72, y 
t r a t a rán de su ajuste Salud n . 32, de 8 á 11, y de 4 á 
10 de la noche. 11808 4-2 0 
Ole alquila la casa San Rafael n. 103 con todas las 
Ocotuodidades necesarias: esta fué fabricada para 
viv i r la EU dueño; se alquila en mucha proporción. L a 
llave San Rafael n 50. 
11819 4-20 
O e alquila la casa Refugio n. 19, á media cuadra del 
j oPrado , con comodidades para una regular familia 
y ngua de Vento: la llave en la bodega del frente y 
San J o s é esquina á Lealtad, bodega, t ra ta rán de su 
ajuste. 11775 4-20 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
Se alquilan tres seguidas y una sala con vista á la 
calle, bajas, y una al interior, alta, precios módicos. 
Bernaza 60. 11732 4-18 
En punto céntr ico y en casa de familia, se alquilan tres magníficas habitaciones altas con toda asisten-
cia, á matrimonios sin niños y con referencias. Galia-
no 124, esquina á Dragones. 
11747 4-18 
Luz 82,—Se alquila esta casa con hermosa sala, comedor, tres cuartos, patio, etc., agua, desagüe 
á la cloaca en $25-50 centavos oro: la llave en frente: 
informarán Campanario 107, entre Dragones y Zanja. 
mes 4-X8 
M E R C E D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balonii á la calle y habitaciones para 
hombres solo?, 11727 8-!8 
O-Rcilly 13 
Re alqui'an dos hermosas habitaciones seguidas, a l -
tas cr-n balcón á la calle á precio medico. 
11761 4-18 
SE ALQUILA 
la casa de San Nicolás n. 50 entre ' on-.iordia y V i ta 
des, con sala, saleta, cuatro cuartos b. jos, patio, tras-
patio, cuarto de baño y dos cuartos auos. 
11765 4 18 
SE ALQUILAN 
habitaciones bajas y altas muy ventiladas y entresue-
los para osoritorie. Empedrado 15. 
llfiflO 8-17 
O e alquilan dos magnificas casas, sito?, una con en -
Otreaueios habitables para familia docente: son muy 
ventilados y todas las comodidades qne puedan ape-
tecerse. Trooadero 68 y Galiano 9, las dos hacen fren-
te á Galiano; informarán Ancha del Norte, esquina á 
Campanario, a lmacén. 1164 5 8-16 
SE ALQUILA 
la c a t a calle Estrella esquina á !>!an Nicolás, propia 
para u n a f-imiliaó cual ,¡uier negocio. 
11640 6-18 
6 SAN PEDRO 6 
Se alquilan dos cuartos grandes y bien ventilados, 
propios para escritorio. 11409 15-10S 
fPÜS 
de Fincas y Esiablecimientos. 
SE V E N D E E N 1 lOO HESO.S ORO L A C A S A !,al;e 8ti la Ccn -onll i 178 tieno tres cuarto", sala 
y una accesori t y un magnífi o ÜOÍO de agua propia 
para bebe:: informarán a lod.B Lor::s en la mi-ir.a. 
l i m 4 V2 
E N $ 1 , 5 0 0 O R O 
y reconocer $318 á cfnso redimible so vonde una ea-a 
en la callo <!« Esc obar próxima ;í S»1' Lázaro , e.oti 
sala, comedor y 5 cuartos. Informes Zanj* S"», de 9 á 
11 y de ñ á 7. l l y a ñ 4--32 
i i P R i W E C M R Ü m\ 
Se vendo en 8»n Folipe una fonda, billar y cantina; 
el billar es una g'au me^a; es de tablero, sus bandas 
son do gomia, acabado do vestir de nu^vo; las bolas 
son nuevas: la cantina muy bien surtida de todas be-
bidas: el local es el salón en donda se celebran todoj 
los bailes que se dan en el pueblo: hay cuartos para 
posada: los gastos de la casa muy reducidos: en resu-
men, para llevar lo* ensere* de la casa para cualquier 
pu"to de la Isla vale el dinero: todo se da por $600 
billetes: no hay más bil lar en el pueblo que el referi-
do, l o fo rmar in en el mismo pueblo. 
C n l 3 l 5 10-228 
SE V E N D E A C U A D R A Y M E D I A D E L A calzada de ja Reina una casa, compuesta de 8 va -
ras de frente, con sala, comedor, Vcaartos bajos y uno 
alto, á la moderna y libre de todo gra vám«n, en $1,800 
oro libres para el vendedor; otra ea Maloja, moderna, 
con 6 cuartos y libre de gravámen on $2,300 oro; otra 
Corrales en $1,300, libres para e! vendedo?: informa-
rán San Rafael 18; siu intervención de tercera perso-
na. 11915 4-22 
SE V E N D E N E N P R O P O R C I O N V A R I A S C A -aas pequeñas , están situadas eu buen punto, libres 
d-i todo gravámen y redi túan buen i n ^ r é s : informarán 
Reina 59 de diez á una. 11864 10-21 
E V E N D E N J U N T O S O S E P A R A D O s T O S 
irsolarep Fituados en la calle do Omoafnt.re F.-rcan 
diua y '^astillo, su proximidad á la calz-tdadel Monte 
>• al parad' ro de C r U t i n i . es de gran benefi.-io pa-a el 
comonidor: t r a t a rán en Lea fed 64. d i 6 de la mañana 
á 6 de la t w K 11838 8-21 
BARBERÍA 
Por no poderh asistir bu dueño se veT:de una situa-
da en un buen punto de la cahada del Moat t : luform*-
rán Monte 897. 11795 4-20 
Q E V E N D E U N A E S T A N C I A P O R L A M I T A D 
(Ode su va'or, una casa en el Prado con todo lo ne-
cesario; en Campanario una$2.500; en Cienfuego una 
í^OO; Corrales una $2 009- estas todas oro: y casas por 
diversos put i toi de Í500 hasta 4,000 B . Impondrán 
Angeles 54. 11868 4-21 
P O T R E R O . 
Se vende uno de 8 j caballerías, buen palmar, agua-
da corriente, arboleda, buena fábrica, cercado de pie-
dra; precio $7,000 oro, deduciendo $3,000 oro de cen-
so al 5 p S anual: informarán Animas 40. 
11812 4-90 
EN E L CARMELO 
Se renden dos solares, media cuadra de la l ínea, 
con 6 cunrtos de manipostería y agua: calle 9 esquina 
á 12, panadería informarán. 
11781 6-20 
SE V E N D E L A CASA D E A L T O Y B A J O . C A -lle de la Estrella núm. 78, esquiru á la de M a n r i -
que: en Corrales n, 10 hasta las doce de la mañana 
informarán. 117^0 4 18 
EN 2,30) iJESOS ORO SE V E N D E U N A CASA en la calle del Aguila, entre Animas y Tiocadero, 
es de m a m p o s t e í a , azotea y tejas, tiene muy buena 
sala, comedor cerrado al patio, tres hermosos cuartos 
y agua de pozo artificial muy limpia v buena de tomar 
impondrán Campanario 71. U7&3 5-18 
S E V E N D E 
la casa n. SO de la calle de Snarez. E n la misma im-
pondrán. 11792 4-20 
Se vende 
el establecimiento de baños y barber ía , situado Ofi-
cios esquina á Lamparilla; Informarán Obrapla 11. 
11536 15-13Sb 
EN JESUS D E L M O N T E , B A R R I O D E S A N -to Snarez, se venden dos casas Juntas ó separadas, 
callo de San Benigno núms. 14 y 16, esquina á Santa 
Emilia; cualquiera de ellas es capaz para una regular 
familia: las dos son de mamposteria y azoteas con co-
lumnas de canter ía en los portales, y se venden con 
arreglo á la época: impondrán calle del Aguila n ú m e -
ro 129. 11558 8-14 
SE VENDE 
el potrero " L a Concepción", sito en el barrio de Z a -
pata, té rmino municipal de Bolondron, compuesto de 
veinte y media caballerías de tierra; tiene una buena 
laguna, tanques, pozos de poca profundidad y con 
bomba, seis divisiones de yerba de guinea, siembras 
de viandas, platanales, animales suficientes, magnífica 
casa de vivienda y otras para criados, almacenes, ga-
llinero, etc. 
Para su ajuste dirigirse á D . Ernesto Rodríguez, 
Contreraa 14, ó á D . Francisco Planas, Contreras 35, 
en Matanzas. Cn 1306 15-108 
E A N I M A L E S . 
OJO 
Se vende un caballo de raza andaluza, color dora-
do, 7 cuartas 8 dedos de alzada, entero, gran trotador 
y de elegante paso, muy noble y sin resabio alguno, 
educado en picadero por los profesores D . Rupeito 
Fr ías . Maestro hoy de tiro educado para ello por el 
dueño del establo La Ceiba, el Rubio, excelente para 
dedicarlo á semental, pues daría muy buenos produc-
tos. Informes de lo que es, el Sr. Rubio puede darlos 
mejor que el dueño, en el mismo citado establo darán 
mayores informes y podrán tratar sin verlo salvo la 
vista, costumbre de compra de animales. 
E n el mismo informarán de la venta do un brich es-
pecial, propio para familia de campo ó de población, 
de gasto: se le puede llamar unblacon en la calle an-
dando ó carretela. 11884 8-22 
Ojo. A los inteligentes 
Se vende un palomar de palomas mensajeras y a l -
gunos canarios de superior clase: calle de Aguacate 
número 35. 11738 7-18 
OJ O A L A G A N G A . — S E D A N E N L A M I T A D de lo que valen 3 carrunjes en buen estado y 8 ca-
ballos con sus arreos, todo junto ó separado, á todas 
horas calzada del Monte número 363. barbería , esqui-
na á Matadero. 11830 4-21 
Se vende 
un cupé con su limonera: impondrán Galiano 90. 
11844 4-21 
OR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ A SE V E N D E 
nna duquesa nueva con su caballo criollo, arreos 
y d e m á s pecesorios v ropa de cochero. Prado 93 
11762 8-18 
¡¡COMO GANGA!! 
U n elegante vis-a-vis de un fuelle y avance, un 
coupé muy fuerte, un tronco de arreos de poco uso y 
un fam-.-so caballo americano. Manrique 116, casa 
particular. 11760 11-18 St 
¡¡BARATISIMA!! 
Una preciosa duquesí ta , garantizando quo es nueva 
y no se h i estrenado aun. P r ínc ipe Alfonso 83. 
11759 14-18 St 
ÜN A M A G N I F I C A D U Q U E S A D E U L T I M A moda, una duquesa usada, otra que puede mane-
jarse á cordones; un faetón Pr ínc ipe Alberto, nuevo; 
una victoria propia para el campo, fuerte y ligera; un 
coupé d-i 4 atientes, otro de dos asientos, otro chico 
de los llamados Egoístas; un cabriolet ó t í lbury de dos 
modas pad nuevo, bonita forma, y nn arreo de pareja 
con hevillage dorado T o l o se vende barato y no hay 
inconveniente en tomar en cambio otros carruages. 
S dud 17. 11697 5-17 
Se vende 
un mtlord de últ ima moda, do medio uso, con un ca-
ballo, j u ' t o ó separado: se puede ver de 1 á 4. Prado 
número 53. 11583 8-15 
AVISO AL PUBLICO 
y á los negociantes de muebles y pianos, que tenien-
do qne cerrar la casa me obliga la necesidad á vender 
barato y aprovechen pronto: hay 4 píaninos sanos y 
de los mejores fabricantes de Pa r í s ; hay un juego de 
Viena fino, id medio juego de sala en $75 completo; 
apa'adores á $20 y 30; camas de bronce á ¡í'̂ S sanas; 
jarreros (;on mármol á $15; espejos muy baratos; una 
cucuyora con t u globo en $30; una mona muy graclo-
í i en $10; una vidriera de metal chica, escritorios de 
comercio, mesas de correderas y muchas piezas suel-
tas; ol que ofrezca razonable comprará por las razones 
expuestas. Pasen por Reina n. 2, frente á la Audien-
cia En billetes. 11901 4-22 
UN P I A N O D E Gl< A N C o L A D E L l F A B R I -ca Chickering &, M^ckays, de Boston, en muy 
regular estado v muy barnto. Informarán Candelaria 
n. 8, Guauabacoa, 11^73 5 22 
SE VENDEN 
los muebb s de una casa, calle de ios Desamparados 
n . 20, unu prer sa de prensar libras do picadura, 
118': 7 4 22 
POR N O N E C E S I T A R L O SE V E N D E U N juego de sala Luis X V , una tina de baño v varias 
flores. E u la misma se tolicita una pardita de 12 á 14 
años que traiga buenas referencias. Habana 90, 
11893 4-H2 
ESA D E B I L L A R — S E V E N D E U N A D E 
man a de las buenas y una chiquita toda de caoba 
y buenas condiciones, y una da carambolas, nueva, y 
tablero i de mármol y marcador de sistema moderno 
y nn piaro en tres onzas. Cuba 58, carpinter ía . 
11878 8-22 
Ij l N L A C A L L E D E C O M P O S T E L A N . 139, SE lirealizan todos los muebles; h*.y de todas clases y 
so dan por mucho ménos del costo por tener que ce-
rrar. Comoostela 139. r n l r e Luz y Acosta, 
11907 4-22 
MUEBLES DE LUJO 
S-í venden eu proporción un gran hurtido de mue-
bles fi-ios para poder amueblar cualquier casa á todo 
lujo. Ci.ncordia33. 11853 4-21 
Q E V E N D E U N P R E C I O S O P I A N I N O F R A N -
i ^ c é a , plancha metálica, clavijero oblicuo y de exce-
lentes voces: se da en prooorcion por ausentarse eu 
du*ño. San J o s é 60, de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 5 á 
7 de la tarde. 11815 4-20 
M U E B L E S . 
Juegos Luis X V escultados, de caoba, 2 aiesas, $95. 
Otros doble óvalo id $150. Escaparates 'loble frisa 
nuevos $70 60 y 25 Camas cameras $30. Aparadores 
$25 Canastilleros, etc T f do billetes. Pianos se ven-
den y se alouilan. Acosta 79 entr^ Compostela y P i -
cota, U809 4-20 
GANGAS. 
2,000 docena» hilo blanco 5 )0 yardas garantizadas 
do Escudo de H í l b a i a, á $1-80 B docena. 
200 lámparas económicas . $3j B . una. 
Depósi to de máquinas Singer 
O B I S P O 123. 
' •n 1098 312-P0J1 
POR M A R C H A R S E L A F A M I L I A U N F L A -mante luego sala en $130; 6 (dllas Viena $20, una 
mesa do extensión eu $2*, un canastillero 32, y un gran 
peinador $70. Aguila 163. 
1K28 4-18 
SE VENDEN 
las exist-nfiar. de un café, so dan biratas, ó SA admite 
nn i-o.-io par:« montarlo, quo sea di-l rr-mo. Virtudes 
n. 13. café, )nn .nn*rán . 117H7 4 - l « 
INODOROS 
inglese'', franceses y america-
no», dt< lüs patmitos mejores y 
más mr.<!e>no*, se pueden ver 
fnucionar por estar montarlos 
son nso de agua, «n el alma t.n 
ao.efüCtn* •'a^iíariop, A n m t s d 
números y 7?. 
10 18 
MESAS DE B I L L A R 
Se vende una preciosa de carambolas: se venden 
nuevas y usadas para p lña v palos: sa compran, cam-
bian y componen, surtido de colas, paños , gomas, ta -
cos, etc. K. Miranda, O-Reil ly 16. 
11653 26-168 
Camas, cainitas y cunas 
muy baratas, en la calzada de Galiano n. 111, mueble-
r ía L a Estrella. 11600 8 15 
SE ALQUILAN 
muebles con garant ía : cn la calzada de Galiano nú-
mero 111, L a Estrella. 11601 8-15 
POR E N C A R G O D E U N A F A M I L I A Q U E SE ha marchado para la Península , se vende un mag-
nífico pian i n o de Gaveau, de excelentes voces, con su 
banqueta. Villegas 92. 11548 8-14 
E L SEGUNDO DESENGAÑO. 
Casa de P rés t amos y Contra tación: calle del Pr íncipe 
Alfonso n . 83. Sucursal de " E l Desengaño" , Acos-
ta 43. De Mannel Martínez Migó la 
E l dueño de este nuevo establecimierto, tiene el 
honor de ofrecerlo á sus nuevos y uumerosoM parro-
quianos, en la seguridad, qne desde luego hade aten-
derlos enn la eqni'lad y buen de^eo que en su larga 
práct ica tiene acreditado, sobre todo en empeños, 
eompra, venta de muebles, ropa beohá y en enree, a l -
hijas de oro. plata y piedras preciosas; y por último, 
toda el ise de objetos qne representen valor y sean 
ctmceruientea al giro. 11172 15-6S 
l A O Ü O f A M 
A LOS HACENDADOS 
Se vende toda la maquinaria de un batey que se ha 
demolido; un ingenio que ha rá esta zafra dos mi l bo-
coyes con un gran tacho, máquina de moler y alambi-
que, sin deuda n i enredo, en la jurisdicción de C á r d e -
nas; 10o toneladas de carriles nuevos de acero de 25 
libras por yarda; tachos al vacio y otras varias m á -
quinas do ingenios. Concordia n. 9 esquina á Aguila 
informarán do seis á doce del dia ó de cinco á ocho de 
la noche. 11836 4-21 
SE VENDEN 
dos calderas francesas de dos fiases de 5 i piés de d iá-
metro y 36 de largo, en baen estado y con sus acceso-
rios: informarán Obrapfa 36, alto. 
11852 26-218 
LÜZ ELÉCTRICA. 
Se venden Dynamo» desde 8 basta 25 luces ruda 
uno, sistemas yftstingh, use v Gerard. 
UNTA M A Q U I N A D K " V A P O R . 
O T R A D E GAS, (OTTO) 
ámba» de 4 caballos. D a r á razou Arturo He rnández 
en el Tío Vivo , frente al Parque, de 7 á 11 de la noche. 
11703 15-178 
SE V E N D E 
ana rueda hidrául ica con los cubos de hierro, chuma-
maceras y ejes de t ransmisión de la misma y pifiones: 
se da barata, San J o s é 127. 117r8 4-18 
S E V E N D E 
UNA CALDERA DE VAPOR 
N U E V A . T U B U L A R , S E M I - L O C O M O B I L D E 
30 C A B A L L O S D E F U E R Z A , mandada á hacer de 
encargo á los Estados Unidos. 
También el M A D E R A M E N y L A S T E J A S D E 
H I E R R O G A L V A N I Z A D O que se hallan en el edi -
ficio de Zulueta frente Albisu, donde estaba la L u z 
Eléc t r ica . 
Informarán todos los días de 12 á 5 dala tarde Pan 
la 79, esquina á Picota. 11701 26-178 
De y 
COCOS DE BARACOA. 
Se hallan de venta á $20 el millar: informarán go-
leta " A n i t a " en el muelle de Paula, Mart in Mas. 
11158 15-6S 
De D r o o e r l a r P e r M e r l B . 
if(>|tt|<>|»«|<>|t«f<>S**$<>3*<if>0l**l* 0^ 
v i r a o s ^ 
D E « | > 
Q U I N A i 
D E L ^ 
D r . G O N Z A L E Z t 
| VlNO DE QUINA SIMPLE 
«!• Se halla compuesto con Vino 
Moscatel y Extracto fluido de 
4» la corteza de Quina. Es tónico 
f neurosténico y febrífugo. Está recomendado á las personas que han perdido el apetito y se 
*^ hallan débiles. 
% VlNO DE QUINA Y CACAO 
f De grato sabor, á los efectos de la Quina reúne las propie-dades nutritivas del Cacao. Es 
«í» el vino de las damas. 
% VÜODEQÜINA FERRUGINOSO 
«í» Estimulante poderoso de los 
4 » sistemas nervioso y sanguíneo. 
4» Está indicado en la Anemia y 
4» Convalecencia de las 'enferme-
^ dades, y en general siempre que 
4 » hay que restaurar las fuerzas. 
*|* Los Vinos Medicinales del 
^ Dr. González son tan buenos 
jl* como los mejores del Extran-
• 1 * gero y mas baratos que ellos. 
IT Se preparan y venden cn 
todas cantidades en la 
T B o t i c a de S a n J o s é 
¿ C a l l o e l e - A - g i i i a - r , 3Sr. l O G 
* H A B A N A 
| V A L E E L POMO 
| UN PESO Btes. | 
C n 1197 156-18A 
m m m i m m 
£L J A M E BE TEBENP 
Üs ol medicamento de mas eficacia para coim 
Sbatirlos catarro», asma 6 ahoyo, toa rebei- j 
!<íe, dificultad cn, la espeetoraclon, tos fe-\ 
j i - íní t y dgmáa afecciones de lo? pulmones y de | 
í los bronquios. 
Exíjase lamarsadei Dr, Ariit, tmicc swetor 
l de Santo* 
C n l l 7 6 104-12A 
JARABE PECTORAL ClBANO 
S E G U N F O R M U L A D E L . 
D R . G A N D U L 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L -
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos días la to i 
ferina, muchos casos de curaciones ee han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo . Alfredo P é r e z Carrillo. 
Fa rmacéu t i co .—Salud 'SB.—Habana . 
De venta en todas las farmacias de la Is la de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 1262 1-St 
i s c E u m . 
i L H T O a r i O R O M E R O 
SUCESOR DE B. T I L L A B E L L A . 
I M P O R T A D O R 
de armas, cartuchos, etc. 
O B I S P O N . 9, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S , A L T O S . H A B A N A 
11899 lm-22st. 
Barrilitas de café Caracolillo. 
Los encon t ra rán en casa da los Sres, A l b e r t i y Dow-
l ing. Santa Clara 22. 
11597 8-14a 8-15d 
LÜZ FLAMANTE 
AMERICANA.—AVISO. 
á los consumidores de esta Luz , que para ser legí t ima, 
debe ser tan cristalina y purificada, como agua des-
tilada y esta sujeta á toda prueba de inf lamación. Es 
el mejor y más seguro aceite que se conoce, da ana 
luz diáfana y sin humo. Sirven las l á m p a r a s de pe-
tróleo, estando limpias y se les pone mecha nueva. L a 
marca es uua l ámpara en papel amarillo: 
10912 26-1 St 
SE V E N D E U N T I O V I V O C O N C A B A L L O maestro: órgano y y todos sus enseres necesarios 
como para trabajar en el dia, su construcción es el 
m á s moderno, se da en proporción y puede hacer sa 
fortuna el que lo compre ó sean dos socios, puede ver-
se en la calle de Luz 8, barrio de J e s ú s del Monte, de 
6 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
11214 15-6 St 
MISOS BITMHJEEOS. 
I P E R F U M E R I A N I Ñ O N I 
31, rué du 4 Septembre, PARIS 
V E R D A D E R A 
AGUA DE NIÑON 
Secreto de la belleza 
de NIÑON DE LEÑOLOS 
Frescura de la tez 
Belleza ina l te rable , 
juveutud pt'rpótutt. 
D U V E X 
D E NIÑON 
i Polvo especial ile arróz 
recomendado por 
el célebre especialista, 
i Doctor Constanün Jamet 
LECHE MAMILLA 
Tiene uuivers&l 
reputación por qne da 
al pecho amplitud y 
graciosa forma, 
üíscoafme de lu lihilicuioiil 
S Á V I A 
DE LAS CEJAS 
Hace que crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, ¡ 
las abrillanta, las alarga l 
j da expresión i Ut miradas | 
Dépósitario en ¿a Habana : JOSÉ S A B R A . 
(tyo-O O O O O O O O O O O O < 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los p r imeros Facultatlyos como 
el reincwlio mas eflcáz tiara curar c o n o r o n t i t u d 
e l K e u m a t i s m o ; idS F i u x i o u e í j uo ^eono, ios 
Dolores de Garganta , de R í ñ o n e s , etc. Una Ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una l igera c o m e z ó n . 
Depósito general en P A R I S , 31 , rué (calle) de Selno. 
Jia la HabdML : J O S E S A B R A 
i 
VERDADEROS GR&NQSDIM.UDDELD'TRANGK 
V* A p e r i t i v o s , Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
\ « C o n t r a la T J Í . I . T B . de APETITO , el ESTREK-IIWIEWTO, la JAQUECA, 
IJ los V A H I D O S , las C O S O E S T Z O W a S , etc. 
/# ID o s i s o r d i T L a i - í a . : 3., 2 ¿t 3 C S - r a n o s . 
Exigirlos TJk U 6 U ŜÍj & J É ¿ 6 ' & 4 eovaellasen rotulode 4 C O X « O R E S 
^ Verdaderos en l W í " j i 1 * w í y * i s | » l » f r > i y la Craa A. R O U V I E R E en encarnado. 
E n P A R I S , Fa rmac ia Z i S R O V 
D E P O S I T O S E N T O D A S L A S P a i N C I P A L E S F A R M A C I A S 
A D M I N I S T R A C I O N : 
PARIS, 22, B o u l e v a r d Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en 
V i c h y con las Sales estraidas de las Puentes. 
Sou de u n sabor agradable y de u n efecto so-
_ guro contra l&s Aced ías y Digestiones difíciles. 
SALKS DE VICHY PARA BAÑOS. Un rollo para u n Baño , para las personas que no pueden Ir Vichy . 
Para ev i ta r las falsificaciones, exijase sobre todos los Productos la 
T V t A - R G A . D E X . A . C O l V a J P " 1523 V I C H Y 
En la Habana y Matanzas, los productos arriba mencionaCos se encuentran en casa de 
M A T H I A S Herm&nos; — JOSÉ S A R R A . 
C5\ 
El mas senciüo, el mas Pronto y el mas Efícáz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E p a r a , l a s ¡ F a m i l i a s y j p a r a l o s " V i a j e r o s 
SXT U S O E S O E Z r Z B A Z . EXT T O D O E L I W U I T D O 
L a Casa R I C O L L O T supl ica á los Sres. M é d i c o s y á los compradores qne ex i j an el 
= « 1 V e r d a d e r o P A P E L E I G - 0 L L 0 T 
que, en coda caja 
y en cada hoja, 
'-"•¿S lleva escrita 
con Tinta, roja, 
¡a Firma 
I X I R y V I N O 
p l g e M <J. v o s 
[ J E T T E - P E R R E T 
á la JPA1*AÍJVA (Pepsina vegetal) 
S o n los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir l a s 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS. VÓMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, &' 
UNA COPITA A L A C A B A R D E C O M E R B A S T A P A R A G U K A R L O S CASOS MAS R E B E L D E S 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
Al por mayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T , boulevard Voltaire, i6S 
Exigir el S e l l o de la t T n l o n de l o s F a b r i c a n t e s sobre el Frasco para evitar las FaMicaclonu. 
En la Rabana : J O S É S A R R A ; — L O B E y G', y en las principales Farmacias. 
Vino 7 Jambe de Dusart 
CON LACTO-FOSFATO D E CAL 
El Lacto-Fosfato de cal contenido en el V i K O y J A R A B E de D U 8 A R T et 
un reparador de los más enérgicos. Alianza y endereza los huesos de los niños 
raquíticos; devuelve el vigor y la actividad á los Adolescentes decaídos y linfáticos, 
y á los que están fatigados por un crecimiento muy rápido. En la Tisis facilita la 
cicatrización de los pulmones. 
Las mujeres embarazadas que recurren al VENO ó J A R A S S de D U 8 A R T 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
El Lacto-Fosfato de cal enriquece la leche de las Nodritas y preserva á los niños 
de la Diarrea y de las enfermedades de desarroilo. Con su benéfica influencia la 
Dentición se efectúa sin cansancio ni convulsiones. 
En una palabra, el V0NO y J A R A B E de D U S A R T despiertan el apetito y las 
fuerzas do los convalecientes y conviene en todos los casos de extenuación y con-
sunción del cuerpo humano. 
DEPÓSITO en P A R I S : 8, rué Vlvienne, 8 
y en las principales Fsrm&clss de España y América. 
É L I X I R D I G E S T I V O Á L A 
P A N C R E A T I Ñ A D E F R E S N E 
Este E l i x i r recibe su exquisito sabór del excelente vino que le sirve 
de base : la Pancreatina le tía sus propiedades digestivas. 
L a Pancrea t ina , admit ida en los hospitales de Par is , es el mas poderoso digestivo 
que se conoce. Posee la propiedad de d ige r i r y hacer asimilables lo mismo las carnes 
que los cuerpos grasos, el pan, ol a l m i d ó n y las f é c u l a s . 
Ora provenga la in tolerancia de los al imentos, de la a l t e r a c i ó n ó falta total del jugo 
fastrico, ora de l a i n f l amac ión ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del intestino, la 'ancreatina de Defresne d a r á siempre los mejores resultados; los médicos la pres-
cr iben contra las siguientes afecciones : 
Hastio de l a comida, \ A n e m i a , j Gastralg ias , 
Malas digestiones, I D i a r r e a , i Ulceraciones cancerosas , 
V ó m i t o s , | D i senter ia , | Enfermedades del h í g a d o . 
E m b a r a z o g á s t r i c o , Í G a s t r i t i s , Í Enf laquecimiento. 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
E L I X I R D I G E S T I V O Á LA P A N C R E A T I N A 
Se tomtr i una cucharada de este digestivo, medida con cuchara de sopa, al tiempo de los postres. 
PANCREATINA D E F R E S N E 
En frasquitos, 3 á 4 cucharaditas de polvos después de comer. 
PÍLDORAS D I G E S T I V A S Á L A P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 
Se tomarán de 3 á 5 pildoras después de las comidas. 
Casa D E F R E S N E , A u t o r de la Peptona, P a r i s , y en las principales farmacias del estranjero. 
pr#ütft dsl «míalo de 1A Iferina," Biela «U. 
